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tafar-M alallorat :i»o», a» »-,-.»n.|ln«nla co« oalra; força» ;alrltllcaa

daoeriticai, aienlinr • 4«iiimr oi ci-iilclatei a -r-e-»»I4«ne¦ • a t
vlca.praiUancla «» HiuCblICI T-i cérr«lf*MM ai aipl ntlil'« P»«
t-aiilalra. Aallin.i Ir iriblthUUI « co«unl«lal_ficllllara a agiu-
«Inicia daa Bali l»í-l«* (»',!> .-oíularaa -rua rolarão comlllulf u»a
-•«mi coallii- -tr-wcráilfa ái cl-alrr patriótica, capai 4a raall-
ttr «at jraní» caupaihi ililtoral • Ji can-ul-lir • vllorla nai urnai

O farlldo Ceiuntita 4o Hrai.ll ralvlnillca apinal qui "I plalaform
taltaral ema. l«l«-i IncluHH • dlflll IntraiilijaBla da par a da io.

Ixrania nacional, a dafaia do prtrolao ir..11.Ira a da»all rJ-JU*«¦•
naclanala, • prolatáo ¦ Inuiilrla niclonal, o defaaa da (*on«llul-,ia

da lajlila-ao trabalhlUa, nflHai ,,rlllcal contra a carailla da .VI-,
«a. vliando • Bdliorla afallva da iltua;ao doi traballudorai daa clii*
dai • do eiwpo. Ouanlo aoi cm-IU.to', rilvlnllcanoi apinal a aiciltia
da homni qua, paio nu pinado • p«lo> conpronluoi imuiHai dlanla
do p«v»t pot-ita contar ce* • ronfl-ii(i do pov«

5«. Conw«*-ton-iltl

O $áH tf* nono rovo *° Opr*»»»*' nnrtí-Micrleono temo-ao <Jli o
íti «lll «onielanta a eon-lllur po^rrnio • Inurnclvrl falor dl unida-
«a, qua Mola rada «l nala o rn.uldi nú-iaro da traidora! da pátria.
Sa i vardada qua as aanallnnt» illm-ii r-.*lu«ai« -atapra araracar aa
¦vanturllraa, oa $rn»rlli gqlplllll, o- dina-otoa, coai pratamoaa a
•aalvadorai', qui aa ofaricaa p«r« ai.nar o no»l»-nta apartrla a pa-
trltllco • aubnllir o povo ao Ju^o ricravlrador doi Incandlarloa da .
•ntrra norla.ajaflcanol,.t --rrto tiitrr- qur o povo unido podira daran
alar vllorroaa,aant» «uai eonqulltal di.ocrátlcai a, atravli da crla;ao
db «•• «npla eoallaüo danocrlt Ira, Io; »-J1 p a rlrlçao a pralldanela da
«apOblIca da ua político raaclonárlo, ««rul'al doi la>parlall«tai norti
•atrictnoi. O povo tinido pode colornr na cupuI proildtnctol u» pátrio*
K aua «rata aua confl-in-a, ra.llra uai política «-«tarna da r*lac.ot<
vaclricaa cota lodo» o» faliu, protrj» o prtrolao bra-llriro da vora-
cidadã da Standard Oli, coubata ai nrioclatai « o- ricandiloi adnlnli
iratlvoi, cuipri a Conilltul-ão a -,r,nt, o ra«rrl'.o aoi dlrrlloi do
cidadão, dafanda i Inlutlrla nirlrnal roolra o« «naltoi doi nonopí;
(loa norlt-asrrlcanoi, qu' lo-ir .nfio r*ril^«i aflcatai centra a ailn-
Mt t li eroieentf* prlVt*;Se| -loi opfrarloi, doi cinponntif doi irtt
lãoi, do» aniprijadoí, doi IntrlrcluiU e dol ciludantai.

O r«vo onlHo podo *•* wltorlo-o nm urnoi m ? -li ooltibro prSxlao*
O povo braallalro rilgr dt •'«« dlrl-jantei poiltlcoi qui tudo faça»
pala unlflca-ão dai mali a-i| lat (orijii patriótica! daaocrulcaa a
não coorrtenderá dua intcrr.iai r"-oal> ou.quaitoaa aacundarlaa poi-
ia* Inpldlr ou dlflcullir a reillta.ão dnia unldada aa podaroia coa-
11 l'o disiocrillca, lm, IgualTcntr, nona opinião • principal «otlvo
dilU carto.

Il CONVENÇÃO
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IAJIZ CA IILOS PRESTES, Sccrctnrh-fícrul dn Pa ,1 ido Comunista d» llrasil, enviou à Convenção Nacio
nal do r.T.II. a carta cujo fac-símile damos ao lado, O Importante documenta firmado pelo grande brasi
leiro foi entregue ontem à tarde à Mrsu que presidia a reunião. Eis a sh« integra:

«A CONVENÇÃO NACIONAL 1)0 PARTIDO TRABA

Rccrbal nona» «a.jfla-,õ«i pnlrlóirt):al itlcaba.

Lult C

Kla, 21 de jiar-.o de 1155a

LIUSTA BRASILEIRO!

Srs. Convencionais!

AS 
pIpIçíVs presldcnolal» do 2 dr outubro próximo ronia-
tiliicm aconlcclníento politico da maior relevância

qne preocupa a todos os cldndlos ronuclrntes neste momento
grnvr da vida naclonnl. Especialmente as innssns trnbalhn-
dfirns, «pie tanto no comoveram com o desfecho trflgico dn
vida do sr. Getúllo Vargas e receberam sun cnrlnlestnmenlii
como base programnllca para a luta contra o opressor es*
trangelro r cm defeso de suns conqulslns sociais e democrA-
liens, esperam de vossa Convenção umn atilude conscqilenlo
nn defesa «los princípios contidos naquele documento,

O Partido Comunista do Brasil cumpre, um dever pn*
Iriiílico c Irndu/. ns aspirnçiWs de milhões de brnsllelros no
vos propor a ação comum contra as tentativas reneloni-j-ins
daqueles que querem perpetuar-se, no poder, impedindo a
realização do pleito presidencial ou trnnsformniidoo em
mera farsa eleitoral em torno dc um candidato único, nção
comum qne tem todas as possibilidades dc clevnr a rresi*
dência da República um compatriota honrado c digno ntrnvrs
dos sufrágios da maioria da Nação.

O momento exige a união de todos os patriotas. Agra*
va-se dia a dia a miséria das grandes massas trabalhadoras
o os generais fascistas, que assaltaram o poder a 24 dc agosto
e governam por Iras do sr. Café Filho, Insistem cm levar
adiante sua politica dc entrega dc nossas riquezas aos mo*
nopólios norte-americanos e dc completa submissão do Brasil

JANGO TRAIU O TESTAMENTO DE VARGAS
M FARSA DO EDIFÍCIO SÃO BORJA

-firsTTiEZANDO a vontade manifesta o inequívoca dn
¦f maioria esmagadora do eleitorado, a i invenção do
P.T.B. foi arrastada pelos politiqueiros reacionários cn-

quistados na direção desse parlido a sancionar a barganha
com o entreguista Juscclino Kubitschek,

00','c do P.T.B. exigiram candidato próprio, reconhe
ceu dc público o senador Alberto Pasqualini. Mas o sr. João
Belchior Goulart não podia escutar esse clamor, pois não

pode dar atenção à. voz das massas quem está ocupado cm
trair a carta-lcgado de Vargas e em render o parlido. O

sr. Goulart preferiu oricntar-sc por um conhecido udenista
c veterano agente dos imperialistas americanos eomo Os-

valdo Aranha.
Assim foi traído o testamento politico de Vargas por

quem se dizia seu primeiro c maior discípulo. Enganam-se,

porém, os que julgam assim sufocar a lula do povo. Tudo

o que o P.T.B. lem dc patriótico c honrado, principal mento

os trabalhadores getulistas, sc erguerá contra essa ignomi-

nia A luta pela unidade da classe operária, pcla unidade pa-
triótica de todas as forças populares - sejam trabalhistas,

comunistas, pessepistas, socialistas ou perrelistas - co-iü-

nuará até à vitória. Agora, essa .unidade ô mais necessária

do que nunca. E a indignação contra a barganha ha do

impulsionar ainda mais a ação unitária. As massas voltam

as costas aos que as traíram e venderam sua confiança.

Não consentem de forma alguma em arquivar a carta ae

Vargas. Não admitem que a Plataforma do Prestes seja

posta à margem. _ . . '

As forças populares se unirão c levarão a vitória um

candidato independente. (Auiplo noticiário na 2» pagina)
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O deputado Frota Moreira, secretdrio-geral do PTB,
adverte sôbre o grave erro do apoio a Juscehno

¦ Ise Qnfei j
2

^•sis»^

nos governantes ile Washington. » povo brasileiro unlilft
pode impedir «|iie «\sses senliprCH se perpetuem nn poder.
Unido, nosso povu pode derrotar nas próximas eleições as
forças dn reação o do Imperialismo nnrleninerleano e elevar
ii Presidência da República um Immcm que mereça sua con-
fiança, rapar, de renli/Jir ns medidas reclamadas pelos inte.
rí-ssrs «• necessidades populares o nacionais.

A milão «le loilns os pulriolns e democrnlns hrnsilelros
c. cm primeiro lugar, de Iodos os trabalhadores, é necessária
«¦ limiliiivel. .Iíi |ior diversas vfizes «is acontecimentos nos
coloçarain no mesmo terreno de luln o uniram trabalhistas
e cniminlstas na nção comum eontrn nossos inimigos comuns
— os imperialistas norto-aniorlcanos o seus agentes brasi*
leiros. Lutámos Juntos nas campanhas pelo envio dn F.K.B.
ii Kuropn, pcla nnislin dc 1015 c pola Assembléia Consti*
lulnte; Junios lutamos em dcícsn ilu petrrtlco, contra sim
entrega ã Standard Oil; foi principalmente a ação conjunta
de comunistas <• trabalhistas que lornou vitorioso o movi*
mento pcla elevação dc cem por cento nos snliirins-minimos
em lodo o pais; unidos marchamos nas greves gerais do
Kio (irnnile «Io Sul, dc Minas (icrais o de São 1-aulo. Comu-
rlslns e trabalhistas lutaram juntos nas manifestações dc 21
de agosto cm todo o Brasil e juntos derramaram o seu snn-

gue. Juntos, lemos lutado enfim, trabalhistas c comunistas,
cm defesa dos sindicatos, da previdência social, da legislação
trabalhista, em defesa das liberdades o da Constituição, con*
tra as ameaças do golpes ile Hstailo e militares.

Na liatnlha eleitoral pela sucessão presidencial essa uni-
dnde é Igiialníeiitc possivel o indispensável para o bem de
nosso povo. Ao propô-la estamos certos dc traduzir as as-

plraçOcs do milhões do iinlriolns, do milhões dc trabalhado-
res especialmente, dc operários e camponeses, que gemem
sob a crcsccntb opressão dos monopólios norte-americanos c
da política dc preparação pura a guerra e ile traição nacional,
de miséria c reação «lo governo do sr. Café Filho. Tropo-
mo-vos organizar imediatamente a ação comum cm defesa
èá Constituição, pela realização do eleições livres c pelo re-

glstro dos candidatos, contra tòdns as tentativas de. golpes
de listado ou militares, c, a bnso dc uma plataforma ciei*
loral comuni, eni entendimento cnm outras forças patrióticas
e democráticas, escolher c designar os candidatos à 1'rcsidén*
cia c ii Vice-Presidencia da República que correspondam ãs
aspirações do povo brasileiro. A aliança do trabalhistas o
comunistas facilitará a aglutinação das mais amplas forças

populares que poderão constituir uma poderosa coalizão dc
mocratica de earáler patriótico, capaz de realizar uina grande
campanha eleitoral c de conquistar a vitória nas urnas.

O 1'artido Comunista do Brasil reivindica apenas que
na plataforma eleitoral comum sejam incluídas a defesa ui-
transigeiitc da paz e da soberania nacional, a defesa do pe-
tróleo brasileiro c demuis riquezas nacionais, a proteção à
indústria nacional, a defesa da Constituição e da legislação
trabalhista, medidas práticas confra a carestia de vida, vi;
sando a melhoria efetiva da situação dos trabalhadores das
cidades o do campo. Quanto aos candidatos, reivindicamos
apenas a escolha dc homens que, pelo seu passado c pelos
compromissos assumidos dianlo do povo, possam contar com
a confiança do povo.

Srs. Convencionais:
O ódio do nosso povo ao opressor nortc-aniCrlcanci tor-

na-se dia a dia mais consciente o constitui poderoso e inven-
civel fator do unidade, que Isola cada vez mais o reduzido
número de traidores da Pátria. So c verdade que em seme*
Ihantc situação costumam sempre aparecer os aventureiros,
os generais golpistas, os demagogos, com pretensões a «sal*
vadores», que sc oferecem para esmagar o movimento ope*
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LUIZ CARLOS PRESTES
rnrlo o patriótico e submeter o povo ao jugo escravizado!
dos Incendiários dc guerra norte-americanos, é certo também
que o povo unido iiodcrá defender vitoriosamente suas con-
qulstns democráticas c, através da criação de uma ampla
coalizão democrática, impedir a eleição à Presidência da
República de um politico reacionário, serviçal dos imperia?
listas,norte-americanos. O povo unido pode colocar na curul
presidencial um patriota que mereça sua confiança, realize
uma politica externa de relações pacificas com todos os paises,
proteja o petróleo brasileiro da voracidade da Standard OU,
combata as negociatas c os escândalos administrativos,
cumpra a Constituição c garanta o respeito aos direitos dos
cidadãos, defenda a indústria nacional contra os assaltos déa
monopólios norte-americanos, que tome enfim medidas eíl-
cazes contra a miséria e as crescentes privações dos opera-
rios, dos camponeses, dos artesãos, dos empregados, doa
intelectuais e dos estudantes.

- O povo unido pode ser vitorioso nas urnas em 2 de ou*
túbro. próximo. O povo brasileiro exige de seus dirigente»
politicos que tudo façam-pela unlficaçüo das'niais amplas
forças pntriólicas e democráticas e não compreenderá que*
interesses iicssoaís ou questões secundárias possam impedir*
ou 

'dificultar 
a realização dessa unidade em poderosa coall-

zào democrática. Esta, Igualmente, nossa opinião e o prin-
cipal motivo desta carta.

Recebei nossas saudações patrióticas o democráticas,

(Ass.) LUIZ CARLOS PRESTES

Rio, 21 de março de 1955.»

Por Culpa da Prefeitura
Cada Temporal é Agora

Uma Tragédia Para
a Cidade Inteira

(REPORTAGEM NA 8» PÁGINA)'

r&iinM&iW. 
'Sm

Instalou*
a Conti
Afro-Asiática

'(TELEGRAMAS NA 5' PÁGINA)

1

Perde o Mundo Com
Einstein um Grande
Sábio Progressista

(TEXTO NA 2' PÁGINA)
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COMEMORADO 0 ANIVERSÁRIO DA ANISTIA
Declara-se

Envergonhado
o Senador
Caiado de

Castro

.  Im^wasM^
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PARTIDO DE

-.EAUZOU-SE ontem, na A E
políticos

uma solenidade de f»™™™^J°0 ato foi tiresiaido pelq BejerM
„, «u décima uiilversürlo du
Ariuv Ciimavilm, iiartlclpandu

c BiuzüI Mendonça, o
RfelS fiCitos t?^«'Wd» J^le^^urLiSa.eSre outros.

O SSSéüot Hen«Q.ue-S»-. -¦— ~do 
gcnc rtí«^\^^^^* |fe^d±*

¦il
crttic". """^hMercm "ptia soberania ...
^.V°oima?utnXnse 

'com a manl.cst,^..

'ALANDO a reportagem
de uina ag6hçlai{notl-

ciosa, o senador Calado de
Castro declarou, Ontem à
noite, a propósito da deel
süo dos 46 convencionais do
sr, João Goulart:

— Estou envergonhado
com a palhaçada que fl**-
mos com o P.S.P. Nilo com-
preendo como se recus<! a
uma autentica barbada, que
seria para nós a aliança
com os pessepistas. Faria-
mos com larga margem o
futuro presidente da Repu-
blica. O sr. «JoSo Goulart
está enterrando o Partido do
ir. Getulio Vargaa.

O presidente da Convenção, sr. Baeta Neves, e o deputado João da Costa Falcão, quando
tomavam conhecimento do texto da carta de Prestes

A ASSEMBLÉIA DE PERNAMBUCO
NO CONGRESSO DO PETRÓLEO

I Também a Câinaia Municipal do Rt*cií« fai'-se-á representar uo
importante concliivè '

EjkECIFE, 17 (Do corres-
¦"" pondente) - A Assem-
bléia Legislativa il«í Peniam-
buco decidiu apoiai- oficial-
mente •> CongreRSO Nacional
de Defesa do Pelióleo que.
eonvncnilo pela T.igii dn.

Knmii«.||iai;âü Nacional, se
liistalan) no próximo dia ::i,
no Uln. l'ui-a ijiiiicretltar f's-
se apoin, iimiuiiii uma ili-li-
gni-üo que a repi'«',senlari\ nu
|iat riCiliro conclave. ,

Aliluile iilènllrii liiinuii a

Resolveram os bancários:

MEDIDAS DECISIVAS GONTRA A
INTRANSIGÊNCIA DOS BANQUEIROS

.tNOTIClA NA 2* PÁGINA)

('óiiiaiu.. il/;,. .Vereadores, de
liriltc, deslgiiauilo iaiillir-nl
v.us.ii;|M'i.'s«:ulaulos

TAMBlfiM A ll.l..'1'.A.H.
.S.M).l'Atl.l.O,,l«. (Ilu.«mi.-.

i'1'spiinili'iili1) — A 1!iiIí"íii iliis
Luvn!.',.>irK n ,'r,-»liiiJliiulor<-K
Aurieiiliis ilu Brasil por in
tçrinvdlo ilu sua «lireloria
ncpbn d«' comunicar íi \At:«

THOREZ

PARIS, 
18 (AJF.P.)

— Segundo está-
tísticas do Ministério
do Interior, foi o se-
guinte o resultado das'
eleições referentes a
1.473 cantões, repre-
sentando 98,9 por cen-i
to dos eleitores: ins-
critos 10.830.432,. v<&
tantes 6.543.615 (-59,6
por cento), absten-
ções 4.376:816'' (40,4
por cento), sufrágios
expressos 6.261.145
(57,8 por cento). Òs vo.
tos foram assim dis-
tribuido8: comunistasí
1.316.701 votos (21 por
cento); Partido Sòciá.
lista. 1.112.400; (17,8
por cento); diversos
movimentos ile esQiier-
da 222.038 (3,li por

.. .anti').,.. Atfr.uimmeuto
das Esquerdas llepu-
1dictiiias;-1:<)M:M5
(!!>,! por cento), Mo-
blmenio Republicano].
.f.'ii.:u.-lur- ..r>t:<U-:iS--.(9
por cento); modera-.
in>s:-r.t,vr>:572' "y,il
;*(*r. cento);, republica-
nos sociais, 346.081
(¦ 5 ;:i pix¦ cento) r • di ver¦In r.iiíiini'i|i««»ão • Nacional' ,

sou intcgi'al apoio nn Cnn I sos. 12.393 (0,2 poi«'"•"-¦' dn r-iwlcni :;'-è;,h,í
*Na 3." pagina, noticiário

sobre o importante conclave').
çeiilu).

te
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OGOVÊRN%mmm..M
O Ciit..« mitiiiclnn. iimI* iintn w«, quo <> [»r*

Oafé illhoi qua li _•> embarca i»»m PortURal, viujarii»
no tavllo da carn-ini». í: Inoxuto, O «r. Raul ra.
nniiilí . nilnlNtro do Exterior, cóhuralcon ontem, wx«
tantraonto* ao socrotório da Oftmnrá dos DoptiUjdom
«Inroruio v. fxti. qwfl o ir. prosldontó da RopüpUça
11 comitiva dovorto partir do Rio do Janeiro a 19 «o
oorronto mêa, om nvlfio oipeclal da «i _n»lr do liranii».

Aliidii com roapolto ao citado avião, rovete o ir.
l.mii Fernando», no inoomo documento, quo o aluguei
ilo apMelho etutanV Cr$ 689.804,80.

incluída» nn vorbn pela «.uai
corrorfi a vlaltn presidencial».

0 cerimonial

As diárias
Além do passeio, du c _n«

fofa o dn mt* _i farta, os ca*
rAvaiivIroa do *r. Café Pilho
lH>r<vl>. ní.i diárias, «ita bn»«
catabelr.ld» polo» rct. lnmen-
i<v >, segundo a» pi .irias pn-
lavrai, do *r. Raul Kernnn-
.1. . Pois ban, Tal» diária»
custarão, no* cofre» do pai»,
de acordo com os duvidosos
CÜOdloj oficial», n Importan*
ela i_ CrS 402.750,00.

Explicou o er. Knul Fer-
nnndêd, comovido, que ns din-
ria* «sofreram mun diminui-

íl çfto determinada pela substi*
B ttilç&o do general de dlvl*So

Jbmcz TA. ra».

o* m<. rcOninlei «Io «pi*
lilcio don claneH». nrgt.nl-.. •
ram ciirlnhn»nincnte * piir-
to protocolnr dn vlíltn, hotim*
do o Cerimonial «m h.i_
Assim, pola» Informar*** (pie
o gr. Raul Fernandes pre»-
tou no primeiro societário dn
C/inui. Federnl, u« despesas
com curvnlin >.-. punho» dc
rendo, 8orrl*o» de pnstn den-
tclffcla, ' lc, foram oflcliil-
menti' -aliada* cm Cr$ ....
M9.an_.80.

«i-i moços-cônsulcs explicam

que tftd» eoe Intportâael- o. "
vera ««r K«*la n» r* repeío
qui Cnfé ofer_t. a Biilaiar
no PalÃclo da Qiiclui, om re*
trlhulçBn a qu» 111* «ora Oi-
liuiml.i nn 1'nlAclo dn Ajuda.

Documinlando
TfldBf M despeuna mm n

nlcgid viagem da Café « »"»«
ciiplnolma loríla paBn» poln
vorba a-:»-2it*ot-l-l.. do or-
cniimnto do MlnliUrln da»
ItoloçCÕt* EãtterloM, Iwo se
deve a um Mrectr favorAvol
dn Contiidorin (l.rnl da lto*
públlcn. formulado om nvlào
a., din 20 do m_ pn»«ndo.

Dl* n rubrica do ltamnr»*
ti; «rep-»a(!iiUi(fio, Propngnn-
dn, cOmlnSOa * despesa» no
rxtoiior».

Esquecimento
Niio explicou o ar. Raul

_ ornando» um despesa» r»m
o pnlAnlo fliit limito quo lova-
rá Caiv> dc Casablanca n Ms.
boa. O cx.eru/.iidor tem uma
tripulação dc trejontos lio-
mens quo estão, já há dia»,
percebendo vencimentos em
dólares. Dispenso o cAlculo,
deixando-o n„ próprio leitor.
Pegue um lápis, um jicdaço
de papel e arrisque uma mui-
tlpllcnçflo. Mas não cala cm
exageros,

ÜVIPHWSA POPl-l.AR 104.10....

RESOLVERAM OS BANCÁRIOS:

Medidas Decisivas Contra
& Intransigência dos Banqueiros
Reafirmada a decisão de conquistarem os 35% de aumento - Nova assembléia no dia 25i —

Convidados os bancários para comparecerem ao Congresso Nacional de Defesa do petroieo

i

Mais tle tltás mil bancários, reunidos ontem, em
assembléia, no Automóvel Clube, rejeitaram, /jor una-
nlmldade, a contraproposta patronal de 23% de
aumento de salários e reafirmaram a decisão de eon-
quistarem sua própria tabela, já apresentada, ante-
riomente.

Neste sentido, aprovaram, ainda, a realhução de
uma grande assembléia no próximo dia 25, segunda-
-feira, quando tomarão medidas definitivas conlra a
intransigência dos banqueiros, acelerando, durante
esta semana, o preparo da corporação para qualquer
forma que a lula rcivindtcalórla venha a tomar.

KEUNIOBS

0 banquete
OotttattOu o sr. Knul l'"or-

nande. depois, quo o brm-
quete do oitenta po. on» qun
o sr. .Cnfi'" oferecerá ao »r.
Oliveira Salaiar provocará
um gasto d»' trexentos e hos-
KPiita ícil cru_irois, o quo
quer di*. r: quiitro mil 0
quinhento, cruzeiros íp«r cft-
pita*-.

— «Com a realização des-
sa recepção dc preço mnis
elevndo — dis . Raul Feman-
dos — deixou de ser possível
que a mesma fosse custeada
peln Embaixada dn Brasil c
tomou-se necessário fossem
lis despesas dela decorrentes

Charles Light
Fi assim leremos, lo«o à tardo, Cnlé e. sua earava-

na riscando o espaço, num «Con si cila liou» fogoso, per-
seguindo Casablanca. Enquanto isso, nqui estará, na %
cadeira do ox-vlcó, mister Charles Light, nèe Carlos í
Luz, fazendo as vezes do mandachuva, Na realidade, |mister Light se valerá do repouso para alimentar seus -
bancos, ou mais propriamente, o lider de seus bancos, |o «Ribeiro Junqueira».

Acredita-se que mister Charles Luz, num gesto
do alto patriotismo, aproveitará a oportunidade para
condecorar o sr. Café, propiciando uma ou duas co-
mondas ao correligionário de Oliveira Salazar e ou-
tros bambav do verdismo internacional.

<W>-.Lfl*ui«_/v

A asficmblóin, depois do re-
conhecer, unAninicmenle, a
rxislônclii de uniu Comissão

I-ii'laiin'iltiir, que «o propõe
a promovei- entendimentos on*
tro banqueiro» c bnncArlo».
aprovou, por flir, » convoca*

cão dns ropríMntantos dn»
eomlwSoi d" Bancos para reu-
iiIAvm diárias, nn sedo do Min.
dicato dn corporaçtto, o o on.
v|o de iclcüiaini..-'. no Sindi-
dito dou Ilnnros. exlulmlo a
imediata connwífto do an*
mento pleiteado do !IS'.".

A» p. poMnH foram apre-
sentadas polo líder bancário
Olímpio de Melo o pelo as-
»(>clu(lo Hamilton nrngn.

ASSEMBLÉIA

A nsiomblôlu foi mareada
por Intensa vibração, prlnci*
palnicnte, quando os oradores
mencionavam a possibilidade

m

èmm Traiu o Testamento de Vargas
na Farsa do Edifício São forja

, uri i iii i '' i i !¦¦ ¦ i ii mi ___~

da deflnitrnçEo 4o uma k»*-
ve, tUfi od liiiilqiielros teiuieiii
em não cOn(*dd*r ° aiiir.onto.

Kntre vniio» outros unido-
ren, falnrnin Olímpio d" Mel».
Trnjnno d» Ollvelr", I.ui-
Yleiín».

CONORBSSO l»0
PBTIWLEO

Ao final il".i tnibnlho». f .
dada a pnlavrn no cOrontl
Salvador Torreln de SA c Be-
novldes, que so nchavn pie.
sento u (pie em nomo da LI.
ga da Em.tncpnçSo Nnclo-
nal, denunciou .1 efi.-n "i\.l '' '
Standard 011 »ôl>*-e a lndúfl-
tria petrolífera brasileira o
monlrou a necessidade de do-
fcndc-ln.

Concluindo, convidou lo.
dos os prc.-icnles a que con**
pareçam ao Congresso Nnclo*
nal dc Defesa Ho PetrÔUo,
qub BO in«tnl.'irn, na AP í.,
no próximo dia 21.

Estavam ainda pre*»**ntc» o»
vorendores Waldemar Viana
e Geraldo Morelm,
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Quarenta e seis convencionais industriados ]>clo sr. João Goulart,
desprezam a vontade expressa do eleitorado do seu partido — En-
tregue à Convenção importante mensagem dc Luiz Carlos Prestes

O» bancários lotaram, literalmente, o amplo sttlão (ioAiilomdüe. Clube

PERDE O MUNDO, COM EINSTEIN,
UM GRANDE SÁBIO PROGRESSISTA

lUAN*»0 SK INSTAJAW, na sedo do Ediridn Silo üorju,
o conclave petebista, o sr. .loão Goulart já se encon-

trava do viagem, no Kio Grande. Deixou recados coni o
..r. Ruy Kunios. F.sle declarava depois, em discurso, que
ilnlin carla-lirnnca para "falar cm nome do sr. Goulart.

Quarenta c seis dns convencionais estavam apalavrados
pnrn o apoio â dwpa Juscelino-João Goulart. Os eonvcn*
«íonnis eram em número do cinqüenta. Firmaram, anteci*
padamente, uma moçáío favorável à chapa r.S.D.-1'.T.B.
Além disso (irirani/ou-se uni reglmcnlò Interno segundo o
qual ns proposta*, vindas em forma de moção contendo inalo*
riu dos convencionais seriam consideradas como aprovadas
o não poderiam ser nem discutidas.

Em lace de protesto do sr,
Frota Moreira, caiu a impo-
sição quanto ii discussão. As-
rim, logo no início dos tra-
ballios, apareceu a moção em
íav(. da , chapa Juscelino-
-João Goulart o o assunto bá-
sico da reunião passou a ser
questão vencida.

PROTESTOS
O primeiro protesto con-

Ira a chapa Juácellno-Jango
partiu do próprio societário-
-geral do PTB, sr. Frota Mo-
reira. Tal chapa, afirmou o
sr. Fcola Moreira, provável-
mente separaria a direção do
partido ilo sim base. A dire-
ção do pavüdo aliando-se a
Juscelino, perderia a con fian-
ça das _assas. Foi com au*
torizaçSo do próprio sr. João
Goulart, disse o sr. Frota
Moreira, que .se entendeu com
o lider do PSP, e_ Lino de
Matos. Esto (iis.piinlia-so a es-
tabeleccr a írente popular
com o PTIJ. O caminho es.
tava aberto para. 0 lanenmen-
to dc uma candidatura inde-
prndonlc.

Logo no início dos traba-
lho.s houve um icidente digno
de nota.

O convencional jusceünista
sr. Luix Corrêa, do Maranhão,
manifestou-se contra o 1110-
nopolio cistalnl para a expio-
ração do petróleo e foi alvo
cie protestos trorais',

CONTRA OS
ENTREGUISTAS

O r.r Crnacy do Oliveira,
deputado federal, clóicndiàli,
rotn veemência, a adoção dn
um candidato próprio. Por
rjtie nao apresentar para pre-

( cidente o nomo de um can-
riidato próprio? Com a doei-
tão contida na moçfio dos _
comerciários haverá a divi-
Fão do partido. Os trabalha-
dores, continua o sr. Croacy
Oliveira, são nacionalistas e
não podem olhar com bons
olhos um candidato apoiado
pelo sr. ChHteauhrianrl ou pe-
Jo sr. Horácio Láícr, reco-
nhecidamente defensores de

pontos-de-vista contrários aos
interesses nacionais. Alem
disso o P.S.D. é um partido
contrário ao monopólio es*
tatal do petróleo.

OBSCURANTISTA
Segue-se com a palavra o

sr. Aarão Steinbruck, presi-
dente da Comissão dc Legis-
lação Social da Câmara Fe*
deral. Lembrou que o P.S.D.
não cumpriria o programa
mínimo do P.T.B. O sr. Jus-
colino Kubitscheck, acres-
centa, está ao lado das fôr-
ças obscurantistas que impe-
dem o progresso do país. Ain-
da recentemente o P.S.D.
apresentou como questão fe-
ehada a oposição ao monopó-
lio estatal dos seguros de
acidentes, em oposição à dou-
Irina sustentada por Vargas
quando presidente da Re*
pública.

Concluiu que contradições
insolúveis colocavam em
pontos opostos o PSD e o
PTB.
NOS BALCÕES DE «BAHS»

Contundentes foram as pn*
lavras de protesto do dele-
gado goiano sr. Rodrigues
Alves, Condenou os rocessos
pouco recomendáveis que
orientaram a escolha do sr.
Juscelino para candidato
apoiado pelo PTB. Foram
acordos feitos no.-? balcões de
«hars», disse o orador.

PavÜdárlos da «questão íe-
chada» em torno da aliança
com n plutocracla pessedista
fizeram tremendo alarido pa-
ra abafar a voz do orador e
o presidente, que era o sr.
Baeta Neves, <:resolveu» o as-
sunto suspendendo a sessão
e perturbando, assim, a livre
manifestação do pensamento
do um voncenvional.
AS COSTAS E O PORRETE

Também falou o sr. Geor-
ges Galvão, deputado pelo
Distrito Federal. íísse acordo,
disse éle, é desastroso para o
PTB. Segundo esse acordo os
trabalhadores petebistas en*

APELO
CONTRA A PREPARAÇÃO DA GUERRA ATÔMICA

«Alguns governos preparam lioje o desencadenmenlo
de uma guerra atômica. Querem fazer com que os povos
a admitam como uma íatalidade.

O uso das armas atômicas conduziria a uma guerra
de extermínio.

Afirmamos que o governo que desencadeasse a guer*
ra atômica perderia a confiança de seu próprio povo e se-
ria condenado por todos os demais povos. Desde este ins-
tante, opômo-nos aos que organizam a guerra atômica.
Exigimos a destruição, em todos os paises, dos depósitos
de armas atômicas e exigimos a cessação imediata de sua
íabrlcação.*?

Assine êsle Apelo juntamente com amigos p pessoas
de sua familia e o remeta à redação da IMPRENSA
POPULAR.

ASSINATURAS

tram com as costas e os pa-
trões do PSD com o porrete.

• Smi polo candidato próprio.,
disse por fi mo sr. Galvão.
¦ Não creio que o PSD seja
capa/, do cumprir um pro*
grama minimo do PTB.

CONCHAVO
ESTAPAFÚRDIO

Tais acordos estapafúrdios,
disse a seguir o senadev Car*
los Gomes de Oliveira, desl.
ludem os trabalhadores e to-
do o povo. ü PTB é um par-
tido popular, enquanto o PSD
ó uni partido direitista. O re*
presentante de Santa Catari-
na afirmou ser partidário de
um candidato próprio o len.-
brou que poderia six- lança-
nu para a presidência da lie-
pública vm iionie como o do
sr. Alberto Pasqúalliii.
PROGRAMA PAUA DAQUI

A UM SÉCULO
sr. Ruy itainos f°i dei-

xado pelo faccioso presidente
da sessão, sr. Baeta Neves,
para falar quase por último.
Orador pedante e de pouca
consistência, íèz elogios ras-
gados ao sr. Juscelino KubI*
tsclielt. Disse uma palavra
sobre a questão do progt-ama
minimo do PTB, quo tantas
dúvidas tem provocado. £sse
programa, afirmou, aparetan-
do a maior seriedade, não é
para ser cumprido por um
governo. E' uni programa a
ser efetivado em cem anos.

Segundo o raciocínio do
orado»y o sr. Kubitscbek, se
eleito para governar o Bra-
sil por cinco anos, só estaria
obrigado a cumprir 0% do
programa mínimo do PTB,
ficando or restantes 95% pa*
ra se arrastarem até o ano
2.ÜÜ5 da graça dc Nosso Se*
nhor Jesus Odslo. Argumen-
lo cômico, encaixado mim as-
sunto lão sério.

O ... Ari l .tombo propôsa expulsão do sr. Napolefio
Alencastro, por estar fazen-
do. como membro do governodos golpistas de 24 de agosto
ún:a política nntioperária no
Ministério do Trabalho. O
pedido será encaminhado à
Comissão Executiva do PTB.

CARTA DE PRESTES
O sr. Roberto Silveirn, ae-cretário da Mesa, fêz refe-

léncia a centenas de men-
sàflens dc operários que n
convenção recebeu.

Comunicou à convenção
nue foi recebida monsníjom
do Luiz Cai-los Proatm nosconvencionais. Êsso Impor-
tante documento foi entre-
mie à mesa diretora dos tra-
milhos nor uma comissão.ópnos da mensagem de
1 .eslos foram distribuídas
aos jornalistas presentes.Duas estações radiofônicas
difundiram os trechos prin-cipais da carta.

Publicamos nesta edição a
íntegra da carta de Luiz Car-
los Prestos.

Com a morte de Einstein, perde o mundo uma dc suas
figuras cientificas mais destacadas no Século XX. Mal
surgira este, a fislea moderna sofreu o impacto da Teoria
dn Relatividade, por êle concebida, c apresentada em tese,
quando era ainda um jovem dc 26 anos. Nos cinqüenta
anos quo se seguiram a seu trabalho dc IIHI.I seu nome
continuou sempre a figurar como o de um grande sábio,
respeitado mesmo pelos que demonstraram as falhas de
algumas de suas últimas concepções.

Embora a pujança de sua
atuação no campo da física
e da matemática o tornasse
conhecido cm toda parte,
não íoi ao grande físico que
as pessoas simples se habi-
tuaram a estimar.

São poucos os que podem
compreender, mesmo super*
íicialmente, o alcance da

MOVIMENTAM-SE
OS "BARNABÉS"

Continuam os cbarnabés.
em intensa movimentação,
preparando-se para a concen-
tração-monstro, que será le-
vada a efeito na Câmara Fe-
deral, no próximo dia (3, pe-
lo Plano de Classificação.
Assim, haverá mais uma reu-
nião hoje, às 18,30 horas, na
sede da U.N.S.P., quando cn*
tão a União Metropolitana
dos Servidores Públicos com
algumas comissões acertarão
medidas para a grande con-
centraçáo.

Estão convocados os repre-
sentantes da Fábrica Anda*
rai, Estrada de Ferro Cen*
trai do Brasil, Imprensa Téc*
nica do Ministério da Ac*
ronáutica e Colônia Juliano
Moreira, a íim de compare*
cerem à reunião. Nessa opor*
Umidade, haverá prestação
de contas da concorrência
lançada entre advogados pa*
ra patrocinar o recebimento
do salário-minimo dos -tbar-
nabés*.

APRESENTARÁ
16 CANDIDATOS

LONDRES 18 (AFP) —
O Partido Comunista Brita-
nico apresentará Ki cândida-
los às eleições-legislativas dc
26 de maio próxnió, anunciou
o sr. Ha. y PbUltt, aecretá.
1'io.geliil do 1 1'lido.

Teoria da Relatividade c a
importância cientifica dos
trabalhos dc Einstein. Mus
somam milhões os que, du*
rante quase um quarto de
século puderam acompanhar
a posição humanistlca dêsse
sábio, aureolado pela fama,
que preferiu, sempre, cn*
írentar os poderosos do mun*
do capitalista, alertando con*
tra o caminho por que eles
tentam arrastar os povos.

COMBATENTE
ANTIFASCISTA

Einstein íoi um antinazis-
ta. Náo se limitou a deixar
a Alemanha hitlerizada mas,
nos Estados Unidos, onde
passou a residir, participou
dc inúmeros atos políticos
contra o fascismo e a po-
litica muniquista.

Nunca interrompeu suas
atividades a íavor da paz e
dos direitos democráticos.
Em 1918, ano de aguda his-
teria guerreira nos Estados
Unidos, apoiou píiblicamcn-
te o candidato do Partido
Progressista, recusando-se a
aceitar o dilema apresentado
a0 povo pelos grandes par*
tidos que detêm o poder.

E DEFENSOR DA PAZ
Algumas de suas declara*

ções calaram profundamente
na opinião pública. Foi, por
exemplo, sob clamorosos
aplausos que, náo há muito,
foi lida no Carnegic Hall
sua mensagem contra a cor*
rida armameiítisla, onde li-
zia:', «O projeto de militariza*
ção da Nação não apresen*
tu apenas a ameaça ünedia-

ta de fpierra. Destruíra, len*
ti» mns seguramente, o espi*
rito democrático c a dlgnida*
de do indivíduo em nosso
pais. A afirmação de que os
acontecimentos no exterior
nos obrigam a armar-nos ó
errônea e devemos combate-
•la com todas as nossas fôr*
ças. Na realidade, o nosso
próprio armamento criará,
com a reação que determina-
rã por parte das outras na*
ções, justamente a situação
em que os defensores dés-
se armamento querem ba*
sear suas propostas*).

CONTRA O FASCISMO
AMERICANO

Einstein foi dos primeiros
a denunciar o maccartismo
como uma forma dc fascis-
mo. e a combníer leis como
a Mc Carran, a Smith c tan-
tas- outras que reprimem as
liberdades. Enfrentando as
notestades da reação disse.
publicamente, que nenhum
homem digno deveria depor
perante a infame Comissão
de Iiio.uérito sobre as Alivi-
dades Ântiamericanâs. E
quando o físico Oppcnhei-
mer (oi demitido por Eiscn-
hower sob a acusação de"pouco entusiasmo pela bom-
ba "H". Einstein tejegrafou-
-lhe em solidariedade o de-
clarou que o ato do gover-
no era abjeto e degradanfe.

SÁBIO A SETtVICO DA
HUMANIDADE

Em tais atitudes rcpnic-u
sua imensa popularidade,
Enquanto outros calaram.
Einstein formou entre os
sábios dispostos a lançarem
o peso dc seu presticiio con-
tra os oue transformam a
cit_ieia em instrumento de
noucos contra muitos. Mnls
do que isso: foi um líder
dos sábios progressistas nor-
te-amerieonos paiiticularmen-
te na luta contra a bomba
ajiômica e as- armas t\c hi-
dr(i"Cii'n.

Pnr vezes. Einslein adotou
nonl-is-dp-visla menos inst'.'-
nn alé Rn ui voe*, os em aSsun-
tos políticos. Ma? essas fa-
lhas des-iparcepi-nm dintíe
do sentido "oral de sua per-
mnnenfe ntUaeão nntlgúer

TRAMA DE
ALENCASTRO

CONTRA 0
SINDICATO DOS

SAPATEIROS
Preparada a inter-
venção naquela asso-
ciaqão profissional

Fomos seguramente Infor-
mados que o Ministério do
Trabalho está tramando a
intervenção no Sindicato dos
Sapateiros. Nesse sentido, o
sr. Alencastro Guimarães
e o diretor do Departamen-
to Nacional do Trabalho,
sr. Gilberto Cockratr dc Sá.
confabularam deraoradamen-
te. dias atrás, com o sr.
Francisco Pinto de Aline!-
da "vogai" da corporação
de sapateiros na 8" Junta
dé Conciliação e .lulgamen-
to. tendo-lho mesmo adver-
lido que devia e. .ar "pre-
parado"...

Tal Informação é conftr-
muda nela má-vonlàdc do
Ministério do Trabalho em
resolver a situação do Sin-
dicato dos Sapateiros, cuia
diretoria eleita ainda nao
foi empossada, embora te-
nha vencido á concorrente
por larga margem dc voíos.

t * • t ••'_**» • • •

NOVO
MINISTRO
DE CAFÉ

Já foi nomeado para o Ml*
nistério da Justiça, em suba-
tlttilçfiò no sr, Marcondes Fi-
lho, o deputado udenisla
Prado Kelly. Assim a U.D,N.
recebe mais um Ministério
110 govôrno do sr, Café Filho,
assumindo a responsabiliria-
de pela gestão da pasta po-
lltlca.

REPÓRTER POPULAR
TELEFONE: J>2- 851

 "" reira e antifascista.
«No momento decisivo, gritarei com h.dns as forças

que mo restam», proclamou éle referindo-se ii novn inlei-
venção que (irojclava fazer conlra ns explosxcs atômicas.
A inoilc cortou-lho essa oportunidade. Mas, por sua atuação
anterior, Elnsloin já assegurara definitivamente um postoentre os grandes sábios que, não somente criaram novas
possibilidades cientificas, mns lutaram para que elas piules-sem ser de falo utilizadas para o bem comum, num inundo
dc paz o de cooperação entre o.s povos.

JÁ REFINAMOS
91 MIL BARRIS

Revela em discurso o sr. Dràult Erháüry —
Aprovado na Câmara um voto do regozijo
pola instalação da Refinaria Artur Berííardes

Hoteleiros Desistem
do Dissídio no TRT

Em sua assembléia de on-
tem, os hoteleiros resolve-
ram, por unanimidade, de-
rdstlr do dissídio coletivo
que tramita no Tribunal Re-
Klonal do Trabalho, por con-
siderar que éle já nâo satis-
faz, nem de longe, ás aluais
necessidades da corporação.
Naquele dissídio, os hotelei-
ros pediam uni reajustamen*
to de 1,200 cruzeiros sobre
os salários vigentes ante3
da lei de salârio-minlmo.

REJEITADA A
PROPOSTA PATRONAL
Ainda por unanimidade,

os hoteleiros rejeitaram es-
ta irrisória proposta patro-
nal; 10% de tumanto para

o.s admitidos até 4*7-54; qun
ganhassem menos de .1.000
cruzeiros c não recebem
qualquer porjeta ou gratiíi-
cação.

De suas decisões os hn-
teleiros darão conhecimento
hoje ao TUT. através dc
uma cópia da ata da assem*
bléia.

Foi eleita ontem uma no-
va Comissão de Salários,
que procederá tmèdiatamen*
te a estudos de uma tabela
de aumento de salário, que
venha beneficiar de fato to-
dos os hoteleiros e que prn!-
ba taxativamente a comple-
man tação de salários com
dinheiro de gorjeta ou gra-
tiftcac*o.

Foi aprovado ontem, na
Câmara, um requerimento
de autoria do senhor F e r-
n a n d o F o r r a r i' pedia-
do a Inserção na ata de
um voto de regosijo pela iria-
talação da Refinaria Artur
Bernardes, em Cubatão, Sáo.
Paulo, verificada sábado úl-
tinio. Encaminhando a vota-
ção, o sr. Draut Ernany
manifestou 0 entusiasmo e
alegria de todos os patriotas
pela instalação de mais es-
sa refinaria nacional, o que
vem demonstrar a capacjda-
de técnica e dc realização
dos brasileiros.

DADOS SOIUII5 A
ItEFINAltIA

No sou discurso, o sr.
Draut Eriiaiiy forneceu ai-
guns dados sóbre a grande
realização que é a Refinaria
Artur Uernardes, afirmando
que a mesma atinge quase ü
milh393 de metros quadra-
dos de «rea ocupada, 32 mil
metros quadrados de con*
creto n^s suas fundações,
41 mil toneladas de material'
Importado, 173 quilômetros
de tubulação, 125 qtillôme-
tros de condutores eliitricos,
50 mil metro* de condults
de terra galvanizada*, 137

ihtercatribiadores, 115 bá-
lõcs, 2ü torres, 231 bombas,
20 compressores, ISõ ípoto-
res elétricos, üü turbinas a
vapor, mil metros quadra-
dos dc isolamento térmico
em torres, permutadores e
vasos e 12.220 metros de
isolamento em tubulações.
Ul SUL BARRI» DIÁRIOS

Esses dados, frisou o sr.
Draut Ernani, revelam a im-
portftncia da Refinaria ins-
talada em Cubatáo, e eu
quero me congratular por
mais este passo no caminho
da emancipação industrial e
política de nossa pátria.
Congratular-me, frisou, pois
estatnos refinando uo Bra*
sil côrca de lit mil barris
diários, contra 1-10 mi! que
importámos, Com estes di
mil barris diários que ja es-
tamos produzindo, acentuou,
fazemos uma economia diã
ria, em divisas, ue 145 mil
dólares.

Tami?ém falQU çongratu-
l»ndO'?ç com a instalação da
Refinaria Artur Bárnardes
o sr. último de Carvalho,
que criticou os discursos dn-
magdglcos do srs. Café Fi-
lho t- Jânio Quadros na so-
lenldade ds Inauguração.

CAIU DO B0HDE
0 G0NDUT0R

João Cardoso de Oliveira,
branco, US ano=, casado, eon-
dutor de bonde, regulamento
20. morador na Rua da P.ai-
nha. 108, fazia a cobrança no
bonde Carioca-Largo do Fran-
ça- Em frente ao número 03
da Rua Almirante Alexnndri*
lio, .l°sé perdeu o equilíbrio
c caiu do veiculo, ficando com
o braço sob as rodas do bon-
de. Em cnscquência sofreu
esmaganiento do braço direi-
to 0 contusões, sendo remo-
vido para o Hospital Paz rle
Cavvaího,

Instalou-sc
o Congresso

Dos
Estivadores

Realizou-., ontem * imite
na sede do .Sindicato dos Es-
livndores a sessão solene dò
abertura do 1." Cnngiesso
Nacional dos Estivadores.

Participam deste importan*
te conclave. representantes
de 35 Sindicatos de IS Esta*
dos da Federação, num total
do 00 delegados.

Estiveram presentes vãripi
parlamentares o representai,
tos de diversas autoridades.
O ato Inaugural toi presidi*
do pelo representante do mi*
nistro da guerra coronel
Cunha Basto. Usaram da pa*
lavra vários oradores, que
foram unânimes em expies,
sar suas esperanças no èxi*
to do congresso, que marca*
ra uma nova etapa na lula
dos estivadores por suas rei*
vindicaçoes.

O representante do Santos
sr. Luiz Lima Filho [oi alvo
de calorosos aplauso-, do pie-
nario, quando cm vibrante
discurso denunciou os diver-.
sos atentados contra a liber.
dade sindical, o as pc-..sim-u
condições dc vida dos esti-
vadores, que. apesar dp por
suas mãos passarem lòd.is
ns riquezas nacionais, vivem
passando ns piores privações
E conclamou a Iodos pnra se
unirem <• lutarem por melhò*
res condições dc vida. cm*
glndo i ampliação dc nosso
mercado a todas ns nações.

Foi censurado por lodo; a
ausôneto do ministro do Tra*
balho ou de seu reprosetitati*
le. que foram aguaidados
pela asaisténcla durante duas
horas e. apesar de convida*'"
dos, não compareceram.

APilAIJRY ESTÁ
O.EREGEHDO SHGRTS

De moças a Cr? 80,00 ;de
homens a CrS 80,00 e 90.no
CONFECÇÕES AMAURY
Alfândega, 31S -- D andar.
Kua Vinte de Abril, 7.

CRIADA EM JUIZ W^ORA

Comissão Patrocinadora
da Campanha Contra

a Guerra Atômica
Também em Barra do Pirat fiauvas de de_'

taque subscrevem o Apelo de Viena
Agradecendo t> escolha d«5

seus nomes, falaram o dr W,
II. Moora e o prof, Irine')
Guimarães. Resolveu.se man-
dar impviinim imediatamente
as listas para a coleta de a.
sina lu ras ao pé do Apelo de
Viena e a «.-enUzação, aindí
este mês, do um nto público.

EM BARRA 1)0 PIRAl
Em Barra do Plral, já apu;

ipe ram suas assinatura,, ao pé
do Apelo de Viena contra à
preparação da guerra atôiv.i-
ca as seguintes pe. onaüda*
des: João Antônio Camerano,
ex-prefeito da cidade, atual
deputado estadual pelo PS. I
Carmine Montaqri. um do-i
proprietários de Cine-Teatro
rlpe.nza; Rosemar Plmeiital,
advogado, professor do Co. ¦
;rin Municipal Nilo Peçanh.:
Qeraldo Di Biase, advogado;
Roberto Bichara, vereador di
1 _; Waltcr Di Biase. médico
e vereador do PSD: Geraldo
Barbosa Monteiro, vereador
da UDN; Murilo Portugal, ad-
vogado e vereador do PTB.

JUIZ DE FORA, lü (IP)
— Grande número dc signa-
lárioí dn manifesto contra a
preparação da guerra atômi-
ca. lançado nesta cidade, reu-
niram-se na sala dos profes-
sores do instituto Grnnbery,
sob u presidência do profes-
sôr Irineu Guimarães, o ato
contou com a presença do
primeiro signatário do Im-
portanto documento do Con.
selho Mundial nesta cidade,
dr. W. H. Moore.

Foram eleitos respectiva.
mente presidente e vico-pre-
sidente da Comissão Patro*
cinadora da campanha con .a
os preparativos da guerra
atômica o sr. W. 11. Moorc
(Reitor dn Instituto Cyeuibe-
ry) e n dr. Arllndo Leite, vi-
ce-prefòito local. Para a cò-
missão executiva, foram ciei-
los. presidente, o prof. Irineu
Guimarães, o pm-n secretário
e sr. Balmundò Siqueira San-
tos. Todos os outros cargos
também foram preenchidos
através de elelçáo.

Convenção Fluminense
de Defesa do Petróleo

Sua instalação amanhã, no Teatro Municipal
de Niterói — Será presidida pelo vice**gover-
nador do Estado — «Exposição de Petróleo»

no saguão da Frota Carioca
No Teatro Municipal dc

Niterói reuiiir-se-á amanhã,
qüartá-feirâ, às 20 e 30 ho-
ras, a Convenção Hsíadual
do Defesa do Pe.-óleo.

A Convenção será presidi-
dn pelo vice-governador do
Estado, Sr. Roberto Silvei-
ra. na qualidade de Presi-
lienta de Honra do Diretório
Estadual da Liga da £man-
cipacSo Nacional. Falara,
em nome dêsse Diretório, o
deputado trabalhista Aai_o
Steinbruck, seu presidente
executivo.

Alem rte uma delegação da
Assembléia Legislativa flumi-
nense. oficialmente designa-
ria. comoarecerão delegados
rio." diversos municípios do
Estado.

"EXPOSIÇÃO DE
PETRÓLEO"

Por iniciativa do mtadn
Diretório, será i naugiirada
nn mesmo dia, nn vlzi-
nha capital, uma "Esnosi-
cão de Pc. róleo". A referi-
da mostra, que estava loca-
Uzada no salão Interno da
estação de passageiro, da"Froía Carioca", apresentará,
em painéis artisticamente
confeccionados, documentos
e gráficos relativo? à locali-
zaefio das nossas iazidns. ao
histórico das pesquisas e
das campanha? nacionais no-
la exploração estalai do nos-
so "ouro negro", bem nonv">
artigog, livros e estudos «6-
bra o palas tante 8_k___*.

¦

: ms

A

*1
í.
í, I.

;,.-_.,

*•
-... 

_ 

-.-¦¦

.» ,1

;<

. E____
í;?xm

.

i



m

IasIB¦¦m

10.1.195.)
I H» Ml* \ ¦*,.*% l't M*t 't.-\i% i'au. ;i

COM A NM»DU£M) l>A RKWNARIA AKTUl ggmgxm

30 Milhões fe Dólares Por
Ano em Economia de Divisas

A CAPACIDADE PRODUTIVA DE CÜBATAO AT EHDE 1[UMITÈRÇO>NCONSUMO N-fMI M

OUASE 100 DAS NECESSIDADES DA REGIÃO GEOECONoMICA OE SÀO PAULO - ALÉM OE

S^lSminiNII M NECESSIDADES ATUAIS DO BRASIl, FÉRTIL..
ZANTES E PRODUTOS QUÍMICOS DE APLICAÇÃO VARIADA

¦*jWWM.'W WIII.HWHU.IJ.-IWBIP UMUiW-MmWiMmmiua «¦aMiiiM w..in.j-u.Ui-tm .««*-:¦ ''-S3-~~ 1 .¦•LM-W"— ¦'"

A CARTA DE PRESTES

1 PRAÇA PRINCIPAL, » igreja, nn tachada» dr |
/% velha» rasa» aqui v ali »uh»tltuldu» por can*'
truçõti novas min nenhuma cxprcMÚO arquitetônica,
latem dv Cubutàa uma cidade como tanta» outras dn
interior brasileiro. Man cm nua» rua» havia, sábado
última, extraordinário movimento.

A cidado pulava cm l**Mn
e orsiilhosii, ronfrntvrnUnn*'
do com os operário*, t(*i*ni"
ros c ilirctoipii dn Refina,
ria Artur llcrnanfes. onero*
rio», técnico? 0 diretores oue
nflo filhos dn terra ou nes*•¦•.i- rom ela IA ldcntll.cn*
da». dcpolK dc lanto* meses
de trabalho.

Desde cedo, carros do lo-
dos o« iipos, dcsvlnadn-?c
riu Via Anrhieln, vindos dc
S.*io Paulo ou iln ftinfos, do*
bravsm nn direçflo dn w-tn
nur assinala a entrada piini
CubnlAn. i'i <in i-onvidados
da PETROBRÁS. Só (io Uln
pnriir«m de? avl&ci emicclnlí,
nara ns acrnpnrh-t de Sfio
raillo e i|p Snnloj.

EMOÇÃO
Nlnjülém dcsconbrer 01

tnil.iKrc-. do petróleo. O pc*
Irólro modifica cm pouco
lemoo a f!-*lnnomin dc nnl"
«cs C a vida d<* novos intel
ror. Knlro ccnlcnos dc con-
vldados, nonulnrcs de Ctiba-
leo. pouco nnles (fa rcrimft-
nia da innuciirociín. contem-
pl.ivnm cnm nrciilho a reli-
n.irln imensa, com suas cha-
mines fumcunndo o nnre-
sentando mima delas uma
chama viva.

Apenas um novo dei nino
nn panorama oue sc esten-
dc da Paulln-in n Santos,

ni.i.i • cadeia de municii»"'
i,..im mi ,. cum ¦•ni'.. Ai" ¦¦

ro.Siinhi Aluiu* O São Cjio-
tiini»"* Alw-"liil»iiH'iito. « ',"•''
(inaiin Aiiur llerniirdc»
modifica PKittindnmenie o
littiflC&O econômica, i-Miiih'-
lecondo condleUei novas na-
ra Intensificar* a Indiwirm-
ll/ncãn do pnls. JuslamciiK*
cm nos«a enncent radio a-
hrll mnls podcroin. InMnln*
dn cm «empu recorde, n rc
finaria confirma n cnnni-mii-
dc de ir.ibíilhn de nossa isente
o rieMnrnic lendas pcríMlm- c
inicneinniils do< derrotistas e
iabohidnres «ntlhriisileirns.
if.stc. inventam preleMn.- os
mais urofuclros nn ilusão de
niin nlnda c possível, tmli*
mi ili.-i. imiiinctr no novo
dncm.-is da cnrlllhn do çn-
trer.iilsmn. Donos dc Ma-
i:iripe. de MnnRumhos, oc
Niivn Olinda e CllbntOO,
iiiiein poderá ncrcdltnr nue
o« brasileiro*! nüo Icm ça-
nncldndo nnm explorar n m-
ilíi'*lrh do petróleo?

ftfe errt o mniivo da orno-
rfln «los moradores dc Cuba
Iflo c dos forasteiros nue
ate lá acorreram há tres
díps.

INFORMAÇÕES
Quando surgiu Mntnrlpo a

propaganda onlrepuisia vi*

Fxpo^^o de Troféus
Dos Ex-Comhatentes

Apelo da Associação aos pracinhas da FEB,
FAB c Marinha — Festejos do 10? aniversário

do término da guerra
Organizar umn exposição dc
Troféus dc guerra, em come-A Associm^'1 dnr, T*'.x*Com*

batentes dn Brasil, seção do
Distrito Federal, promoverá
lestein- para comemorar o
io." aniversário do término
dn guerra conlra o nazismo.

Neste sentido está dirigin*
do um convite á imprensa o

a todas ns chi Idades cívicas;.

culturais esportivas, sindi-
cais e estudantis P-**ra rP,r

prestem a sim colaboração
•is comeninrnções dn derro*
ta ri" Eixo.

AOS TN-rnMIVVn.NTKS

Para organizar n exposi-
,-.*,n de troféus a Associação
lançou b seguinte apelo nos

prnrinhns:-¦A Associação dos ex-Com-
batentes do Brasil-Scçáp
òrt Distrito Federal, sou*

cita nor. ex-combatentes da

Fl'.r... F.A.H . Marinha? dc

Guerra e Mercante, o emprés*
limo de objetos, curiosidades,
fotografias,,etc, qup por aca.
-;o possuam, n fim de poder

moraç.lo do io.* aniversário
dn término da guerra.

A Associação, mediante rc*
cihn. assume inteira respon-
sabilidn.il' pelos objetos que
lhe forem confiados, os (piais
serão devolvidos tfio logo ter*
mine a referida exposição.

Os objetos deverão ser en*
Iregues na sede da Associa
ção. a Avenida Augusto Se*
vero n. ¦* dns 1-1 ns 20 horns.
desde j.i. agradecemos a eo*
Inbotação.

a) A DIRETORIA*

via n liidalar qu«* Aim pio- i
iluçái) cn- mlulma cm ralfl*
çán no consumo Que (ll/.er ,
.'igoiil ucpiilx di* pnsla íl ira* '

liaihai .i lloílnniln Artur '

liornnrdei? I-.ht nlendorn n j
um lôiço dn consumo nacio* I
uni, oln nlonilorrt cm qnmo |
com pnr cento a», nceoulda*
des dn rcfiiflo gcoecnnfimicii
ile SAo 1'nillo, A uma retiiiíi*
ria i'i'pii'f.«'iiiiii'á HO nillliocs
dc dólares anuais eeonoml*
¦/(iiloH cm divisas.

i:m I tiliat.io. além de gn-
snllnn caiii autos o ctiml*
nliOes, dli*M'l o quorosene,
surô produzido nsfnllo em
quantidade bnstnillo para ns
nliinis cxigéneins do coilRtl'
mo brasileiro, A refinaria
produzirá diversas espécies
de fertilizantes, malériapri*
mu pnra n iiiilíisirla de pjíis* (tico» c produtos químicos de
npllcnçOo vnrimln. São novas
armas .i serviço do espirito
empreendedor dos paulistas
O de idllns ns hrnslleirns.

SIGNIFICADO
Constituiu a cerimônia de

sábado em Cubntllo mais um
exitn Importante nn luta dn
nosso povo em defesa da eco-
nomln nnclonnl. A Refinaria
Artur Borhnrdes 6 um bus*
liãn novo nn sistema defen-
slvo da economia nacional.
Bem escolhido é o seu no-
me. em homenagem á memiV
ria de um bnlnlhndnr do por*
ie do presidente Bernnrdcs,
A Refinaria Artur Bernar-
des est; bclccc condições no-
vas e mais favoráveis na lu-
In travada por nossn povo"Ube^dãdFpara"

roberto costa
Com 07 assinaturas dc cl*

dadlios de Brln Horizonte,
Minas Gerais, foi dirigido o
seguinte apelo nn Supremo
Tribunal Federal: «Exmo.
sr. presidente do Supremo
Tribunal Federal — Rio dc
Janeiro. Os abalxo-asslna*
dos vèm. respeitosamente,
apelar para o espirito de
Justiça dessa EGRÉGIA
CORTE, no sentido de que
seja reformada a sentença
qiie condenou o patriota
ROBERTO CANAVARRO
COSTA a um ano dc pri*
são, mesmo tendo o exmo.
sr. promotor público (lesta
capital opinado peln sua ab*
solviçüo, cm vista da íragl*
lidade das provas apresenta*
das. — nelo Horizonte (Mi*
nns Gerais), 1955.>

eni defewi dn milwliilOncln de
nossa ii.iirm como nnçáo lu-
dcpend-mlo, conlra •¦ pnuiro.
rihinn o ciesrenieü privaçrtes
áo povo, peln ampla iiulus*
lllnll/açáo dn pais,

Os operários, técnicos o dl-
roloroH, os pinii-i.i*. de eu
biiifln e ox convidados, ho-
menu dc Iodos os recantos do
Brasil, oue se ciiconlraiam
sábado Último, nn festa dn
Refinaria Artur Bernardo»,
compreendiam o nho slgnl*
ficado dn solenidade. DÓI 0
sentido de emoção patriótica
de que se revestiu n reunião
promovida peln PETRO-
liltAS porá comemorar umn
vllórla mui e de Iodos ns que
amam nossa pátria.

SEGUEM
PARA A CHINA

l.ONDKKS, IS IA1-T) —
TíÍ» dirigcnlcs do Sinillcntó
do PCMOnl das Estrada» do
|.'i'nn britânicas, sou secreta.-
rlo-gcrnl adjunto, sr. V. K.
llcll. o os sr... K. I). Pridle o
(i. K* Walton, membros da
ComissSo Executiva, partiram
por avião para 1'cqulm, via
llong-Koiig PcrmoncccrUo um
niêii na China, convidados pc-
In Sindicato das listradas de
Feiro chinesas, c assistirão
ás cerimônias dc 1» de Maio
cm Pequim.

* CARTA illrii-.hl» por l.lllf «tirlns
¦H 1'nhii*. fi Coiivençfln Nniiinml dn' Pm lliln '1'ialmlliisln Bnttllelrn, |impon*

| do ti nçfto roíiiiiiii enlro Irnlmllilulim •'
\ ciiiiiiiiiKlns ciiiiio base paia n fnrinacfio
I de niii.i iimplii ponlIxAn th* lódiis a», lói*.
I «.a*. di.|iini'i'iilii'iis parn o plelln Plellll*
1 ral de iiiiiiihrn próxiniii, é um eliM|llenln'i i>M'llipln di* linillllili'/ inillliia I' lie li-

delidiuli* nn pilVIl, l,lll|llllllln ns piirli-
[, dos icitciiiiiáriiis, sem exceçán, chiiliii'.

llum im liiiiin das mui-, vergonhosas
I1111141111I111S, tis 1'iimiiiiislas iisleiiileiii

In1ler1111l1111.ini' a mini nn Parlidn Trn*
Imlhlsiit propondo uma nllanen nãn em
táriin di* mesquinhos Inlcrésscs pcssimls
nn de grupos, nia» lendo em coiiln

p lliililliiieiilr ns siipreiiius interesses 1111
á ilniiiiis e dn poVOi

Priqiiii' o Cavaleiro dn F.spcraiieii
(| que se iiniiin gelllllsIllH e ciimilllislas
I pnra (leinilar ns leulnliviis dn ciiniiiri-
k lha rencloiiArln quo pretendo perpe*
1 I1111r.se 1111 puder •• para. Inutilmente
¦5 com lAdiis ns forço» imirlòlli-iis o do<

nioerAlicas, elevar h Presidência dn llc
pública um eiimpillrlnlil hiuirildo 0
digno que, pelo seu piissndii 0 pelos
.|iill|iriimissns ipie assim" eom o povo,
pnssit realizar umn pulillen quo atenda
iis iisplraçAes dn Imensa nitilnrlii dn
Naçilo a llKNCglira uns brasileiros me.
Ihores ennilli.Aes de vida. ICsla é 11 preo*
clipiiçiln dns eniiuinlslas: salvar o llrn*
sil du eallslnife e da ciilnill/açáo pelos
monopólio» dns IMadns tinidos, iiiliin*
nu- ns Rofrlmenlns quo lornnm cada
dia mais allillva 11 vida de inlllines de

i brasileiros, sobretudo dns trabalhadores.
I A lllllãn dns nniplas fórçn» demo*
$. irálieas em Inrnn de um nilliliilliln In*

depi.||il|.|lli< d 1'i.Mil. in in lln lii.pnliU
1.1 — um lliilllelll f|IM< n.m -¦¦li'. "'Iim
ns srs, Hiihllsiliek •• l.lclvlno l.ins, um
aueiiti* dos mmiiipóliin. nmerleniiiiii n
seus sócio» no palü — permlllrá »"
nosso povo dernilar 11»» urnas ms fftr*
i,as dn iriii.ãn p du liiuierlnlisiiin uor-
íeniiierlenno o eleger um homem lln
sim confiança, capai do reall«ar ns nn*.
ilidas rcelnninduH pelos Inlcrésses a
ueeessldndi*» |iii|iiilnres i< iiaelnunls.
I'nldas ns loiras deiilinrátlias, o povo
serã vllorloso; dcsiinldns x dlspersiis,
sofrerá novo» golpes di» seus piores
Inimigo».

A nnliiii de Irnliiilhislus e conilllll»-
Ins proposln |ior ITesles, eniiin eleiiieii-
Io háslen dn mim ampla enall/án dfl
indus us fórçn» democráticas, corres,
ponde nxnUmenln h» exigência» dn po*
vo o du Nnçftn. Sempre que essn mil-
dnde ko allriiinii — á» vé/.es, ioiuii 11
.'I o t!5 dc agóslo, selada eom o sim-
gue generoso do miillos piilrlntus —

fórum vitorioso» o povo o o Brasil, o
esiiiagiiilores golpe» consegiilmo» vi*
luar uo» iiiiiiiiipnlisliis |nili|lie» o seus
Horvlçal». Ho ntlo fõiuo essu iiiihlade
JA nilo terln a Siandard 011 abocanha-
dn o nosso petróleo? K 11A0 lerlani ns
pliiloeruln» Impedido a deereluçAo dns
novo nivel» do snlArloinlulmo?

Essa unidade, rimenlndn sólire do*
eumeiitos como n rarlu*le»lnmi*nto (h*
Vargas c 11 1'lntufornin Rlellòrnl do
P.C.B.. mio pnilirá de mndn nlgllin
ser Impedlilii |ior quaisquer manejo»
dns Inimigos, ostensivos 011 encobertos,
ilu povo brasileiro. Kln decorre das ne-
cessliludes InclilIAvels dn nosso povo,

é mim exigência lmperln*>n dn própria
•.iiiiir.il' o. i,i du llrnsil niiiiti Nni-Ãn, %
NA11 inii-1 1 liin.ns capam dc evitar \
que essn imiilaili* se iimnleiilin o m
iiiiisnliile un ninai i'iim|iaiihn num*»- |séria. Xqiii I. * que, pnr roíivenlám-iit» |
pessoais 011 quaisquer Interesse» o».
lilSUS, Sl< 1 "|iii|l|rlll 1 lillll ,1 11 iinlliiai.So „
das >¦¦ ilemiMiilllias, seiAu fnlal> \
nieiili* iiprllilns pi lu Iratiiilhiiilnre» o j
peto piivu, rumo Irnliliires du eau»it da |
emaiii'l|itti,*flo nueliiiml i* dn lula peln»
lisplrai.ée» populai rs.

O caminho copo/ do levar á vllórln |
ns fArço» deiuneráliens, nn presente 1
pllltiiu ili-lliirul, é 11 caminho apnnlildn I
pnr Prestes em sua mensagem à Con* i
vcnçfln dn P.T.B, 111 unidade em lórno 1
de 11111,1 eniididiillllii própria. B«»0 des. »
su nnliliiile é o urão comum enlro Ira* J
hulhlstns o eniiiiiulslos. A» massas kc íj
lllllslus e os eleiiienlns dn P.T.B. .
jilinlllii iiilns eom os lulerêsses dn rhtv |
se operAHn o do povo comproenilom
que êsle é 11 enmliilin verdailelrn, 0
dele 11,111 se alasliii.in, quaisquer qilO
sejiim us pretoxlo» c iiiaiiohras de quo
lancem nulo ns iiilmlcns da unidade.

A corla dn Cavaleiro da Eaporança
iipniiin u mllhOc» do brasileiro» uniu l
rinlliisa perspeellvu. u vllnrlu nns ur-
nus de iiiiiiiiini através di ia poderá-
su eonlizflo que una us ampla» rôrças
(leiimcrAllciis, principal-
mente os Irnballilslns e co*
niiinislas. Tildo fa/er pnr
esta unidade •'• a grando o
gloriosa Inrefu quo liicum
lie n Iodos ns sinceros
palrhilos o democratas.

Contra o Rearma-
monto Alemão

BONN, IS (AFP) — A opo*
siçáo no rearmamento da
Alemanha Ocidental não ces-
sa de aumentar no seio da
opinião pública britânica, de*
clarou nesta Capital o sr.
Rlchard Crossmann, deputa*
do trabalhista de Coventry,
rio decorrer dc um almoço da
imprensa estrangeira.

O sr. Crossmann, em sc*
guidn, estimou que antes de
entrar nn rcmilltarização da
da Alemanha, era necessâ-
rio procurar, com a U.R.S.S.,
a possibilidade de adap-
tar a solução austríaca à
Alemanha.

"É F^cess^ia a Escolha de um
Çandi^to Das Forcas Populares"

Ia à nossa reportagem sobre os acontecimentos ligados à sucessão
jsidcnciiil o presidente da Câmara Municipal, ver. Salomão Filho

IA CONSCRIQÃO
ILEGAL

superpollcla*
O memSminaÜBuruaóorio Hio.

pelos últimos çhefe». 
« . í-,^"-

f. o cel. Ururahy MosaHiaos.j»
ilémbnstrou, nosjussaiu
VPia<, 11 verdadeira
,1,1, V» inslauruín
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fu*
lllUllliJíl'1'*

IClílllC
. povo, íi titulo

¦"¦ r^M»,^,,;»:»,,!;;„•,-. os soldados du

APOIO ENTUSIÁSTICO
"E MINAS E S. PAULO
A MISSÃO COMERCIAL

O comércio, a indústria c a lavoura plena-
mente solidários com os objetivos dos «cai-

xeiros viajantes»

as possíveis,
r-Ttandov pesados exercícios
xos salários, 

' '"
f\n nos .

ios soldados

uni regime nlrii-

nfto baixou w*Ss que o

• e Datnl6o»,çon£ormerur
evcla a vorda-

.¦os soldados.

"^ y'^i;u!arCOsí«undo pe*
-*m Idade.«fSjgfiSu, parte
tildo d» Yt,' icvcríi ser enca-
rins conscrltos ^vera „cl!.ls,
mlnhada V'»-"-Ju^ros 'dos ba*

m*. e D*"1
ra o próprio co
Zttt: aspecto. '"

moml-
jovens

muniu""- >, n_ finros oos ""-
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o cprone .UruraW. ^titulcão,
detém dlantp_ na ^ nrrombar(rataquando se ";*"* 
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barra co? e pre mi c 1 P n ,,on5lrtcranão con:

seu-H outrositis^s!). também

desígnios^ ''¦'a'lircito ile re-
.em. porím, o 

ar,caJ50 mrca-
cusar.-se a Incorpoi». ql,creU.
da a»e ê'e P^^testo contra
pr nâo houver protesto
„ atual trama, nf-- .¦*.
quem n11
cnnscrltos para
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, V vui o g-*"»*10 ,0"í,0' dC9t|ft

ter tictor do so-

Em ctiins Brandes reuniões.
realizadas em Belo Hon-
zonte c S.r:o Paulo, a Mis*
.sáo Comerei 1 Brasileira, or-
gãnizada sob os auspícios da
Associação Comercial do
Km dc Janeiro, coordenou o
apoio tío comercio, lavoura
e indúslTia dos dois erandes
Estudos á iniciativa para
ampliação cio comercio cx-
tenor do Brasil, mediante
seu intercâmbio com todos
os oiiiscs do mundo.

Em ambas ;is reuniões foi
dcstacaüo o papel do co-
mercio exterior como ton-
te de riquezas parn o pais*
O êxito dos encontros de
Belo Hoí-zohlc o São Paü-
lu loi tal que deles resuli'a-
ram o estabelecimento de
birós locais da Missão.Co
mércial, também denomino-
da de "eaixe.ros viajantes*.

AMPLA REPERCUSSÃO 
'

Falando ontem ã 1MPREN- :
SA POPULAR sobre as reu*
niões realizadas naqueles |
dois Estados, o sr. Eduardo
Siihimidt Mendes, diretor da I
Associação Comercial e um
dos organizadores da Mis-
são. afirmou:

quero, sabe wc os 'raba-
lhadores dn Missão Comer-
ciai irão atrasar-se.

LIDA NA CÂMARA
MUNICIPAL MOÇÃO

DOS LÍDERES
SINDICAIS

O vereador Waldemar Via-
na, do P.R.T.. leu ontem, da
tribuna da Câmara Munici-
pai, a rnoção dos lideres sin*
dicais e trabalhadores, nprn-
vada na reunião realizada
na A.B.I., no dia 13 p. p., di*
rígida -i Convenção Nacional
do P.T.B., instalada ontem,
nesta Capital, na qual ape-
Iam aos convencionais a que
aquela agremiação politica
apresente candidato próprio,
atendendo os reclamos dá
massa trabalhadora, que não
pode aceitar nenhum dos can-
didatos até agora lançados.

A leitura dessa moção des-
portou viva atenção no pie-
nário. Grande número dc ve-
readores se concentraram om
torno da tribuna o o docu-
mento, depois, passou de
mão em mão. O vereador
Waldemar Viana solicitou a
sua transcrição nos Anais.

Fn
pre

Não porlo haver, no
momento, melhor solução
que o lançamento de uma
candidatura rapaz de ser
apoiada pnr todos os de-
mocratas e patriotas, em
suma pelas forças popu-
lares e progressistas —
declarou-nos, onlem, o
presidente da Câmara do
Distrito Federal, verea-
dor Salomão Filho, pró-
cer do PTB, referindo-se
aos recentes acontecimen-
tos ligados ã campanha
da sucessão presidencial.

Trata-se mesmo da
solução ideal, porque ó a
que o povo espera —
acrescentou.

SOLUÇÃO PARA AS
DIFICULDADES

E explicando os funda-
mentos do sua opinião,
ressaltou o presidente da
Câmara Municipal:

Tais forças — as
forças progressistas, po-
pulares e nacionalistas —

ANIVERSÁRIO
DE CHAPLIN

FK/.. 18 (AFP) — Charlle
Cliaplin 1'cstojou nesta cida-
de seu G6» aniversário.

No fim do jantar que lhe
foi oferecido no Palácio Ja-
mall. um gigantesco bolo
«Au Moita», favecito do gran-
de cômico, foi servido com a
inscrição «Happy Blrthday»
no meio das (!(> velinhas tra-
dicionais.

Chaplin o sua esposa Oona
seguiram para Casablanca,
onde permanecerão todo o dia
de hoje, antes de partir para
Gênova, amanhã pela manhã.

serão capazes de dar so-
lução efetiva para as di-
ficuldades que atualmente
afligem o povo brasileiro.

— Mas o problema da
sucessão presidencial —
ponderou — deve ser co-
locado em termos de pro-

grama, e portanto em
torno dos princípios na-
cionalislas do testamento
de Getulio Vargas.

E concluiu:
— É importante man-

ter fidelidade à carta de
Getulio.

m
Vereador Salomão Filho

CA CPI!
AA P**^

0 CONFESSO DO PETPi
UM RELEWE SERVIÇO
ASSIM SE REFERE, AO CONCLAVE PATROCINADO PELA
LIGA DA EMANCIPAÇÃO NACIONAL, O DEPUTADO TRABA-
LHISTA CROACY DE OLIVEIRA — OPINAM TAMBÉM O
DEPUTADO SÉRGIO MAGALHÃES, E OS VEREADORES CA-
RIOCAS HÉLIO WALCÁCER, MAGALHÃES JUNIOR. WILSOfr

LEITE PASSOS E ÁLVARO DIAS
— <A Liga da Emancipa*

ção Nacional prestará relê-
\ante serviço ao pais, com
a realização desse Congrcs-
so», afirmou o deputado fe-
deral Croacy Cavalheiro de
Oliveira, do P.T.B. do Rio
Grande do Sul. «E' de mis-
ter. continuou, que se forti-
fique a mentalidade de na-
cionalista, já criada no Bra-
sil, c indispensável se torna
mais uma demonstração da
excelência do monopólio es-
tatal sobre o particular, em
matéria do petróleo.»

Essas declarações foram
prestadas ao Departamento
de Divulgação da Liga, a

propósito da realização do
Congresso Nacional de De-
fesa do Petróleo que, sob os
auspícios dessa instituição,
sc instalará no próximo dia

21, nesta capital.

SESSÃO DEDICADA À MEMÓRIA DE VARGAS
Prejudicial à Bahia a distribuição da energia de Paulo Afonso pela Bond and Share — Com-

parecimento do ministro da Fazenda — Voto de pesar pelo falecimento do cientista Einstein

Câmara Federal
do seu nascimento. O sr.

, A primeira parte da sessão
| de hoje será dedicada á me-

mória do ex-presidente da Re-
pública Getulio Vargas, ao
ensejo da passagem da data

 Carlos Luz comunicou terem sido
designados para falar em nome da maioria c da minoria,
respectivamente, os srs. Vieira dc Melo c Nogueira da Gama.

HIDRELÉTRICA BO SAO FRANCISCO

O sr. Nonato Marques, da formando que a Bahia não
representação baiana, ocu-
pou-se do fornecimento de
energia elétrica da Cia, Hl*
drelétrica do São Francisco
aos Estados do Nordeste, in-

consome nem 'lOÇó da cota
que lhe é destinada. Isto por-
que, acentua, a Cia de Ener-
gia Elétrica da Bahia, con-
cessionária desses serviços

em Salvador, sabota a ener-
gia de Paulo Afonso, produ-
zinde e distribuindo energia
lermoelétrica, com tremeu-
dos prejuízos não somente
para a Bahia como para aquê-
le grande empreendimento
que é n Hidrelétrica de Paulo
Afonso, que devemos pres-
tiginr.

No seu discurso, o repre*
sentante baiano acusou a
Cia. de Energia Elétrica da
Bahia, companhia estrangei-
ra que explora o povo baia-
no, de não estar ã altura dos

s*->-$8Stàt«iMiM^

OMO advogado do
sr. Etelvino Lins

, , ,,„ -*, .... caso do estudante
^mM^^ §l)eniócrito,M0 jornalista

»'.:

serviços de quo se mantém
concessionária.

COMl-AnECIMENTO BO
MINISTRO

O plenário aprovou a di*
latação do prazo do compa*
recimento do ministro da Fa*
zenda á Câmara para infor*
mar sobre a situação econô-
mieo-íinanceiro do país, que
será na segunda quinzena do
maio. Alegando estar nos
primeiros dias de gestão na
Pasta das Finanças, o sr.
Whitacker solicitou ao pre-
sidente da Câmara que sò-

- Foi grande a repercus-
obtida nela iniciativa da

I
I no

de  „ .
como em Sao Paulo. ,«,..¦- ~
11 indústria como a lavou ^

nl traiiiu. •••-- sl(,nnr
.ffiíSi^í-uSS Vo DOPS.

n* -, o comercio
Estados dispensaram ei:*»»- '§

tío acolhimento á Missão, c |
não apenas isto. Demons- i

¦aram aue
coinerciar.Jimo.iaM^,^-*-!

Ça»..0. João Duarte, filho, faz
daquele! o verdadeiro amigo da

onça. Não diz que Etel-
vino não c criminoso. O

»ran-

Yi-Vram que csnão dispostos g único argumento que cn-
'"' -ipliando 

.seus | cfínt,-0u é que já se passaram dez anos

mm % mente naquele período íôs-

cos do Brasil nos nossos | ^„mfic„a,^_a,„data do seu
dias. Os Yorasan andam r|  ""'"

% comparecimento.

soltos por ai.

O senador nortc-atfíe-

18 MILHÕES PARA A
CONFERÊNCIA

luJc, de^WgS deÍJÚ.tl«ça?vírno, J"l f"p „;,õeH reslicltl-
0'„ „pre.engy»J- 8f< 

PCaf6
vel» d» •Jí*»™, mim moniun-
Filho » ¦ürt,S1' "l 

problemas,0 ""ilícito d"" ,m.8PSo agra-
6 *. Si 1 a.dl» .Mi» auo impor-
vnm dl» » <"* * 

nd0 folião, quo

6 em melo ft '•"» ° 
fres do

n!ho Itu »bror-S;0 
próprio o

T,-,,.!iro P8™ood*0B|birlta» do
d6 ',m. *SiP Cirtete, sem quo
horrallio ^.^'^j&gtado poima,,B"S"mra™» vlneem a«o visa

,,,n,Vé.n' S«P?l»bS"quando o»
"*lsc,st„a. Mlltlc?.» 

" 
o campo dc¦•Arcere» pomie f , M, |

...iiicentr»cao de i»*- ra. .

contatos. T*^^':^"10^. 
g sabre o fato... Ora, pelo código penal

SSíclasTmáo'^0. I (trinta anos dc pena) ainda faltariam

cetíclónal PÇla imprensa o | ^ t mos ara 0 Etelvino Mamcura

SiS ^rtfdoVaEmdiBM- I gramar na cadeia. Só em 1975 pode-

buição de milhares de ciues- | ,./„ se-. candidato. . .
tionários entre »g 

g Enquanto isso, o sv. Carlos Lacer-

Ssefndaiíardèsts^s-I d», etelvinista e diretor do jornal em

sTbrilicladéT'*dc ^xppríacão. | u(> 
~eliCl.cvc 

H sr, j0ã„ Duarte, aponta

^no^FuSnamelfto05^ 
SS j mais am escritor à policia política.

mtesão organizadora local |
dá Missão que sÇ?u*l''„
Europa. Em Belo Horizon
lc estabelecemos
lambem com o
ila lioisa o**j3atls(.a vioh..,

|
Na ordemdo-dia foram

¦^ aprovados os projetos se*
guintes: que autoriza a aber-

ricano Mikc mans- túrã de crédito especial de
 ficld, que não è coiltu- 38 milhões, pelo Ministério

nista mas do Partido do sr. Truman, da Fazenda, para atender às
nisia, //(«.> »» • ... cipSm.s*,s com o funclonamcn-
manifestou o temor dc que as expe- 

|n |:, //Reunifl0 de Mlnistros
riências atômicas «destruam a raça -| fjn pazGn-3a ou Economia das
humana como gênero biológico», Repúblicas Americanas,

FRUTO BA PERTINÁCIA
BOS BRASILEIROS

Manifestando-se a respei-
to da descoberta do campo
petrolífero de Nova Olinda,
disse ainda o parlamentar
trabalhista:

— A descoberta do petró*
leo em Nova Olinda é fru-
to da capacidade técnica e
da pertinácia dc engenheiros
brasileiros. Não nos esque*
çamòs dõ que a firma -De
Golie & Mac Naughtoir,
consultora técnica do Conse*
lho Nacional do Petróleo,
afirmou, em seu parecer,
que não existia «ouro ne*
gro» naquela obscura vila
amazônica. Foram, ao invés,
os engenheiros^patrlcios PU*
nio Cantanhede, Décio Odo-
ne. Regalo de Souza e ou-
tros que insistiram na pes-
quisa e perfuração do solo
de Nova Olinda.

TEMOS CONDIÇÕES DE
EXPLORAR O PETRÓLEO

Indagado sobro o que de-
veria ser dllo ao povo, para
orientá-lo na defesa do nos-
so petróleo contra as invés-
tidas da Standard, respon*
deu:

Devemos dizer que só
se pode admitir a explora-
ção monopolistlea: parti*
cular ou estatal.

E esclarecendo:
Ou se entrega 0 n°s*

so petróleo à Standard Oil
ou â Shell, ou enlão, se man-
tém essa nossa grande ri-
queza sob o controle da Na-
ção brasileira, que está om
condiçõer; de transformar
aquele bem liquido, em ener-
gia para todo o Brasil.

DO DEPUTADO Sí-IÍGIO
MAGALHÃES

Também o deputado fede-
ral Sérgio Magalhães exter-
nou a sua opinião sòlwe o
Congresso:

«Aproxima-se o momento ~- exclama | conferência ,entreEüistá rea-
Mansfield — de manem
détomãr-se uma decisão a respeito (iu % n Cn]onja correcinnal de
.. • ,• ,i„ ,.,,,,„*;i.,f nnmivfinia Ú üzada ano/passado em Pe
Mansfield — dc maneira angusuosa, -| t„A„„*.t„ ;„„„„„.,,*„„,„

contato 0
prcsicreni-c g

Mercadorias dn é
Bahia. sr.

DIFICULDADES PAKA

A MISSÃO

tantas fèz o faquir Yorasan, que o
momento fatal acabou acoiitecen*
Dedicava-se a hipnotizai* víboras,

% c, durante as representações ultima-
$ mente, quem sabe já com os zumbidos
r„

,'•¦# j« Ú trópolis —, e o quo extingue
_ cr respeito flfl 

| a Colonia correcional de

questão da sobrevivência da civiliza- 
g Três Rios. Na discussão do

cão senão da própria vida humana», á primeiro projeto falou o sr.
y ' p 

Bruzzl Mendonça, condenan-
Notc-sc que o senador norte-ame- ú do aquela despesa o pedindo

_ „, ..;/,„,.,.„.. %. a rejeição do projeto.
ricano sc refere apenas a experiências, -|

como a última dc Las Vegas, e não

ao emprego de armas atômicas «>••*<«

guerra — o que seria ainda mais irá-

gico.

A LUTA PELA
EXPLORAÇÃO DO
N0S§0 PETRéLEO
Por iniciativa do Núcleo

dos Servidores da Liga da
Emancipação Nacional, será
realizada, hoje, ás 1R horas,
uma conferência n cargo dn
economista Ezir Vieira Ma-
chado, sobre a luta pela ox*
ploração dn petróleo brasilei-
ro o a próxima realização dn
Congressn dn Petróleo.

A conferência terá lugar
na sede da União dos Servi-
dores Municipais à Rua Afon*
so Cavalcanti. Í34'.

— Yrjn êsse Congresso .co»
mo demonstração de que exis*
te um grande setor da opi*
irião pública que continua vi-

gllante, om defesa de nossas
reservas minerais.

COMPROMISSO OE
RESPEITAR NOSSA

SOBERANIA
O vereador à Câmara do

Distrito Federal, sr. Hélio
Walcacer, do Partido Repu-
blicano, prestou também im-

portantes declarações a ves-

peito il" conclave patriótico:
í. uma iniciativa que

só mcivce aplausos e estímu-
los daqueles que são vorda-
deiramento patriotas e desc-

jam o progresso e o bem-estar
dn povo brasileiro.

E, referindo-se h maneira
de esclarecer o povo sobro os
sinistro*; ^'"pósit0*" da St*'in-
dard Oil, acrescentou:

Acredito que a rcelhoi
forma do orientar o povo so-
r:í n aproveitamento da pró-
xiniii campanha eleitoral, exi-
gindo-se dos candidatos ã
Presidência da República, de-
clarações positivas o íiioquí-
vocas, compromissos solenes,
nn sentido do fazerem ros-

peitar nossa soberania eco-
nómica o política.

DO VEREADOR
MAGALHÃES JÚNIOR

Apôs pceconizar quo ko de-
ve mostrar ao povo toda •*>
verdade sobre o drama dos

países quo entregaram suas
riquo/.as aos trustes estran-

geiros, o vereador Raimundo
Magalhães Júnior, do P-S.B.
carioca, assim caracterizou o
Congresso:

Todo o esclarecimento
da opinião pública nêsse téç-
rpnoé útil c, como essa tese
não ó privilégio de um Brupo
ou de um partido, todos s«
deveu-, unir em tomo dela.

MAIS UMA
OPORTUNIDADE

O vereador udenlsta Wilson
Leite Passo.-, assim so ex*

primiu:Vejo a realização do
Congresso como uma oportu-
nidade a mais para o po-ço
e os verdadeiros nncionnlis*
tas reafirmarem sua fó 1103
destinos do nossa pátria.

110 VEREADOR
ÁLVARO DIAS

Pov certo, o êxito do
Congresso Nacional de Defc-
sa do Petróleo deve sor ab-
soluto porque elo está entre-
gue ;\ Liga da Emancipação
Nacional.

Estas foran:. ag palavras do
vereador Álvaro Dias, do PSI-
carioca.

- Contudo;-,con£nuou | da môsc'a azul na cabeça, Yorasan pe
#

Mendes

Indlferen*8 *
,HiiacSo de íomí
HllltiNllS dn pi'1».

da« RTnndes
allicln no»

«ngustlantes pi?blen.a I ;im|(J

l„ll5o P"";,, | 
"V*11'

,. hrnincndn ao -*""''
,.,HU n li» """"(õmbén) o *¦'¦

tti -

o sr. scmmim...¦ .»^"™(j a $ dia ao público que lhe apresentasse
mS"^ffiffi ^"d" I q^lquer espécie de cobra, para de-
a«ora com a saída do sr. g ^oh^.ar suas grandes e excepcionais
^"mem^Naeioòai de l.) I habilidades^ En, uma de suas funções,
gSg eU Comercia JonioS| r m^ Q especüidores tou. 

JJque resistiu ao
,,*•,*, v(/ "u.r ""',',::....i". ,,.,1 -; , .'....,..  mordendo-o na garganta".

íorásan, dez l"-llilH

p ACIOS DA GASOMTNTA

'0 
No final dn sessão o sr.

^ Saturnino Braga ocupou a

^ tribuna para criticar o au*
^ menlo dos ágios da gasoli*
É na, ocnsião em "que apresen-
^ tou um projeto que visa a
^ regular a aplicação da dife*

OtlE SE BomwÂ Â
OUESTÀO DO MANGANÊS

ve? que aollêle dueto) |
vinha colhendo por á

Informações <• :|
de -<í

p riuem
indo o nais
!--;,n.au1en,ÓSunnCfrca 

¦» 
| ^^

lupnptismo,
Assim morreu

MAS 
nem tudo é Lias Vogas neste | ronca de preços entre a ga*

, . , _•_ Ú solina produdida no pais e a
mundo. Nas eleições cantontus 

g gnsoljnn imPnrtada pelo sis*

da França triunfaram no primeiro

h0SSas disponibilidades. p
Terminou o sr* Schimidl £

Mendes por afirma
embora nãn conheça

Quem fôr dado a fábulas, medite
um instante nos acontecimentos poliu-

il de .iKft"*0-
COOÍ**'

r|lie.
orien-

'^'ao do novo,«Mretor £0 
l^w^^

DNíC. sr-* juaiciaí. *>

escrutínio as forças progresp ias. o 
|

glorioso Partido Comunista à frente. |
E' o triunfo da paz sobre a guerra, %
da vida sobre a morte, do pm-resso |
contra o obscurantismo. Abaixo Las p
Vogas'

ssssiissss^^ tra

'.ema (If* ãgios.

MORTE DK EINSTEIN

Rendendo uma homena-
gem à memória do grande
cientislo o sãblo Albert Eins-
tein. o sr. Alberto Viana pe-
diu a inserção de um voto de
pesar pelo seu falecimento.

nscorrido ontem.

Se houve ou não conces-
sáo das minar, do manganês
de Mnnicoré, rio Amazonas;
em que condições e obede-
eendo a quo critério foi fei*
Ia a concessão; quais os be*
nefícios da referida conces*
são: e se foi o governo ama-
zonense consultado a res-
peito.

DEMOCRATIZAÇÃO DA
CULTURA

Na hora do expediente, o

O sr, Mourão Vieira enca-
*( minhou ã Mesa, na sessão de

ontem, um requerimento pa-
ra que sejam solicitadas ao
ministro da Agricultura as
seguintes informações:

sr. Gilberto Marinho tratou
do problema da democrati-
zação da cultura, encareceu*
do a neeessiilade de se pro-
mover o desenvolvimento
cultural do povo.
HOMENAGEM A VARGAS

A primeira parte da ses*
sãn de hoje serã dedicada
ã memória dn presidente Ge*
túlio Vargas.
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Fragmentos

Filmes da Semana
FANFAN IA TUIJPtt, ca-produção italo-fraticmm da Fit

»¦:. .(»u.„ .1,(,n»,lc .liildf,. i/.K/iihiiiild uolll .lil Fílmi, <«IU
aÒrard PhÜipe, Cisa IMoMgida, Noel Raqtwvert, Qllver
ffussenot. Mareei llerraml, Jtun Paredes, ele. Música d<
Oeorge Van Paryt o MaUTW 7'Alritd. Poioyrafia dc t-hrm-
tian MuiruH, Cenurizaçáu de Rtné- Wheetttr o ffeii»' Fallit.
Direção di ciimtian Juqua. Personagem misto de espada
dum, avt ntuieíru o coiKiliinfndor Funfan, interpritudu pur
O arar d 1'hilipe, rui vivendo aventura «< /<«*-. aventura, no
tempo dt, l.uis XV, cnlrv a plebe u d« ojutlíiicfa-s de uniu
corto da sedas o brocordos, O diretor conta uma história
qua fica situada entre a sátira e a irreverência picusa.
ama LuIIuIuiuimi interpreta o istpti du filliu dc um sar-
pi nlo qua se apaixona jior Fanfaii o por colina rfimio sufre
diversa» perseguição», O filmo (vin sido bem aceito, quer
IH.la inuncíia osmrUiiÕn du narração quer p,lu movimento
do suas ((,i.is. Dwu ser o espetáculo da svmuiia.

u DRAMA DO DESERTO — A calma aparente que o
deserto apresenta vscoiuui uma vida agitada que dc relanço
ndo ventos, Os operadores de Walt Disney jHissaram minou
inovai filmando essas cenas, que a<jora nus serão reveladas.
Os prêmios rcccbiiios jw/o filme confirmam seu valor.

Van líeflin, qua há pouco aparneeu procurando Usuuru*
em Carlágo, volta à África juiiliimonlu com Ruth Roman, de
rígido» por Ondro Do Tath, em TANÜANYKA, filmado < m
cores, Traia-se do um filmo do aventuras como IXFERSO
BRANCO que por sua vez desmralu-so >kis regiúes de insta
da bakia. Alan Uidd auxilia Joun Tutzel a encontrar u hu-
mem que usf-ussinou seu pai. Foi filinadu nos mares do sul.
ucompanhando as lutas o peripiciu* de uma frota baleeira.
Filmes dc linha.

Em ESCRAVAS DO HARüM. Rlionda Fleming v captura
du /mr piratas e vendida num mercado de escravas. Jtll
Chandlcr, seu noivo, luta paru libcrlti-lu. Os árabes estão
sempre nu oi m-do-dia nos estúdios da Universal. Lee J.
Cobb faz o papel de um sultão. Náo se recomenda.

ANGU DÈ CAROÇO é o único filme nacional du semu-
na. .1 reprise, da filme de Eurides Ramos, que refino Heloísa
Helena, Ankilo, Manoel Vieira, íris dei Mar, Anilza Leoni
e outros, será upenas om um cinema da Çinelándla,

TUDO POR UMA MULHER c outra rc-aprcsculaçào.
Oary Cooper, Lurella Yoitng, 11'iíl/am Demaresl o Dan Du-
i.i/iií, dirigidos pelo irregular Stuart Heislor, Um "irestirn"
produzida pelo principul interpreto, Para os fãs irredutíveis.

Cum empurrões, socos c pontapés a Mvtru apresentará
o seu segundo festival internacional. Mas os filmes de valor
du empresa — su os hà — continuurão nas praltleirué.

Teremos ainda o modesto PERSEGUIÇÃO MOVIMEN-
TADA dirigido por Rcx Bailcg eom Oeorge Hrenl v flillury
Brookú a nutra semana de DEMETRWS, O GLADIADOR
cm que Victor Maturó, Susun Hayward o outros passeia.;, cm
Roma na tempo dc Nero.

lOKIJi: SANTOS

r,.,..(ria<gBBa*lWMi8g^l'P~flB^^ -¦-'¦ 
¦]

A..^íàmmmWÈmmmL'''^^¦kSHM

¦•*\$Êr '^^^B L A,"
fjmW ¦ tê m\.¦"<'<» 'ymm WL ''

, Mm mm:fl Hk
.'inyinniu'^ ML

A ^^ --¦¦¦|li fk

* ¦' ' 
A.#áÉ§BÍHBH BEl A íAy**&iig&jM Smtejjl

Eva A-ubesovã, atriz do cinema tc||ec()s(i,viif.n, que wiiilla re»centeiiienta em «Amanhã se Qaosará ep) tiniu Parte?

CINELANDIA
CAPITÓLIO — Ses-

sõès passatempo
niPÉiuo — «aiiku

dc caroço»
aiETItO — «A londu

dos belju-i perdidos;-
ODKUN — ,-TaiiKU-

nyka, o Inferno da
selva..

PALÁCIO -- ;Ueme.-
trlus, o íjludludori-

PATHE1 — -.Fanfan
La' Tulipe:.

1'LAÍSA -- iO drama
do deserto*

VIT01U* — íEscru-
vas do harém».

CENTRO
C. TMANON — Ses-

soes passatempo
COIOK1A1 — «o

druma dó deserto»
FLOIUANO — tTudo

por causa de urçiá
mulher»

í EDKAL — «Tiuto-por
causa du urg-J mi»-.
lher»

lUIS — «Na vêllíç
senda» '••• •».»».•>

M. 11B SA«—~«Mu-
lher dc verdade»

F B Ii SIDENTE
— «Faafaa La Tu-
Upe»

PJRLUOB — «O dra-
ma do deserto»

B. nitAVCO — «De-
vocão de assassino»

S. JOSÉ' — «Interno
bruncò»

ZONA SUL
.VI.VOliAO.V r «Fan-.

fan La Tulipe»
AHI-PALÁCIO —

«Panlan La Tiilipe»»
ASI0K1.1 — «O dra-

ma do deüotto»
AIuVSCA — ..Esera-

vas do nanam»
AZTEOA — «Tnrerno

branco»
BOTAFOGO — «Tu-

do por fiaasa jjáuma mulher» '
CAUUSO — «Interno

branco» -»-»ir»»"-.
COPACABANA - «Es-

cravas do harém»
rr.OKESTA — «Mu-

lher de íogo»
¦«UANABABA —

«Perseguição movi-mentada»
IPANEMA — «Tan-

ganyka, o Inferno
(Ia selva»

UUBLON — «Escra-
vas do liarem»

MliTBO — «A lenda
dos heljos perdidos).M1BAMAII — «Tan-
ganyka, o interno
ua selva»

N ACIONAI, — «Mar-
tirlo do silêncio»

l' A X — «Inferno
branco»•PIHAJA — ,sNa ve-
lha senda»

COLITEASIA — ,Na
senda do drime»

BITS - «O drama
do desertq»

BlAN — Tifngunyka,
O Inferno da selva:

BQXV — «Demelrlus,
ltOYAI. - - sessões
passulempo

S. I.lilZ — «Eacra-
vas do lia|'iipv

TI.IUCA
AMCIUCA -— «Tan-

tiunyka, o inferno
du selva»

cajíioca — «Escra-
vas do harém»

âlAüiii — «Deme-
trlus, o gladiador».Mr.'1'UO -- «A íelidi)

. dos beijos perdidos»
QLUjDA - «O dra-

-""gulcão movimenta-
da»

AVE^AB5^erSe-
suicão iflovlmenlu-
du»'

UANDEIBA — «O
estranho Inquilino»

CatijjiYsi _ * "«Stais
torle que u lei»

Bi'DE SA' — «caba-
na do pecado»

Il-VAIINENSE - «Te-
nho sangue erji ml-
nhus müos»

11. LOIIO — «O üra-
mu do desertq»

MA1IAGANA — «Per-
seguicão mqvlificn-
tada»

AIAB1ANA — «Blo du
aventura»

NATAL — «Mulher
dc verdade»

BEAI. — «(Invasão
. dos EE.UU"»
HMI JEBANIM» —

«Alpm de tenenadq»
STA. ALICE — «Es-

cravus do harém»
S40 (iEBALI)O —

«Apj»ende|>(Jo a ser
homem»

TBINDAIJB — vO
carrasco de Veneza»

VÍK A ISABEL —
«Angela»

ALFA — «Murulo
por acaso»

ABOLIÇÃO — «Tan-
ganyku, o Inferno
Uu selva*

UANDEIBANTES —
«Leito nupelal»

BABOXESA — «Epl-
logo de sangue.

g. UIIIEIIli) - Kini
HKI.MAB — «Duri,

nu queda
COUSEI, - «Jnfer-

nu liranco,
IMl'j!I!4TOIí _ «In-

terno lirahco».
IBA-IA' — «Messall-

nu».
>ÍAI»I ItiailA - . Es-

cravas do liaiúii
MA HAJA' -- ..C) cri-
nilnoso nlio dorme

.MASCOTE - «O dra-
ma do ilesprlp»

W\m - ^Cnvitlga-
du de paixões,

MOOEUfífl (Bangu)— «Uma mulher
chamada Margari-
dá»'

M. BONITA — «A
roleta falíilv

M. CASTELO Es-
cravas do liarem^

PIljAB — -llululia
da coniusfio>

PBOÍiliESSO — <0
foguete misterinsov

P. TOIJpS - «Pau.
fan La Tulipe.

BEALE^C-O '¦- «Fio-
radas nu serra»

imito - «fiidp porcausu do uma mu-
Uier»

BDÜMEN — «Mu-
Iligr-absoUita»

STA. ClIViS - «As
duas verdades»

v.r.oiio — «o uma-
nhã é éternu*

LEÓPOLDINA
B. UNA — «Mulher

do verdade»
BIIJISLCESSII - «Tu-

do por causa de
lima mtilhei»»

LEOVOLIIINA - «Ta-
ganyka, o iiilrcnii
du splva»

51'AUA' - «Fanfan
La Tulipe»

OHIEyre _ «Anlos

• 'iinflrnirt»!» a noticia quelliVUlUiltllON ill„- BlrAíi A
AtlAlllIlUI n-all/ar.. mn Pi,
produção ram mu tmiúaionriniHlno, um tllnu» -.oiii»» a

ViM »lf I i.iii.i»((. Alvtiü, o
UlIlUili» (.iiiKir |>i'|»ii|ai iM
rurney viverá nu ii»i» .. fi-
í'iii.« iiic^iiic.iu'i du Cliúu
Vlolii,

Ollllll Mini loiilliiii-tiln:
.Inclinou ilo Símia imrlirliia»
lil ll» IUIUUII» |Mí"llU.Í(> lllis
lllUAll» Ituillll», I lll lll,.», ,1
,\li|llll.

«Vinda outra noticia iiohmaiiiu» vo 1'oiitliinii: o |''pst|vnl
ila Moileriui Comediu IiiiIIh
nu bcrii um eiuirnii» Pxlio. Ks»
10o quuso Inteiramente es
uotudoi os 1'uiivilis que a
ACAID dlatrlbui, aqui em
iidhsa i('il.((.'.i(» aos -»'iis sn
elos e amigos pura ar. prole-
(.•fies ile '.'8, 20 o .'tu no auilii»irii» du AHI, quando sorflo
i xiblilos Paris c Sempre
Paris . filhos dn Donelo* o
sOutroü 'i'i'inpo«».

— «» —

•Ia cm tunlo Ici-nin», nas
leias cariociih o filme limnl»
Iclro <|ii•- liinlo liili-n-xM» vem
ilfsiicrliinilo ciilrc o pilbllcn,
dc» lilo ('s|i,'fiulnii'iil« a* con»
ilifões sln^ulairs cm iiiin tni
rcall/Hilii, lilo, -IO'», de Nel
sou IVrcirii dos Santos.

Tambám Mflos SaiiRr»'!!»
ias esla prnnio paru ser
exibido. Os cineastas quo );»
viram esta produção, em
sessão cspccíul. ili/cm que
d filiiic dc Roberto AcAclo
vai biirproeiulcr u núblico
pela sua tórça dramiitleu e
pula sua iiiiiiliiludc tecnica.

ROUPAS
A CRÉDITO

CAMISA RIA - ALFAIA»

TAR1A - ARTIGOS PA-

RA HOMENS — CON»

FECÇOES PRÓPRIAS

JEWEL
>

Av. Ireze de Muio, '-J3
Sala i)A'i — kdifioio
UAHK — J'el. 32-Ü.5H3

l\ oficias

ll.sinlii, d(, nlnior Nlllço Maus Uni

Fartes! PLÁSTICAS
Os Peruanos c a Bienal

l.l.MA. H> (AFP) ¦ Quando os piniorcs peruanoR — cs-
iovp o matutino I.a Prensa» — que parllclparam ila Sc»

«linda Bienal do Sao Paulo, uo Brasil, ainda aguardam pa»cientemente hA mais de um ano, qpo Um façam a devolução
de seus quadros, extraviados nao se sabe mu quo lugar, ns
organizadores do dito certame, que se vai realizar brevemoiv
ie, convidam novamente nossos urtisius a comparecer a
Terceira Bienal .

- - O Jornal diz que uma verdudeira ndissOia. viveram os
quadrqs enviados anteriormente, e assinala quo h Direí-ão
Artística do Peru, responsável por essa falha, ahstccse ale
agora du publicar o convite pelo Brasil uo Peru. (AFP).

CONTINt.A FRANQUEADA ac público e h merecei a
visita desla a exposição com que a Biblioteca Nacional lm
mciiuijuia um dos grandes iu|iveraã|ios ciiltuiuis dn ano. o
do escritor llans ('lirisiien Ander.sen. q famoso autor da.s
histórias infantis. Bem montada, a mostra merece a aieu-
çAo dos leitores.

PEQUENA »\1A,S INTERESSANTE; e a exposição oc ai
ilsias brasileiros contemporâneos, iiluaimenle aliena nu Pe
iiti» Galérle, de ('(ipacabana. Fntie os expositores figura José
Pancetti, aiualmcuie ocupado com a preparação de sua ex»
posição individual nn MAM. marcada para os últimos dias
deste mcs.

II N.

ÓCULOSf
(> %cii dinheiro vnl-trn «>

dnlirn. ».¦• iiiamlui alia, usu.. ruosiiu ui, o'|ij-i nus
s„i,i„» iiliamcnlc .•s|li»i'liill,i,.
ilcs. igui líinicu». « ulliinB1

J I NERVOSOS U e s d ii i m o. A n- |
qúslta.. bob.as. In- |j

«óiiid. Irrituoi,ido -á
0 da. Nervosismo. Seiuunentoa de lulc.riurulude a tnseyi» |" rotieu. Idtíiim de fracasso. Esgotamvntu. Dificuldade* %iií4.i,ni* mo Homem a nu mulher, TRATAMENTO ES £PECIALIZADO UOS UldTURBIOS NEURÓTICOS |ICLINICA PSICOLÓGICA

Ú V os in a 14 ,-n m . uioriament»

Ú il- (l« I'|,mJ(,. III. Ipun.»i,m i S F- ÁLVARO AÍ.VIM, .1 —
% i.liinio i, Prucu (ien. (I.oriu) á á
g - OT|li* IKIS- II13' **U>- — TEL.: 52-3U46

¦.ií ">'..V»V\0. .

))r» J» (irabojs
.Uembro aa 'Sucieli/
toi l/i6 Psj/K/ioloai
cul Siudy at Sociai
Istues1- — U.S. A. i
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0 MAIOR ESPETÁCULO DE TODOS OS TEMPOS I
UMA HEALIZAÇÃO DA A. C. A. I. ü. I

I
Marcará Época o Festival da Moderna Comédia italiana $

|

P R 0 G Ü A JVI A C Ã O |
I

DIA 28 - PARIS Ê SEMPRE PARIS f
Aldo Fabrizzi e Lúcia Bosé $

DIA M — FILHOS DO DESEJO |
Giiia Lalobrígida e Aldo Fabrizzi |

DIA 30 — OSTROS TEMPOS I
Vitorio de Siqa e Qina Lolobvígidaf

AUPITÕRIO DA A. B. I. **. ÀS 20,00 HS,

CONVITES: - Na IMPRENSA POPULAR f

•t|»»^WSW»W .(
('om cenárlon QXMUtadM

|'.'l"s .K.ipill ipii» hCIVIl.ini
puni 11 iii"iiiiii:»'in da i»'--.(
cm Paris, Lui/. li!l»vuih eu»
lá .i|>r,'M'iiiuii»l'i l.vu Toiliu,
VAU (iiiine.i. Manoel Per».
Iloilolto Aiena fl Jorge Do»
riu no orluluiil -Fmsi' canal
i de morto* quo Raymundo
Mutiailiüe» Júnior iruduclu
\ (lln-çiin e (le lleniieli ¦
Morineau, que nos «leu uma
rlvii Tmlni* iiilcicnic

tlsmrllo oi iipunilii o p*l
ro ilo IVmii, (.linlu. Oa mi
lori-h .litM» Waiulerley a
tliirlii Mk» Houlieraiii dosar

n pei.u ilo fomm a que quan»
do lodo». Iiimuliinni qu« ela
cnlrarA na mala forte ila*
•(•(Vk ilrMiiiililras, kiir|(i'|ii
tu, iiimIn c».lr»iiil(ih«s tarem-
lliailaN, prlm i|i»linciii.. quan»
do eslio ,'in nim VluleU
I'cri»/. ,» Oscarllo. «O llolpc»
ciironlioii ,'in Renato Rea»
ller, Mlryan Tlicrc/», Mar-
|nl Uiuro, Alonso Slnail o
Adriano Rcyx, quo eomple
Iam o elenco. Átimos defen-
tores de «eus personagem-».

O espetAciilo que Vicente
Celestino esin apresentando
no Teatro Carlos Gomps
ngradou pela sua origlnnli»
d.iil»' »• iiclivü e por estar
apoiado num elenco liomn»
BÍnro. Uma Noite Feliz*
pode sor classificada como
.ima revista (llfercnte e em»
Mira esteja proibida pela

censura para menores até
18 unos, vem merecendo os
aplausos (|o público que tem
--omparoclilo ao Teatro da
Praça Tlradentes. Depois de
.inuiiiliíi. (|iiiiiia-li.'iri(. gaba»
do e domiiiRO, haverá ves»
perais com poltronas a CrS
30,00. Hoje, lòrça,felra, ha»
verá susshes ás JU e ás 22
noras.

Conversa
Sobre Teatro
PALESTRAS DO

ARTISTA LABANCA

Scra realizada na ESCO-
LA DU POVO uma sério ile
iiult.strits para tliviilgaçüu c
ilelmto de problemas leu-
'uns, pelo conhecido urtisttt
:.abanai.

A primeira conversa da
série terá lugar nu próximo
diu ii dc ilbril, sertu-ieiru.
as 19 horas, nu sede du Es-
ioIu ii Av. Venezuela, 87 •
(• llllfiUf-

Estão eoiuúlatlas Iodas us
pissuas interessadas nu ux-
sunto bem como os que de-
nèjarein participar du for-
inação dc um grupo teatral
que deverá ser organizado
cm seguida.

(llaspif içados
ADVOGADOS »

nu i.i.iKi.iiA iiouiiK.i i:s iik
llltlll» Ordem ans Ailvufi,.-
dus ln>cr 7B.I - Ituu ll»un
Alvim. .i-t. -I' «iKi.ii. 'Irupu \tfl

T{l.» BS-43U5
ou SI.NV&I. |'.VI.U|.l|(.-k - av.
Riu Bruncú. UHi. IS." «nd.. «ala

1.S02 - 1'el.i 4V-1138

llll. II |.AI.|U-.lllt)s IKIMH.M
- Luusus 1'rnü.iilii-il.is - Kud
Sar Jü(.ê. 511. Unuin 1.103 —

hone. 2P-727B.

llll. .MILTON Úl. MO II AIS
¦ ;ill.lt1 - AV Kiosmir Braiíu,
2IW, f.ii., noa - uiariumenle
dvs 15.30 fts 11,30 noras

iel.i »ia-7lStf

llll 0SJU.Mll» OKSSA - Kua
Gonçalves Dias, SI, sala bOU.
Uas lü as is nuras lei., ftü-9771

AIÊDICOS
OU. VLCKIIO COUTI.lUO —
rêlCU.S, quintas e s&oadus, Oü
1-1,31) as 18 nuras — Kua Álvaro
Alvim. 31, 3>'andar, sala S03 —

Tal.: 5J-a315

UU. iMO.VIU JIjSTI.M, .'BUS-
ll> UK.NLiiJo — Clinica em
geral — AV. Nllu fecunna, mõ,
9.» mídar. 8Ulü 1KU-A — rurcaa,
aulntas o .lAliailu:.. daa 12 as

14 huras
1>I(. UKA.MIIJI.il tONStCA -
Med|cu — Ssgui|das, quarlus c
sextas:teiras. uas 14 as iti ns.
Rua Alvuru Alvim, 31 ¦ 3» and.

sala 302 - Tei.: -52-3315

UU A. OA.MroS - (Jnutgiau-
;UtinU8VS - HÇHUteijras anatô»
niicás wuaernás." Êxlrqcüiis (Un»
ccln e uperacoes du Uuuu ltua
du Uirmo. a !l» andai, sala UU1- às suguudus, quartiis é sex-

tas-telras _ Tei.: 52-0225.

ALERTA MOÇADA
CHUVA D£ CALÇAS
Calças Coringa, Cr? 75.00.

tropical, Cr$ 18Q.Q0, cam»
braia, Cr? 2U0,Ü0, Nilord a
CrS 350,00. Nilord de algo»
dão Cr$ 220,00. CONFEC»
ÇÓEfi AMAURY, Rua da
Alfândega 318 - 1» andar.
Rua Yiçitp de Abril, 7 - lo-
ja. Atendemos pelo Reem»
bolso.

e piraias»v\wlíAISO • «Mor-
rendo de inuilu-

I'j5NHA — íUllti sul-vagem»
KAMOS — tHrccon-
(leito»

«OSA1IIO — clnfor-
nó nrancn.

STA. CHOIMA —
¦tPcriUcão i»iir almir..

8TA. HPI.KNA -
«n segredos

SS. PEDIU) _ „Os
trüs garimpeiros^,

GOVERNADOR
«Iduln
tiantu

OUAIIABU —
cuido»

.1AHIII.M —
de nprt louco.

¦

NO TEATRO GINÁSTICO
Av. Graça Aranha, 137 — Te).: 4^-<10p0

Ar Condicionado Perfeito
HOJE - SESSÃO ÚNICA

ÀS 21 HORAS
«UMA CERTA CABANA»

(LA PET1TE HUTTE)
DE ANDRÉ ROUSSIN

TRAD. DE BR1CIO DE ABREU
Com TÔNIA CARRERO,

(ÍLAIJTER LAGE, MAXJRi-
CIO BARROSO e PAULO

AUTRAN
Direção Geral de Adolfo Celi

0 Canto da Cotovia
ESTAMOS habituados, infelizmente liabilundos, tiosta ri-
P" dade niaravilhosji, a sô conip^rneor ao Municipal — de um
modo geral e no que locit ao teatro declamado -0 a fim de
assistir às companhias européias: o inesquecível Jouvel, ílComódie Françàise, o .Piccolo Tefllio di Mjlano, Jean Lpuis
Barrault, Vittorio Gassman, diveiws entre si, uris prwüiv(lamente humanos, outros frios, todos de alto nivel, inclusiveos estudantes amadores de Gustavp Colien e salvo a vergo»
nliosa exceção dos universitários salazaristas. que tanto enu-
doaram a glória de Gli Viconle. Só raramente assim com.p
que por esmola, a modo da favor muito especial concedido
pelas autoridades, em iugidips momentos de bom humor (c
demagogia), sô raramente aquelas" tábuas venerandas são
pisadas por atores nossos, mediante montagens às vezes
boas, dignas dp apoio e incentivo (Eva Todòr, om «Cândida»,
de Shaw, por exemplo), sem méritos especiais: e desde 19ãH
a Cqmpanliia Pramática Nacional - era preciso que a go-vêrno contribuísse de alguma forma para piorar as coisas

impinge aos espectadores textos ou 'direções 
fraiicamenlc

deploráveis: tais os casos, entro outros, (|e ,A Falecida» c
Senhora dos Afogadps*. de Nelson Rodrigues, oú de <Á Ci-

dade Assassiu.'.daí', de Aiitônio Callado. e o de José Mariu
Monteiro, com As Casadas Solteirasij de Martins Pena.

Mus acontece que não foi para isso qüe os grandes ros-
ponsáveis pelo Municipal == Artur Azevedo, Copljiò Nclu.
Olavo pilac, Pereira Passos — o conslruiram, Erarp liornpii-
que, além de apurado senso artístico, possuíam arraigado
amor pejas coisas do Brasil, dopumeniável através dqs obras
literárias dos primeiros e dos atos administrativos do úlli
mo. Sabiam bem, como antes soube Silvio Rqmero, das possibilidades de desenvolvimento da cultura nacional, npla çonfiavam e muito fizeram pa|'a consolidá-la; sabiam inclusive
(JO qiianli» nos poderia ser Ciiil uni iniercniTibin amplo cum a
literatura e a arte de outros novos: e (»rgiieiaiii a niclluu
casa de espctáciilps do pais para (ilijctivn deplarado dc (ini
ú comédia brasileira uma sede permanente, ile quo ai ores
desias plagas sofredoras fossem ps donos indisriiiidos. in
mi in eiaiiilo originais e iraducfies (le ygjgr, clevançlp " padrãnninliieiilc, em que brilhavam, aliás (sempre é bom réoóVdã»¦Ini, iiiicrpicics do pnric dc Leopoldo Fróes o dc ApolpHia
Pinto. Ohjctivn, no eiitanlo, que nunca se cumpriu, Nn prin»cipio, muito no principio, ainda se realizou algn no senlirin

(li A REALIZAÇÃO)

ANTÔNIO BULHÕES
indicado; logo vierapi as conseqüências deletérias da ação
governamental - eficiente quando se traia de regredir —-
e hoje, quarenta anos passados, aparte, as empresas ei|io-
Pgjas, a preços huicessivfiis an públiro, o Municipal siste»
miitica c nielanccilicamente cprra as portas, no setor a queme refiro, as raras exceções apenas confirmando 

"a 
regra.

Não, não foi para isso que homens de mérito lutaram
lanin, nãò foi para isso que empregaram o mejhor a]e seusesforços arquitetos e pedreiros, que sp empatou o rico di-
nheiro do povo carioca. Foi principalmente para que os nos»
sos comediógrafos tivessem ao seu dispor og recursos cèni»
cos indispensáveis ao trabalho de criação, para quo não fi»cassem relegados às lojas e subsolos mesquinhos, (je palcoscsiiçitos e péssimas instalações; e lambem para que miflés»
semos conlipcor de perto, em língua 

"portuguesa, 
ps grandesaukires de todos os temiios, para que o teatro nacional' ores»cesse c se ampliasse e atingisse — um dia o fará, apesar domuitíssimo que se labuta, por dentro e por fora, visando aiinpedi-lq - categoria universal. Nem se esqueça de frizar

o escândalo gritanio qiic é o custo do lendário Municipal aos
quo se atrevem a tentá-lo: pagam, os temerários que o abor-dam, i|-ps vezes mais, simplesmente, do que os aluguéis cor»
rentes, já dc si nlpvariissimqs, das outras casas, pagam, sim,"in iiúmerns redondos, a brincadeira de dez contos de réis.
por dia! i

Saudemos. portanto, com pfusão. a montagem, nesse
palco lão difícil, de «O Canto da Cotovia., de Jean Anoiiilb.mio empresário Sandro Polloni, jovem na idade, maduro uaxperiência, Gianni Ralto dirigindo a nega, Maria Delia Cos-

il vivendo .lijaua r»'Arç. Tive ensejo de referir-me" ao"espe-
IHHllo, no Suplemento Dominical da «IMPRENSA POPU-

!.AR», por imásião dc sua estréia em São Paulo. Noutras
lònicos tentarei analisar lho os detalhes principais." Desejo

Kijo, a.pcnas, à yilisa d»» prólufí". pedir |\'õ jeitor que não se
açu rogar] corni, çilflliã.ntQ ô "'pipo, c vá presenciá-lo: Ira-

ia-se da nielhor coisa que já se fez no gênero por estas
praias i|c Hão Sebastião, desde Pero Vaz de Capiinha- li» age-
in. meses decorridos, revendo-o no Rio do Janeiro, epgripide
cidn plàslieanienle pelo recinto maior, sijfi perspeeiivii bem
prolcladíi nn nfüjia mais alia, vpllo a lalnr dele com a mes-
ma emoção inicial, o mesmo entusiasmo, sobretudo o mcs-
mo aplauso.

Roteiro do Espectador
"O CANTO DA COTOVIA' - Esta ó u nossa indicnçm,

primeira, Maria Delia Costa •» o k»ii magnifico eonpini>.
do Teatro Popular du Arte, em vista da extraordinário
a merecido •-¦ tuoesto da peça du Jean Anouilh, Hdo miolo ne-
o curtiu do Municipal. Assim, o bolo espetáculo jmdtta
ser apri cindo durante Unia v*ta semana, li 0 que i me<
lltan apreço» ¦pnpuitirus no oruteiros a poltrona),

0k leitores qiui ainda não foram ver o Teatro Populat
dt: Arte, não devem perder a oportunidade que lhes o/i
rece o conjunto. Trata-se da uni do» melhores espetáculo
montados no Riu no» últimos anos, ca\m do satisfazer inlei
•anii-nti: ao público.

Hóbre ásto espetáculo, iniciamos hoie a puolioaeão rfc
uma sério de arliqo* du nasso caloga, o critico .-InMc
Bulhões,

?
"NAO VOU NO GOLPE" — O Teatro Joáo Catfav

que está fechado hd tanto tempo, vai ser reaberta hojt
'• feira para dar n Avant-Premiero da retiMfa "Náo vau
no golpe" original rie J. Maia, Mum Nunes o ftumberto Cunha
No espetáculo estarão presente* o» jornalista», auto
ridades e canviitudos especiais. Amanhã, dia to, haverá
então o osjiotéw.ulo pura o público em geral, o que »i> dará
em duas sessón» us 00 e ás ít,30 horas. As quinto», •
«libnrfo» "Náo vou no golpe" irá para a cena oom *f>% dt
abatimento nos preços de seus inurossos.

"MULHER DU BRIGA" • No Rival, Alda OarrUte, Gia*
rc Rocha, Qlaudlano Filho e um. bom elenco apresentam a úl
lima produção do Pedro Bloch, •'Mulher dn Briga". A ncço.
tem agradado bastante aa público nu» Ma oonipletomoiii1'-
o teatro tia Rua Álvaro 4fi>l»i.

"DIALOQO DOS CARMELITAS" — fí' a peça, de av
toria dc Bernanos, com que estreiam, amanhã, no Copam
liana, us Artistas Unidos, uUQrtt sern Morineau a cem Ma
na Clara Machado. Desla eolunu saudámos o esforço pela
icerguiinunto deste conjunto, antes de prestigio, depois so
Irendo uma luso infeliz, O quo não podemos saudar é ¦•
escolha, da poça do cslráiu, f/ije não curresponde, apesar de
certas qualidades, aos interesses do público carioca, Espe-
ramos o espetáculo paru opinar súbri. He,

"DO TAMANHO DE UM DEFUNTO" — Em, eVtava
scinanii no palco du pequeno Teatro de Bolso de Ipanema
Em boas atuações Ludy Veloso v Armando Couto, criandi
um sucesso.
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América Cabrul, arlisla canliira, utuuliiienle no teatro
de icvisla

Programas da Tupi

Agulhas e Microfones^
>

>

"WALOR1ZAR a música popular brasileira", este é.™ 
o "slogan" de cofribate,' que o conhecido cpnv

positor Haroldq Kiras adotou para o seu já discutido
programa'"Ao òncoptiü dá música", iransinitirio tôdàs
as {ergas, quintas e sábadps', das 11 às 11,30 horas,
pela Tupj. liiras está liderando uma campanha ique
já cpiita com grandes nomes iia nossa música popu»lar, rádio è imprensa), no sentido de alertar 6 nosso
povo contra os falsos "donqs rja niúsica" em nqssa
terra, que vêm desprestigiando, cada vez mais, os
nosso? ritmos, através da invasão 

"de 
versões qúe jsdominam o mercáfld.

t Toilps çis sy-
liados, das l-Qfi
às 18 horas, há
um monumental
desfile dc astros
o estrelas das As-
sociádas ho já
tradicional "Ves-
parál do Ctiaeri»

í nha", transmiti-
{do pela Tupi t|o
l Maracanã cios ali»
j ditorios. Entro
: outros figuram
i nò programa:i Doris Monteiro,
\ Orlando Correia,
i Claudete Soares,
; C a ti b i Peí^alo,; Araci Costa, Nel»' son Fonseca c

Gilberto Alves.

t A.vdée Miran»da forma oom

Paulo Maurício
iipia dupla ro»
inàntica dás me-
lhores no novo
programa díl ;r-
V. Tijpi "Alô, do»
çúra"". q ii ê vai
ao 

' 
yideo tôdas

as tortas e quin-
tas:felras, às ..
19,30' horas.

• A entrega das"Mecialhas de ou-
rò", oferepidas
pela "Revista do
Rádip" aos ven-
cedores do con-
ci|rsp do "Melho-
Ves do Rádio de
1054", terá lugar
durante a ''Festa
dos Melhores", a
ser realizada no
próxi.;:-! dia 26.

lio Teatro João
Caetano. Os in-
grossos poderão
s cr" encontrados
na sede dii A.B.
R., Rua do Acre,•IV — 8.' andar,
ou nu bilheteria
da Rádio Nacio
nal.

*¦ Assistimos do
auditório da Na»
cional à estréia
do programa"Mavlene, meti
b. o m". Amanhã
comentar e-
mos este novo
lançamento
4a E»8.

RADIQ-ESCUTA

JÁ SAIU!

iülMlium
Doa nionstras marinhos aos aviões a ja(.o -
A fabulosa história ç\o petróleo.
Marta Rocha djís o que é que a baiana tem
Júlio Verne: 15 profecias — 18 realidades
Entrevista com Eli: Noaço futebol não d«s*iu
Ataulfo Alves fala sobre a música BOPUkr bra-sileira t^t-w—
O que vai iiejo esporte menor
Humorianip e curiosidfid^a
Os triiballuiiiiires mtmorea reivindleem aelári.(je üríi; 2.400,00

À VENDA NAS BANCAS
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(10 rA INTERNACIONAL
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^ . MMJr*.? «KíMtt ."rrrfrr»fim " —"

IV\V\ IMMMI Mi r\<„ ír

Of>stri*ròes ao Trcitanfo
de £\síado Com a «Áustria INSTALOO-SE ONTEM I «IKPIà AFRO-ASIÁTICA
pt M IIINMtltts ii h ne¦ ¦Riiiorlmiiiiii tiuimiiMit
pilllliio 1)111' 0K l.^lmlll» | ||i,
(lus •«,»> n|i.V|ii .1 l|||Hll|l||.|'

»i i.i Mivlâtlcu i».iiii re-
illt.li '<|I|iiiIiii,'«^"> nu Irnl.i
«li. de i ¦«. ittulnm.i, i|iir prol'liiHi mu 1111...U. ti.» iimiiukiii'
em iiliiinçiio i.niit....-, nu c.i.
ilcr i.i..-, .«-. t«. >i. ii. u.-. es.
Iranplraai. tium noticia.
II.III .llllllllil |l. I.l-. |illl|HMs
iilíciiil.l» lelimiilliu» iiintpii".,
toitá |M'ih'ltMiiii'iili< ilniini «lu
llllltl. i;ci .«I il.» pulUllU ilu tle
imi limn ni» dn 1 -.i.uiii nu 1 u
ropa e uu reilii «|u globo.

UopoU de liiiiuiii. uno» «le
nttxlriig&a priiiimvlilu |««-
lm» uiiuld-truiieonoi<«!ttiiwrl-
1'ltllllN ti |iliillli'lll>. Ullnlllllin,
¦,:i.ii,.i-. ft Imã Viiiil.tilc MUli'-
tini r 1111 c-plrllo «'iinslriili'
VII llil ¦¦ !»•-. «i;:»iii. ilri.iiu
imi-ilni us iIiiij;«iiIis .uísiii.i
i'ii>, »,ilu «lu iiiiiiii» 111111111 >•
1 iiiaiiiiiilinii hi» puni M1I111..11»
«tiiu podl) bUX ráplilii. Sovió*
Uru-. .' UIIkIIÍUCIII. .'(llll.iili
111111 mu «im» u vnwiiiii m'.|ii,
piiilltiiincille. ir-.luili.iilu um
MIU plillll MllierillllO lllc.lltlll
Ir 11 iiilliprilliilsso i' |il.iiiiN
Uiiiiiutliis liirm rliliis pelos
quatro polénclaa «'lubonulu
ms «li» Tratado «le Estudo, 110
(.«'iiliiln ile guriiulir u Impôs
sliiilliliiili* «lc novo «anscli-
Iiis»j por |l«rto da Alemanha.
Nn ui.iih, nmiillvuruiii'bu «t»
uillciimcs lermos de 11'iluçãii
do Tnituili» «le 1010, BÔbro ns
quais tuiviu de há multo
nc(irtl(l eilllc «>.s 1livi1r1.ll»
|llllhi's.

Os iiniii'1'iuliiiu.-. iilili/.u-
nini >i', ali' agora» du ipiev
(flu UU-.Ini.rJi coiiiu itiii.i «le
propaganda. liUium quo os
soviéticos sr recusavam i« re*
tirudii «Ia.-, tnipiis uslrungul-
ras. |i$sa_ ciiliiniii» ucubuni
ile snr muis nina vez (losiueu-
tidas pela rcuiiiluilc. A
l.:.H.S.*>. propôs iin\iuui'iilt' u
letiniili (lu> liupus mu con-
«lições luis que iiirmii colo-
rosiiiiieulo saudndus pelo no-
v.-iiiii il, Muna. Kiiticlunlii.

I já começam u aparecer as' novas iniiiiiilirus do Departa-
| mento iln Uslado. 1'uru u «li-

1 ii,\i 11.im Millflla Hll» "
liii.Oinii «l« Vl.n.i llliule ns
¦•'•Us puni..-. «Ir »l'.lu «le poli-
H1.1 lUleilill, MU IlHlMI', nu
illlllilllii <|lli' seja, mim tiriili'
in/in .lu liileillu

tis HlliUIUCUlll» UIIIH-lWlt-
IM» tln «(»>• 11 imi'. iiiini'iii'1 d»'
ii.iiinuni do «iliiin...- miIIIIn
11» i» de «ihIim luiki'» h Iiiiça»
ariimiln» «•hlruiiücim» WMW
lllulila mim IIiiiIIu«,'Aii de »u>
il.'1-UlllH -Ml lllll'IIUHIt'111.' lli
.'.illslsli-llliis. <)lliili|li,'l II'»'
luilu, nirslliu eilllf lilUIldl'»
linieiinus. Inclui «li\ii»iiliis
iiliilliiil'MÍiis, sem üliu lllll'
Kllt.Hl mju IlUkll ¦llnillu..,.ni
•ii' Kolwranla». Ceio ronlnV
lill, -.'«•lllll l.Slmllt» SIlIlITHIIils

l|llli llk llllclllll. -. |IUlM>
UsMIlllclll lai» IMI l|UUÍ» «'lllll'
pl'llllllssll'.. .(llllilllll, lllll 1'Vl'IU-
plll, lis t.klllillit IlillIUk r H

.U.s.s. u-.i-iiiu 1 um us Anir-
«lus do luilu, 111'iiiiiiiu ulirlu
uniu «le «lireiliis Miliciano-,
lllllh, tlkHIIltllll». liai.lil lllll
uniu iiiiliiltii ilclciiuliiuiiu
Cllllllll O illllllllill «'1)11111111.
luuillllicille, l|IMIIlli> II 1'lUII-
«.il n Olã lllclilllllil usslnii-
rum com a ll..l.ti.«S. us lm-
lUlIns, l|ll usslsl«'ll«'l.i llllilllll

< iiiiIim 11 iiilliliirlsníii ulriiiíin.
iiju ilcixuriiin de ser sobem-
nus pul' Isso. ((un liilllo os
listado» lllliliis, iiillin 11 Oril>
-Ilruluiilia 11 a Franca te-
iiliuin. |ii)blt'iliirnn'iili'. viu-
luilo us roíniuiillllssiis ussl'
iimiIiis. isso ninsliliil iiiiIiii
histeria, u deiuoiislru uiíciuis
uilu ns iruiiuirillius «liiiticnics
desses puisi'» iisuiii, 1111 puli-
ileu, us regras viiiiiniulus eu-
tro iiliulub i> iiuii us iiniiiiiis
«•onsogrudas enlre poises su-
beruniis. Méssi- lundu, 11 cor-
lillll de l'uiliut;u lunçuilu prln
Deparliiníuiilu de ICstiiilu 110
(pie «li/, icspcllii ii i|iiitslã(i
uilhlliuni «'• ilriiiusiiiilii léniie
puru esníiiilur u veriluili1.

A|ii'siii' du subolugein ,|ú
posta «-111 .jõh" pelos Impe-
iUilisti|s uão (lies •.«•ni liicil,
iigora, impedir por uuillo
l(.'iii|io u ussinuliini ilu Tru-
Iiuii» do Kstuiln. A iipluliio
púlilicu «lu Áustria adotou o
ucíirilii austro-soviéticii e
|iri'ssiiiniirú nf'ssc sçnllilo. A
obstrução miilnitul. redunda-
rá, de I uln, tini iiiuinr perda
de prestigio nn [Curopu. Tor-
liu-si! «llivillosii filio cstr.iiim
illspiislns u puuur lüo ullo
preço.

() prrsHlni.ctlii liuloiu^iiulcrlnniii. iilii*ín<l<»
milhões tle I1011U.1ÍH, ali

vor <la |iii'/. —

Oh ii-iilmllioh. qii<! um bill.ií.0 <? qnulrocçiiltí»
rcprcMdii lados, qur.nn niohili/.ar as onerfiias das na<;õ<'* nn ía-

(lOndònaijão da poli li.a deguerru — A Ordòni-do^Dia

MENSAGEM DE
V0R0CHIL0V

1

BANDOI.Nfí, IH (A.JMM " Iniumuiiiiiilii 11 loulen 111,11
llsililirlIUlliiunil lli' IIÜIliloVHtfi íi» II llm lis liienls «le

lliijt», 11 sr. Siicl.itiuu, iiiesidenli' dn li.'i«iiiii.1 a ii.i liiilniii-,«i,
piiiiiiiiuiiiii IMII •uni'"' mn
ile uniu iiiivii em pinu •'» povn» 1I0

o iiiiiiI'í, miu* lur •"Oitil*1
ll.iilii 11 (llllllll illi.lHii sUll !•¦

i«'i.

Uiis «iii foiiniii. 1'iHUiiii ii im*
litllil «Iil» llllinus lllil liH«'r.
einiuoiiou as iiinuis ntiuloU'

liiiiirmi at 'M lIolCBfl-
oroientos um v Ilu uni1'

illléln II OH, ii 11'" "i  ' B
tiniiliiii.'

".Mil. llllilllll ll'1'UÍMiÜVÍ}»
llill >illll.llUU l.i' uu» tUlUl*
IIU|lU'-i U«ilV M lliOklüUII
le «III llldoiiUklil «-• .ikIi.-1'U1
IIIHIIHU «' Ckilll IlilU llll IIIUU*
du IIIIU.ru unlil li|iiii.li..ilii'.
u «i uvóiuvâu ««iiuii lin» lOf-
llllilllll".

"Ai, iiiin.ir iiurleiiiUs »u
,,„ i ,11111..» iriiiuuiiclti-

V «is tiüIllUIIIUVUUli lillll
«intuo «111 liiinjoii iiukiu

u.iiiii novo iiins-eiüiiii o
orador -- os novo» ou «vsiu

du «Mili.i l«Hl U'11 H1-»--***-

lllMlll-.ll illiliin i«,min 11 .11I1. um
\lllill i' ilu AsIh

m,nn * um 1H1I11. iiiUiiciiiiii,
Nfiu «1111111» um lilic. 11."
iiil.lllilli lilHH-ac II llllllll
iilncii Hiiinoi i"l.'«.iiiir» «>
lillll». irlljlli .. llll lllll! II
ruitti ilu <...... 1 iiitis iiii».n-

nil.lTUA
I» («•U'7M 

'

MIS 1,llllilllll II1H1I HllIVil-
111111 iiImc íi i«.i -,« lilwrtlui.lv*
Uhíi uii|iíki|Uiii;iii iluvo vi'ii*
lli (.UU «I «"llillli llllllll» um "H
lillll.llll' lllll «I llllllis' I! do"uiiiiiiule iiii uuiif.iiiiMH'
Ksiimii «imi «lii iriieo uni»
llllllll 1 h.illllll i|UI* « «'lllll'*»
n-nniii im nini iiniii l""VM
ile i|ii«.' tllii.i liuvii A»lil v
uniu im'11 Aiiini iiHKVfiun .

III. PA/.
Km

II,us.
l.l.C-

c
lllll III llll'.

nsu

.via*

plomneit* norl«*ainerloana, ¦»
f. Tiuludii ili' Ksliiilu «rom U

Austiiii nfto deve ser muis
pj «in». um tniiii|iiilini paru u

inciusftq t|êsse pais 110 sis-
iimiiíi ngresslvo «Io Allftntleo
Norte. Diferentemente, n

vsWSSÍi^«««S^^

ClUl llllllliiUil '
iniiiiiiiiiiii iiit.pi-rs.it u
iiiicn.c. Nflo in «im 'mi''»
diuionHiÇ'u dot! ",u"
um liiiiãu 0 uiiiili uiTiiios ml-
liiuua do liniuuiia. oerloiicon-
ics íi ^>ücs povoa, iiiiuii^iii
inobilUur us cii«i«iíi» m*
iiiicot-s cm i.i.ur du u«u .

liorerlndii su uu eoiif|!lo 111"
(locliiiics, soiucloniido ^«-'m
recorrer im uiiiuis. » |)i;isii-
dente Sucliunui «lc'i''uii'U.
"Os litiMU ilu Asijl «'|L'«.<-

ruiu 11 vo?., « o inundo os
ouviu. «.«••«•-« '••¦'Pini.» 'ii-'
lição uucilicii * une «> mun-
liu iisúll.'i-ullí''i'H" Iflllll-
f.ua"

nesta olimipur ".- uIiiiihi>
vciluips' oé cp)onlallHino,
iièrcsccntou o chofe d» á"-
«êiiiii du hidoneslu. "ter-
in» pulses «ilun uindu «nuo

.1 chicole. O colonialismo nfio
estti Inteiramente morto. «
embora lenha dcsnüarecido
sul» -ua iiiiiiiu antiga. «-'«
se mnnifcíjlii por vestes >ob
\\ iiiiiiui dc um controle eco-
nôihlcb e Intelectual, uxei
cldo imi uniu minoria es-
tranuelra".

l3iM)di> dc ucontuar que os
•Jii dhIsos representados nu
Conferência tôm ümn extre-
ma iiHeiíid.iilir dc língua,
de religião, de côr, de ih>-
lificu. Sooknrno disse

HiWlitiHSti, i» (,^/''«"i ' /'.'in aviltada n prjiiieiinml'
llllillll llll /lllllllll.llll pillllllH /llllllll l/|il'IIISll 1 «I 0HO ill»l«ltii
iiiiIiii/iiiiii iid o ris/uiio dn iinthxiiliiile 1/1 h»i" /'••• ttiiitihit
imi, oiiiiiioj(iii(/u o* /iriiui/iiii» 17111 i/(i((K ninai tu dt lt '"iiii/o»

u ('i»ii/ii(*iiriii: imlltlctt di /•'<" 1 f.tiihtiiiçti. *fi)ttut i/íihIs /"•
iciil us l(/(ii/iii;iii» /ki/i/iiiin, siwiiil» 011 r//i|/|(i»iin, «,'JMÇimi
1(11 |l|/|'0SI(llOi min Ul)/' l'iu Ul ""* III'/O'!'" llliCCIlii» »* llll»'/'
dado ila iniiiiiiieiiiii, Manifestando « itunyteçftu ''•• '/"«• "
i:illl«íilllH'(Í" tlO lillll/'"" ''(' i'IIHl/ii'1 llllilllll H» 0 llt' Otllfll»
iii.iuiH riiiiiin.uni mi nini 1/mi iili 11 lllilii iiiii-iiii i'« i'i'*li'ni'
miu Itilul, ni «isii 11I1111 que Imiti semi luilu /nini i/i'»"»tiMf n
itiiiai corrente. Cui.iifiititidti itu uni nini nt e 11 i.'ii/iiiitii/i»in«i
suli tàduH us sikis formtt» n primeiro-ministro SustroituiltlfftJ'
manifestou 11 pi snr lie miu In n ii-iiii7iiiIii/. 1/1

(nini a Conferem 11' /.nsis Ulllilil mi/iiiil/li/iis
en/1'íiiii/üiro", (k.'011/íkíiii/o: "lispuro qm chegará «
ijlio ««ju possível («mui' oi repu tt ulnnli ti tia
dc llidi iiciiiltnt in
dm

iiilniiliilibliii,, uinibii iilnmlo: ".Wu» IK/P • liimlailH ux

ilo
"d

.¦(un nini'
um liigo

um tui
mtiitmi íi'«s

«h/iíiiiiiin". f> nm-1111I1 ne mu nilti im milns tis lt ml
ileelurou-sfí não-ialisfoilo com ilenltinuídos dn cano» /»•

nonvnlvlinoiiin oraiiAinltiot
!!,*) snliieAii ilu (itiesiôu pu-
1. ii». !l.*i pliiillleliu ilü iil»
iTimiiiiii/íinrmiiili I. 1 nuuiu
HPIt-lielfl nus iissliiiliis ile un
lin; iV) jliüllçii wm'IhI l'i'i"
luilu».

Niiuiii iiiii'ivi'iii.(in muito
violenta o ilolupilo, du Iru
lino prupoü om luiiinii" lii'
{•ur um.1 nuipitl ihíiii IMII li' ii
LOMlO • OOHlfl I' i|i'l'i'ls l.lll
çiiiisn u 11111 ulnqiio cniiini <i
i>uiiiiiu franco*u nu Aírlta
ilu «Niillr, peilimlu lulinul
iiienl" i|iic o» iiiiililiriiiiis do
Ttinlxlii o du Mui ruiu,- lu»
»i>m lilsciittilus imrillittii-
IIICIlll'.

sl.lt VO III.UATIIHIS
i:.\ni)i»i:ni; is iappi

Aa «iurstôes relativos 11
Pulou!Ipu, Timlsiii i' uo Mui';
1'iii'lls scriiii illscilllilils uu
•71)11 ll'IÍ'l)l')u «I I I U.ISl.llilU.
......ul... UlillUllIlIMIll' llU|l'

im secioluriado d.i «onle
loiiein.

d piiiiiieiiiii palestino 101
lliillil I1III1V |H'|li» ll«li'({illlUí
.11*111.111, IIU kr.-n.i.i liiililu .-
•lu Mjjíiu «i ilu limjili'- 9 |H'U
nuiiiii iiinlkiiiu i' iii.iii'"iu
llll U |i 1 UplUIII» ptllO 

il. li'K'i

du iiiii|iicuiii).
I.smi» quiNloM '¦•"" ni'

iiuliliis nus puniu» >'l i' -t 'lu
uiiIdiii iluillii, 0 Miljei: ipi'
reltoi liiiinuiio» u llvft! üe
inriiiiiiucAo.' o .probleiiw
dos povo» nau jiuirpiitidun

IIIMI. NOVAt» HÍ'.l..MÍ)l>
A se.-.»" ¦!.« lunlo fui li:

VUlltUliil. Us 17 Iwiüs «¦ -ilJ
iniiiuliis. A iriiiileiéiiciu se
leiiiiliii ile iiuvii .1111.1 nn.1 ile
iiiunlio em •'•¦ --•"¦ pionúriii.
Í''nlii|l) lullliudu» ilul' ""i.i
ie» «i/liuiul v ccu/i6m)co.
1/111 o outro i>v icuniiuu
iimiinli.i. ús !• ii««ii.i.

DECLARA CNU EN Ul

PAUIS, Ih (A.
V. P.) — A vhú\o
de Mqhcou iiniin-
cia quo o proBldon-
te du PrcsJtllum
do Htívitít Supra-
nio du U. li. K. K.,
marechal Vorochi-
lov, dirigiu uu de-
legaqòe.s jiiirlici-
puntes da Confo-
rência de Ban-
doeng uniu inensa-
gem de saudações
e de votos para a
realização dst» no-
brea turcfa.s que
esaa conferência
cata deatinada a
cumprir.

si .•«
Cuil/dií/lilll iiilliU.llllli-

dn (I l(ll'ÍS«HU
iilllili.nn e<iiiitiiiin a
presuntado» em Bantlot na-

Após rtsu Intervenção, iloinoritijttiiioiitf'
iiiraiii-si us chefes dt iluleiiaçties.

llltllKM-lM) IIIA

mit nçüi k' Concluiu o presideulo i((i
salientando n iieeassiilntlo do melhora du

ilus rctuVOtiH iiiliiiini» dns pulses te-

ililiiiiilidn, i, ii

•Nüu

MORREU ALBERT EINSTEIN
P «\lhcri Ein

Estado
ítciii.

UpidostiiNcrroN.

O gmrído físico c niiiiiriiiiiii''

18 (A.F.P.) — Morreu

Relatividade
douta cjdad0
O irospnsse
rhadrugaiiu. lendo sido a
veslcula lullor.

O ralccitnenici di' Albert
r.insteiu assinala, prática-
mente, a motor perda <'i"i"p
as perágiiáliijailps (ie.sineadas
fia iriònein no séculu XX.

Nasceu iü! cidade de Ulm,
na Aleniiiiili.i. em 11111,1 fa-
inília de ji|«|cu's. em 1879. os-
in.luii na Alciiianlia e na Sui-
,,.;i. Katuriilizauilfi-.so si|iqo.
foi, nesse pais que yçrdadçj-
ia men le iniciou sua ç.-jrrei-
ra di: professor e lui na Sui-

criado)' i|a Temia da
idade, em um hospital
nu última sexta-feira.

leu exatamente a 1 horas e ir» minutos fia
nina mortis inflamação da

ucumblu aos 76 anos <lc
ii» qual fora leiruihiilu

ça que iéz as primeiras "l1
servâgões que o lesaram a
criação de sua famosa, Teo-
ria «Ia Relatividade, cm 19Q5,
.seguida, cm 1Ü14 da Teoria
Geral da Kelatividaite lú e-
lava terminada a Spgiipda
QllVprà Mundial, quandu em
1919, um eclipse solar veio
çqníirrnar as teorias rU1
Miuslein.

Entre 1020 ir 1924, Einstein
viaiuu pelo mundo. Éni 1921

APQSEKYADOS E PENSIONISTAS

O Instituto dos Industriários, Conieiciarios, etc, hem
como us Caixas de Previdência, desde julho do ano pas-
sado. poi fôrga dc dispositivos legais sào obn4Bí».jg
naàar a aposentadoria mínima na base du CrS 2 184.UU

rio valor de CrS 1.240,00.

juiiuliitc tem ua uiioseiitaUou o pcníiuini.111» o iliicilo

Ue licilUet as .lili:.'i'"i.'"- '!« Jul"" llu ini ",ò " I"""""10 •"""'

com '» riujiiMiiiiiciilii un'11-ul J« "«.'"•> I">r «limito.
11- imettssiidus mn recober luiS uiiineiilu» t illti;ruii«.a». |ior«

meiiinriik «elüríclíuisiinii.". nõücni JiriKU-no a« SH. IIUTKA. i. .»«.-

ulUa mu lliaiui.. 17»'. »<• anua.-, »ala Sllü, liiãriuiuv-ntt. ."»i «

uiami' uiíciicia.

fc pensões
l*a r çq

.-¦ Academia Sueca de Clen-
cias lhe atribuiu o Prêmio
Nobel dc Fisiira. A partir de
1921. cessou de viajar e r,e
consagrou inteiramente ao
ensino o aos seus trabalhos
pessoais.

O nazismo proscreve)!
Kinslein. uma das maiores
glórias do pensamento hu-
mano.

Nos Estados Unidos, pas-
sou a funcionar adido ao
Instituto dé Estudos Suge-
riorès da Universidade dc
Princbton.

.ELEIÇÕES
CANT0NAIS
NA FRANÇA

CAS1MIR0
ELETRICISTA RADIO TÉCNICO

Executa-se serviços a domicilio. Orçamentos grátis
Recados pelo telefone: 67-64fi0.

L

PARI;
rnaj

uma
iiiró

i. IS tAFPl ¦- O
L/HumaiiUc publj-
declararão em que
político du Parti-

\leeâ»:i*;o de Máquina de Costura

1

I

í
Ig=-1M______; _Hfeg_|
1^1* ft 

"""" "ulQkUr

Conserta, compra e
vende máquinas de
costura usadas. Refor-
raa em gerai — Ven-
dem-se máquinas no-
vas à prestarão • Tel.:

49-8310

smmmmmmmmmmmmwm*=mmi^m^l^m'

AOS SRS. DENTISTAS
Fnslno a moderna Olltilca-Protétlca NA BOCA .Io cllnnto --

livás" «Vei.tu.luras o HoacUs. Tlmulvu .1 U11.l11.ln. n n"""' '»"•
upreiinor.

D R . W A N D E R L E V

Rua Paraíba, 1, V andar — V*_m ,la Bandeira
Telefone: 18-8786

«jo Comunista Francês de-
«•Iara que por ocasião do
segundo turno das eleições
eanioiiais. no próximo do-
mingo. os candidatos comu-
nislas serão retirados em
beneficio dos candidatos so-
i-ialislas que tenham obtido
maior número de votos e
aceitem um programa mi-
nimo. O segunilo turno será
roaiizad,, pela maioria rela-
liva. Aproximadamenli! 'Mi

por cento das cadeiras dê
conselheiros gerais não obti-
veram a maioria absoluta o
essas- cadeiras serão preen-
eliidas na próxima semana.
O programa minimo propôs-
lo pelo Pari ido Comunista
aos socialistas prevê nota-
(lamente a (mediam abertu-
ra du negociações com a,
URSS, a redução controlada
dos armamentos, bem como
a proibição ile Fabricar ar-
mas de destruição maciça.

I M ARCOS I
•

! ALIAIiXli: — Agura na Kua j
Nnrvil do üouveu, 91, nu bs-

> iucíiu dn Quintino Bocaiúva, j

IIA.NDDKMi. IS 'AIT> •
n |iiebii|cnt«' ila i'ii|il'eièii«iu
ili- llaiiiiiieus- s). Ali SVrUri-
ll'i'Uli:iiijiij". «íiilliiiuull li"ji' n
i.i ni.' i|iiuiii|u i «:.«iiiu'^.iii u
Sujem púliliiru. iliquiis «le lllilii
leiuilii1' irnlli. ns cllPf.'.- ilu*
l|pjpÚ0ÇÔi.'t>, u uiiiciii-ilu-iü''.

O.s ,'i poli lon ''hiliiii dilua sfio;
l'i Cooperação econômica;
ü'i Cooperação cultural; ;t')

pjiellOí hunuuios •• livre «!«•-
iciminusão) 4-» 1'inlil nius
dos poyoij nau iiiiiepeiiiieiil..'.-;
,"»") llusia «'ii paz <• du cooper
ração lii|eniap|onal. i» presi-
ili.nle disse lamliéii: qui- us
lepras de [«'oceano serlum i.-
«luziilas ao mínimo o que êle
próprio dirigiriii us sessões
públicas '• privadas ou us
i-euniões de chefes «li dele-
nação, segundo .»> costumes
geralmente admitido»-, Igual-
mente declarou que scriun:
iiiãliiiireiile publicados iroaiu-
nieailos assim eonio llm eo-
iniinieiiilo final depois du «,.n-
ferência.

O primeirp-min|strp Mo-
hammed Ali, delegado do l'u-
quistãp, peiliu que figurassem
(luas 'luesl«H:s: utilização lia
energia atóiniiru e ariíia» dc
d"ítan'i'ão inaeiça. l-jslas quês-
lões. disse, poderiam ser ps-
i udadas nds pontos 1 e ."¦ ila
ordeir.-dn-dia.

l'or seu lailu. o delegado
iraniano exigia que a quês-
tão da Palestina seja espe-
eialniente estudada no capi-
lulo -Problema ria livre de-
tcnniiiação;. O delegado io-
monllã pediu a inclusão no
incsníii capítulo do problepia
da Xfricn dp Norte.

OS ORADORES
Os chefes de cada delega:

ção prõseritc começaram,
então, a fazer uso de pala-
vra, tendo cada qual o direi-
io de permanecer 1." mimiios
na tribuna.

Falaram hoje ã tarde os
representantes dp Cambpdgc
do Aíganistã. do Egitq, da
Costa :1c Ouro, do Ceilão. dn
Iraque e do Irã. O primeiro
a fazer uso da palavra foi o
príncipe Norodom Sikanouk.
ex-rei do Cambodge. que ex-
primiu a opinião de que a
Conferência A f r o-A s i á t i-
ca constituía uma espécie de

Nai/iie* Unidug iciiu/iilas on-
de haviam podido lomar lu-
gar iiqnici«isns pulses uiinla
nau admitidos nu ON.U.

O primolro-niinislro eglp
cio. o iciicnie i i'nmi'1 liumal
Alulel Nasser, pconunclou-se
contra a polilleu do agres
suo- de Israel o pediu que a
qiie.-iãn fosse oxnmlnadu no
decorrer da conferõncia. De-
durou ("iup .1 soBregaçflo na
África do Sul eoiisiiiuia um
perigo paia a segurança do
mundo. Depois de ler afir-
piiido ;¦ tidelidade «lo seu
pais ã Organização das Na-
ções 1'nlila.-. n despeito das
decepções que o Egito CXpc-
rimeniiiii. o coronel Nasser
enujnerou ns eom li ções no-
eessárins á 01 gani/ação de
uma pa< duradoura; l.*l de-

Nossa Conferência fornecerá apreciável
contribuição a Paz na Ásia e no mundo

Aclamado o primei ro ministro chinês

BANIitiKNO. 
IS

o sr. OllU-Iín-l.ni,
i.i/'7'i Ao ilu imi uiih m a isto cidade,

primeiro-mluistro 1 ministro das «Se-
laçôcs exteriores dn (//iii/«, »/iie eslú n fixnic dn delegação
ehiiiésii ii conferência dc. Btintltieny, iiiihuou it imprensu
n mu declaração escrita.

liciteis di Tcurllrnwr ni- iiiiisui;u<i< de ftfbçffiúÇin ijatinin
nu neidciilo ocorrido eom o miòu indiano transportando
ittiiititistn* chjnéscSf o ar, Çhii-üii-Uti prosseguiu:

Mas a Jusju cyusu da
paz e (Ia amizade e llldestru
ilvel. Tcnlio a cpiivieçõo do
que nossa cojiJerònciò serú
irupuz (le lianspor lõdu len
lativa de ihvisão. e loiiicce
ra uma eoniiibuiçâo upve-
ciávcl a instauração de uma
amizade e de uma coopera
ção aulêiiliiM cnire os liai
ses asjáticos c africanos, c
pura a salvaguarda du paz

Efetivada a Libertação
do Norte do Viet-Nam

Ordem-do-Dia do general Giap
finNG KONR, 1. ÍAFP)

— O general Nguyen Giap.
comandanto do Exército ila
[IppÚblicp Democialiea (lo
Viei-Nam. liniüiu uma 01-
dòni-cíq-cjja ãs unidade en-
carregadas de ocupar o oe-

R

ELEIÇÕES
NA INDONÉSIA
UJAKAI.TA. IS (AFP) —

h/.ai-se-ãii 110 fim il° ano
as prlniiiras ulelções gerais
indonésias; us do l'arlànien-
to seiã.i rãaliitudaa no di" 29
de setembro e as dn Assem-
bléia Constituinte no tii" lã
de dezembro — anunciou em
enlrevisU concedida ú im-
prensa o piesiilenle da Co.
missão Central ilus Eleições
As candjdaturns ao Parjur
iúentp correspondem uo mi-
mei" de una centena e as
du. Asseipbléia Nacional coi-
respondem ao total de 82.
São eleitores sessentu por
cento dos 78 milhões de ei-
dadãPjj hidõnésios.

riineli'0 dc Hniphong, quan-
do «fu oróxinia evacuação
[j.'i.s iloiías liaiieo-viei-iiami-
ias o» sul

Anos «er jnsisliilo sòbic a
uiipoi tíiiiciu eeonóiniea o \r.i-
lilica «Ia zona dc H.TÍ|)liong,
o general Glàp declara:"Anos a evacuação desta
legião. .1 totalidade da zona
norVc du nosso anuído pais
vai ser inteii'ajnejite liberla-
lia Islo é o resultado da lu-
i_ heróica de nossas Irbpus,
c uma vitória na'aplicação
rigorosa cfos acordos dc Oe-
nebra.

Tudo deve ser posto em
obra nelas unidades cnçítr
rõgádás desta nova missão,
a fim (le assegurar a or-
dem. proteger a vida e os
bens da i)Opulução_e dos
residentes estrangeiros, e
vrelar escrupulosamentc pe-
Ja aplicação dos princípios
ila Conferência dc Genebin.

11a Ásia. na África c no mun-
do Inteiro .

Km breve jiarada na
sala q\e espera do aeropoi'-
to. um Jornalista o inierro-
gou. e o ministro eliUH''s ítrs-
pondeu que não tinha ne-
nhum comentário a fazer só-
inv a questão do Eormosa.
< j;t ).N I.AJ A< I.A.MADO

UANlzOENC. 18 1AEP1
Alguma? horas antes da

aljeiiura da conferência de
ljandoeng. o eniusiasmo po-
j.ular manifestou-se 11 a s
ruas embundeiiadas da ei-
dade.

Uma enorme multidão
bloqueou a eireulíição âlan.
ie de todos os edifá-Áos ofi-
ciais. 1). noiU' de lio.ie. 3.000
es«;oIuies. «'.siroteiros e mem-
bros de organizações ila iu-
vcni.ude. oruenUiiuio elegan
tes casqucles miUlaies. des-

I liaram com tochas diante
do hotel Savoy Iloman, onde
eslão alojados os chefes das
principais delegações.

Pas.iando entre uma filei-
ra dc soldados, o desfile re-
coidava alguma coisa de
uma parada dc Primeiro de
Maio.

Podia-se notar, doutra par-
te, em Baiido.ehg, que de lo-
dos ns chefes das 29 delega-
ções. o homem do dia é. sem
contradita, o presidente do
Conselho dn China. Chu En
Lai.

O sr. Chu En Lai é. sem
duvida, o mais popular do.s
delegados á conferência. A
multidão aclamou-,0 demora-

Ameaçada a Vida Humana

Pensão
do Papai

» mclliui

cnli-Mm.

punido da t.osa.

rentHs.to

lldd l.oiiuld de §
Carvalho, li. 

|

eni
ção

óculos cnm Imitca
verdes pura --"¦*
meus |»or iifir.-
nus <>r?
1(10,00

L

RECEITA
MEDICA
GRATUITA

nriilii-. (iiiiriiilui <le
(IrS '25.011 |l«r

CrS HS.IMI

Conserto» nm máquinus IntoKrUflra^. lili.Aniilo... tnlr.rnurdpin

teodollto, eic. — Fllmos, reveluiõiis lftifl|iu(li««) o flaslic.

Recorte isto anúncio, que (iarâ d|rcilo a um (Icsironlw

SEUS OIJIOS SAO SEI) «MAIOll 1'ESOIJKll

...Ê A BCIA ÍJJNXB Ã VIU«\ I)E

Proteja-os oom os óculos da

ET ^^^^mW6t^mmmm-——m*.
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FEDERAÇÃO NACIONAL DE JORNALISTAS
PROFISSIONAIS

SEDE PROVISÓRIA: AV. RIO BRANCO, 120- 11» AND.
- SALA 1.118 (Edifício da A.E.C.) - Fone: 12-1.198

RIO DE .1ANEIRC

EDITAL

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

De conformidade com o art. 10!, S }' dos EslatUt»,
estão convocados os delegados ao Conselho dc. Represen-
tintes para a ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA que
se nstálará no dia 28 de __rll, nesta sede .às 10 lioras"lt 

convopaQão e às 11 hflF§S <-'m 2' e lll,mia convQCa-
eom"qualquer número de delegados presentes.

OHUEM-m»-*»*

ai Leitura, discussão e deliberação sobre a ata da
assembléia anterior;
Relatório da diretoria;
Balanço e Contas do exercício do JO.tI e Parecer
do Conselho Fiscal;
PrevUsáo or(»mentária paia o oxerclcip de i.toa.

I
Rio de Janeiro, :I8 do abril de 195!).

MARIA DA GRAÇA DUTRA
Seci-etária-Gernl

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

De ordem do sr. presidente e na forma do § único dos
RstaRítÒB estão convocados os delegados ao Conselho de
RepSiantes para a ASSEMBLÉIA GlrlRAL EXTRAOR-
DINARiA, que se instalará no dia 20 de abril, peste sode,
aVlO iioras ém I' convocação o à§ II horas ein 2' e ultima
convocação com qualquer número rie delegados presentes.

ORDEM-DO-DIA

hi
c)

d)

WASHINGTON". 18 uUT'
Ò senador democrata Mi-

ke MansViéld, em discurso
que acaba de publicar, mas
que sôijjeiitp pronunciará
no Senado no transcurso da
semana, manifesta o lemor
de que as experiências nu-
clearos •destruam a r;iça
humana como gênero bio-
lógico". Mencionando a opi-
nião de cientistas, declara o
senador Mansfield: «À quan-
tidade anormal de ràdioall-
viciado resultante de cada
explosão experimental terá
um efeito eumulativo muito
lento mas bastante efetivo
sobre a atmosfera terrestre,
bem como sobre a vida ve-
gota! e animal e. eonseqüen-
lemente, sòl>re a vida huma-
na. E' o peiipo apresentado
pelos efeitos ocultos, insidio-
sos, que imperceptíveis c in-
controláveis, de um veneno

que 6 talvez capaz de des-
truir a raça humana como
gênero biológico.-. Declara
finalmente p senador demo-
(Tala: Aproxima-se de ma-
ncira angus)jo.-a o momen-
io de tomar-se uma decisàg
a respeito da questão da
sobrevivência da dvjjização,
senão da pr.ópria vida hu-
mana;.

liiimenlc. !i salda d.i primei-
jy i.euniáo

CONTRA O
COLONIALISMO

BANDOKNG. IS iAFP)
Em eniievisia à impren-

sa. os delegados oficiosos da
A/rica «lo N01H' pediram que
que a ('01Ue.1ene.ia de Ban-
doeug ptoelaiiie -eu apoie
aos 

'mo.imentos 
de indepen

dência do Maiiijios. Argélia
e Tunísia, condeno o colo
ninlisnie tfat\<fyi c a recusa
das Nações Unidas dc dis-
çutlr a fundo o problerná nor
te-afrieiuio.

Salah Ben Yusset. seerelà-
riu-geral do Nen Destour.
presidiu essa entrevista, ten-
do a seus lados nutro luni-
sim». Tahar Atrtirn, dois ar-
gelinos e dois niaiinquinos.

! Aliai ei Fassl. presidente do
' ¦ Istlqlal . e Mcnillelloum.
j representante '1° Istiqlal'

no Cniio.
! Ben Vus.sef condenou com
I vlôfènoia o politica colônia

! lista fraive l'. a crueldade
i das tropas francesas, e ns mé
I todos de GESTAPO sem pre-

eedenies na história.
Respondendo a numer.osas

I perguntMs.de Jorjja.lls.tas ame
ricanos Aliai ei FasM disse
que a- polêneias nridentais

I sabotam as queixas da Áfrl-
, ca do Neale ás Nai.õcs Uni-
! ,das. o apoiam o rolonia.l.ismo

fianuês.
NEGOCIAÇÕES
SINO-EÇiPCIÀS

CAIRO, IS (AFP) - No*
lieia-se >"r loiil.e autorizada

• «pie jC leali/.arãii <tm Ban-
dóèng negociações c.e.ouônii-

[ eis entre o lígito e 11 Chi-
mi. A delegação chinesa se-

' rá rlivigidii pelo ministro do
I Comércio e 1'nrain enviado.- a

Handoeng diverso_ técnicos
egípcio.- para auxiliar o viça-
-ministro «li. Comercio c da
Industria, sr. Moliamed Abu
Noss.eii'. nas coujwsaeôes a
serea; mantida.-.

CIIINA-JAPÃO
PANDOÉNG, ÍS /AKl'i —

I Chu Kii Lai, presidente do
Conselho c ministro dp E'x-
terior aa China, cojiiet^iieiou
hoje ã tarde com 9 .-..'• Tani,
«.¦hefe da delegado japonesa
á Conferência A fio-Asiática
qUjC so enconlrava cm cOrn-
panhia do dois; consellieirôs.
(.1 encontro .dur.y.u iju'nze mi-
nutos. Segundo noticias de
boa fume k-ria sido luafcà-
do yutio einroiitro jjaia con-
versações pp.àia demoradas.

üllltfoiT)!.!!??

a)

SKUS OI.IHIM

ÓTICA SMlOlt
fmr/SC0,25-MM

Dar conhecimento ao Conselho rias questões re-
(ativas á campanha pelo reajustamento das talje-
las de salário profissional da lei T.Q87 e solicitar
autorização para a apresentação de recurso jüdi-
c|_fi{j pelo cumprimento da referida lei, se for
o caso; , .. .

ni Dar 
"conhecimento ao Conselho das medidas to-

madati relativamente á instalação ria sede própria;
c.i VI Congresso Nacional de Jornalislas. oiganiza-

çãu da delegação nacional e asstintqs iclacinnados
(•pm a participação da entidade;

d) Assuntos gerais de interesso da eaiegona.

NOTA: Os delegados ao Conselho que iniciam o exer-
laiidalo cm virlurie dp. elirição ícali/ada em

SENSACIONAL
NOVIDADE

OE AMAURY
Camisas ..italianas., goia

diferente" a maior novidade
do momento, de Cr$ 160.00
a Cr? 220,00. CONFECÇÕES
AMAURY. Rua da Alfán-
dega 318, 1» andar. Rua Vin-
te de Abril, 7 — lnia'

«rii.io de seu 1
.sou Sindicam rie
verão eom parecer
duas via da

srie a última assembléia tlèsle nrgao
reilriieiados pur ata auleiilicaria.

ssemhléia que os elegeu.

rio-
em

/fiprntç
Rio dc Janeiro. IS de abril de lua!.;

MARIA OA (il!A(.A 01
Sei:|'i.'lária(ieiiil

TUA

Greve Escolar na
África do Sul

JÜHANNESHURG. 18 -
(AFP) — Ampllou-sc hoje

rie manhã ã periferia oci-
dental de JoffannesDurg »
greve escolar deséncadpucla
na semana passada iieios
alunos das escolas Uo li.sia-
ito lieslaiarias .ms nuline-
uas. l3i(|uutes du greve es-
tão onerando desde o alvo-
recêr diante de todas as es
colas do subúrbio de New
Clarie. Esfãò no h^"' htj-
poiiahies torças do polícia
e houve cinco prisões. O
movimento escolar era com-
pieto bo.ie de manhã em Be-
noni, subúrbio orientei de
.loliaimesburii. O "African
National Gonaress", organi-
zacão cíe iin)iniMias une cons-
t tui a Qrigem ria icsislènei.i
òppstã licloó'' ãpoiigbiiès ao
i'éslai»elee|nieut(i do esiaiiu
ilas escolas ò*as missões, de-
ciiliu abrir us suas próprias
eseoUis. Três rieslas escolas
começaram boje riu manhã
«is suas atividades em locais
improvisados. O "Congresso
Nacional Africano" reclama
a greve geral dos eneolarcs
cm todo o pais.

k

GREVE NA TIJNÍS1A

TOMOS 
o* sindicatos de Juneioniuios filiados a União Geral

dos Trabalhadores Tii«i>iiii)s, iroúfirinarain suo inten-
ção dc cuIriiiVem greyje. hoje, têrfis-feira. — (A. F, IM

INVADIRAM O ÇONÍ3ULADO DA TURQUIA

O

DESOONIÍBjQIDOS 
peitei'toram ontem à noite, por meio

. i/p violência, 110 IJonsuhido Üernl 1I11 Turquia, no netor
briltiiiicn de Ihjrlirii. demitido eni desordem o« cofres e es-
tani.es. Iijiiorii-tíc ainda se foram rt)i.tbada§ documentos.
(AFP)

REPATRIADOS

OITENTA 
É OITO civis juppnirses.. entre os qilais alguns

criminosos cie guerra libertados pelns autoridades sovié*
ticus, chegaram esta manhã ao Japão, a bordo do navio
«lúiap Jlanii., procedente do uorto de Nul.hodka — (A.F.P.)

ASSASSINADOS

Cltifio 
arijeliiios foram mortos, no decorrer de um en-

contra (rom. as forças francesas, que sc realizou ontem
nu eslrndtt BnlmirArris. kÃFP)

ABOLIÇÃO DA PENA DO CHICOTE

ministro ilp Interior, sr. Datar, anunciou hoje dp manhS
uo Cuilmiieulo que o governo havia decidido abolir a

pen 11 do chicote, ainda aplicado aos criminosos. Êsse castigo,
sohievivcucia dp antigo sistema penal britânico, era muita
pouco aplicado, por outro liwlo. — (A.F.i*.)

«PESQUISAS»
<r_ submarino britiiniao "Aoheron" partirá na quarta-feira,

próxima pnra um cruzeiro de seis meses, no programa,
do qual estão inscritas pesquisas ijeodóswas e geofísicas no
AtlntiUea Sul 0 no Oceano Indico, Um eomiinwndo do dl-
miranlado preeisii qne é no limbilo ilu resolução adotada
mlii i|6's('iiil'/i'in !/(•/"/ dn União Internacional dn Qeadêsia
i, (iLoiix)iti, qm _e leiire.urii çgjie eriniim {AFP)

L'iu)I.;i.h:ma austuiaco

Iiu convite pm» a abeitpi» de neüoei«i.rii's sabre " Tra-
lado de Eslado será, logo que possível, ilirlgltlo às nuii-

(ro grnndos notências, pelo g«ivôrno o o Ciinsalho cíapionál
Austiiaeo» — anunciou o ehanceler Ituali. em uma r».inlwi
eleitoral realiziula em isank roelten, nos anciloies dc >'iena.
- <A.F.P.)

U'

A
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Seguro Social
; ¦«•»m no DA WLVA Htnttmo — Campa ttnnit «- BfMiM;
> ¦ Hrileml. rlsulmunntn rnw» «••lámmiis grt-YWUIa» «»"».''"' "?"
1 * ii»...l" I iirr>vlil*nrl>. sitWrtl MMIim, Irai»-».' il» ¦'¦'••• ."•»'*
; lavo» upnwI iwm »» tfRlMMM mllHarm e.w M'"» ";','",.,';
! nhn-Miii». inWUTmMle. Jfumw mrnlis na pi*vWC««»J 

• ; 
";

i •« irabalnadorea, nia h» MiiUWIiilailji il» tl«»M•»*•;•,¦'••; ?'
' .... i .1 * ......in itllrrrnlt». 1'rmu.» am» mm ««>» i.,i..' Iiiijii ••

KvoriVtl. ll Mtmwlilívf * rMiiitnrr .. lo-m-IHlM e a|IMMH( ...
i «¦-..iiiriiiiiriii». »|nr>m s»l.*i «fri» lavera»«H
I

-, i
u.ini». m.\ih:n<.'.\ — Mahalral, i»i ram„»all»iawa *»"•*}

mau ao ini.l.i'1'liiifiii» da »»'•»•> llllnwa.» ••'"'¦"'¦ '',!,,..,,„,,. *
K.. «nIan úarama» chamar nua ilijtj; '• • ní».Ç»'.fS »«**!! ¦
.ai.it. pravIdfTnrla naria.. •* am pravMtnrlR 

««• ''"'". 'J;„ ,! nunra ».'. .' pai ani|MBBla rufa l'»"'",' •',''",'.'ní . .".I in mi ileoreli •• manda |M«nr MUrlii-tanulla aoa {•a""
• uUradoi am ivral. A «aiuIÍR .pi- com.!anlamanla um» ¦'¦''.,,
j »„?,,""líllaVatr 

™ 
ifthw a pwvIaVli -lai. a •.- aala panano»*)»» h iii».. -..

.1,1.1,, l.iM.ll... « lll.l»» B« »i»anrail»«.

ii dmnito.lal i.» H.IM, da Ml.ril da l»lí. aliado P»r «.m-I* ," •'¦"""'" "dal. .Ven a voa* ii-aamo iniem' 
iiitr.iinftn i<- ligado il pri-.l.liMirli.

•tV noa o naiámènli Idrio.famllla •?• If»»«llf«w{'ní1ffl> Mia? c.l.-iorlai IV.Irriil». r.xtiin » »»» * DRM Mlüti Inillflltw»
1 r&xai^MSfaXria c, lMfc& '.«UÍ, TdaítaI i rlriiluiiiii mini i>» a Inra» ila IMI'lll.>*»A un i i..\n, «_«"««

ieeno.VamosTdar a laformaca radaçando ana camwracAa.
vu.. 

"ll" 
voa*, li« in» decrelo»lal ilo i;.iado.>..vo. .i« ¦

„o,„ííí H.JII da abril da luis. una manda pamr ;¦»''»»'» :
IIir tiveram ..lu. i»> '•"» nnxlii.. mensal .le «»* I0J.W Jeem ,
?ÍÍip .... .-p » »ili»pr» .Ip Ilibai iir awadan a da ..i nal»
uma ajiida da i'i> '-'imio ulnle crmalroí) por »"h»-

i. ralo uu.» * um dacrelo.lel .Ip mts. porlaate a.njiida boja :
torn •«o In-snmeanle. Ma;, se Irnuver lima molilllwçja. do«
Intere.sados, eremi ie nllo larflo poucos, poli i.. inlarlar a

' !»"'.«»" lamlllai com mal» .1 i» Ilibei, ¦• decrele»lal rn
i .pr ciiinpriil > »»l»r 'I» mwisnlldnda alualluido paio manos

ran. ,.» rrs 180,(10 tcaiilo a clnqllanla cril/elro-l |»»r lllli». p»i»»1 r.ii.i'1'.i.Orin» pahllras ri»'. .- mllllures, .
ii .im InlormiicAo que, emlioni J» «¦•

enliinl... il»» I
wt, v flrnniDi ]

tiiuli tili MU
Al, |...l.. Ilen

eainno ila pravldínala iodai diretamente, «'. nn
mu nn» nosso» leitoras. Agradecemos mala uma
«pnipr.'. nsiianlaniln enopemctleii Igual» ii ma.

'. ...ti» Ml l.u — lliivernndnr Vnlodnres — Mina» fleral». I
' « í..,„.,lV.»' do Inilltuln doa InrluatHArlna «m imnletnram •
' °*. «,,?,Z ip <•. ràiiri... »i»»»'i» Imposslblllti  o» rabailiar lani
1 üiíó 1 â •." ••' a i»!i".-.l ca .. i"»"r I*çlma»»a*ta .11» ^

dlrelln « ''..„.„,„ ,|„ iralinllin. N» eotnnto nO.i Ini.ln ndis»
I í''";:,, ,; 

*.l ...n. 
receitar .. MU-.III... i. prcclsn Milimeter-sn

' 1 ,-yío mPIlp. .• ?ia « re.nll" *l»o exume seja Invorityel ii
: ?oS??sífto li iiimlllo-doanca. •»• catAo vara recelicrt. » partir .1»

,í ,., ! vi. Ilu .let>i»l- o» alaitamenlo, sendo ... primeiro» ,
! áíS^pâgn» pelorPempregador, .... ba p dex (10) .11»» de
> .iiiiwin Inlegral.

inativós~prYcísãm
declarar a renda
Será exigido o comprovante na ocasião (io

pagamento dos proventos deste mês — Ins-
trução para os inativos da Polícia Militar

du Poli

Da Lenda à Realidade em
Volta Redonda: Abismo de
Injustiças e Perseguições
As «giriiliiH» c a» «minhocas» — Racismo americano contra os operários — Despejos,
variecla, inSalubridado o oxlgcnclos absurdas (1.» DE UMA SÉRIE DE REPORTAGENS)

Oll li EM muitas lendas sôbre Volta Redonda.

WIRSindical
lllrlgente. ilnillrals V»U ipui.if.e iinmnliíi, na «rdn A» Pisai»

Irahallil.la llnnllelra, a piulir ilu» 10 li»rn.. 1'iifa apir.isr . rt.ll

herar »»»•"» n» raieluefla» da 1'onvancna Nnelanal da V.l 11.( nu»
.« Instalou Ulltam, aa 10 lima» da maulifl, ne.la • apllal,

ASSEMBLÉIAS

CouContam que os seus operário» vivem vida farta
v regulada, são a elite du classe proletária no Rrasil,
trabalhando como *<• /(»k«t«i mesmos donos de, uma
cidade dc aço,

Mun lenda c lenda, a realidade è oulra,
Os operários de Volta Redonda querem que o

pais conheça como vivem realmente. Injustiças e
perseguiçOes, por parte da Companhia, se acumulam
antro os trabalhadores.

trução p
Todos os innti\o.

ria Militar devem prestar dc-
cia ração do imposto do ren»
da. relativamente, ao exerci-
cio dn 1054, nns seguintes

Ob que perceberem n».ais
Hp Crj 120.000,00 (rent.. o
vinte mil cruzeiros), ou mais,
naqu«l" exercício (1054), fa»
râo declaração çon:o nos anos
anteriores;

Of» que perceberem mcims
de Cr.> I20.nno.nn devem pre-

Encontra-sc
Desaparecido

Encontra-se desaparecido
desde dezembro de J!i.'í41
o sr. Miguel Vasques. Sua
familia já fez todos esíor-
cos para encontrá-lo, pro-
c.uran.lo-n rm vários luna-
res. sem resultado. Apela
para os leitores ria IMPÜK.N-
SA POPULAR a fim rie que
ajudem a localizá-lo.

Quem tiver qualquer no-
tlcia, informar por gentile-
ia à Rua Tacilo Esmeril
n" 541 - Bento Ribeiro —
E.F.C.B.

encher rio Contadoria (3' S*
çg0 — Pensões), impresso
apioprindo a ser remetido á
Delegacia do Imposto 'Io Hon-
da, desde que estejam pagam
do imPôsto na lronto Paga-
ilnr;i rie acordo coro a tabela
da Lei.

Nonbum inativo sujeito às
formalidades do Lei. receba»
rá seus proventos rio rovron-
te niés (abril) r-cin que ctlliv
pra as formalidades acima.
exigindo-sc, na ocasião do
respectivo pagamento, o con-.-
provanto numerado para ser
anotado em folha de paga»
mento.

Esta exigência scra iam-
bém indisponsüvcl a partir
rie maio vindouro, para os
que recolicm proventos pela
Caixa Kcoiióivica.

A partir de segunda-feira
lIRi poderão os interessados
comparecer á Contadoria.

EM AMAURY
VOCÊ COMPRARÁ

dois (ilusões peln preço c nin-
da sobrará o dinheiro da pas-
sagem .Rua Vinio de Abril,
7. loja. Alfândega 31S — Io
andar.

SUPRESSÃO
DA COTA

" 
Por exemplo, ató 1054, os

operários Unham direilo a
cola desllnndti poln Compa-
iihin Siderúrgica Nacional
i Volta Redonda) no governo
federal, adicionaria à verba
dada, Anualmente, peln em»
presa aos trabalhadores, a
titulo de «participação nos
lucros . liste ano, essa cola
alinge a cinqüenta mllhc.es
de cruzeiros. O governo ne.
ga-se a pagá-la. Tor outro
lado. os operários receberam
quantia mínima dos dividem
dos. ftssos dividendos, dis-
tribufdos, tém dois no-
mes: cgirnfn», os destina-
dos aos chefes, ciue ganham
mais na participação dos lu»
cros, e «minhocas», a parte
Ínfima que sobra para os ope»
rários.

RACISMO
AMERICANO EM

VOLTA REDONDA
Os americanos controlam

Volla Redunda. Agora há
pouco constituiu-se uma tur»
ma de operários especializa»
do.s escolhidos para um cur-
s« de metalurgia nos Esta»
tios Unidos. Um deles era o
operário Deocldio Monteiro,
que? Embora de cór branca,

POSSE 0A
DIRETORIA 00
CENTRO DOS

ARTÍFICES
No dia 2\ próximo, às 10

horas, será empossada a no-
va diretoria eleita do Cen-
tro dos Artífices da Prefel»
tura do Distrito Eoderal, á
Rua Senhor do.s Passos, 83,
Sã. Os membros da direto-
ria são os seguintes: presi-
(lenle. Josó ferreira de Mou-
ra; vice-presidente, Antônio
Galtlino Ferreira; 1' secre-
lário, Eduardo dos Santos
Reis; 2° secretário; Bcnorii»
Io dos Santos; I' losoureiro,
Ludgaro José Carlos; 2' le-
sourciro, Domênico Viola;
procurador, Manoel Rosas
dá Silva; bibliotecário, Pe-
dro Augusto Santiago.

logo excluído dn turma. Por
foi verificada epie os seus
antepassados, avós e bisavós,
eram negros. Estava proibi-
do de entrar nn América do
Norte.

DESPEM) CONTRA
OPERÁRIOS

Ultimamente, a Companhia
Siderúrgica Nacional impe.
trotl mandado de despejo
contra operários que estavam
licenciados, recebendo esmo-
Ias do I.A.P.C. Licença
quer dizer tratamento dc
saúde. Os trabalhadores ha-
viam perdido a saúde nos
pesados serviços da empré-
sa. Como não podem pagar
a casa. são ameaçados de des-
pejo ou logo despejados.

Êsses operados possuem
filhos que trabalham na cm-
prosa e já estabilizados. A
estes poderia ser feita a
transferência das casas que
sc encontram sob despejo.
Mas a Companhia descpnhc-
co isso direito c o juiz de
Marra Mansa documente des-
pacha contra os operários li-
cenciados, mandando ries-x».
já-los.

Nestes último9 meses, alas-
trou-so cm Volla Itedonda
uma epidemia do varíola. As
crianças são as mais atiiiRi-
das. A Companhia não for-
neceu vacinas, não deu en-
íenneis-os, não tomou uma
só providência. O pequeno
posto de saúde existente, que
é da Prefeituc.i. só pode aten-
der a uma minoria da popu-
lação.

DESPREZO PELO
1IOMKM QUE

TUDO PRODUZ

dos operários que ali ludo
produtom, Kxige ninli Inten»
lidado do trabalho. Pouco Mio
Importa o sobreluimiuio .r-
fõrçn que despendem os Ira»
balnadorci. Exige ninlor pro-
dução, o nço i mais inípcv-
tanto que o languo, os nor»
vos, o coração, a vida dos ho-
mens. do que depende Volta

llodondn, o trabalho dn oito
foi piuluiiunilo para doto bu-
nis. Por ínso aumenta o nú»
mero (io tuberculosos, acen-
liiam-se as más cnnriinúCH do
trabalho, onormcmonlo pre.
judiciais á saúda d<>s oporá»
rios. Nfio é paga a taxa d» 'ã noíirõ no .sinãlrato ilo np.rniir.»

Ml I Al. -

fls metalrtrffiros vAn reunir»
.»i> cm uriinile ««scintiti-lu,
iiiniiiihii. pnrn iriiiiii' il« ciiai»
pmiiiii por aumento U" *«¦
lArlns cm que est»» empenha»
dos, Dois illns depois, ictltili-
.scA» nu SOllQ <l» slnilliiit» o*
menilíros d» Consojlio d" llopro»
seiitiintcs Slnillciils liitcBi-inl»
nor onorArioa de v*\n% »- inan-
cn», Aml.iis a» i.MinlQi'». torno
liilrln /ii IH,:>U lionis fl nli»
xiirA» "a ".i''10 'Ia l("B "" '•"•
vriullii. 181.

OrRRAIUOS N.W.vis

Para ns elelcoe». quo sc reali»
'nrfio n» iiiii.. 13 d* njalo vla<

in-.aliiliriilade. U leite lüslrl-
luiido ná» satisfaz nem a 15

 por cento do» trabalhadovoi,
\ rigor, o observado na empresa é u assiduidade cem

cento. O operário bale o earlflo quatro vtaet» ao dia, so |
atrasa um iiiluiilo ú desconlailo no renouso remunorado e g
no siilárliiliiiiiilla Um operário,
siilln uo liospilal da emprésu, I

Navais, foi rofjlitrada umn ol)B'
ii.i encalieciiitii polo iraliiilhiiiK.r
JiiAn Ferniinili»» o nuo contii com
0 apoio ile Irineu JOIO (le Soiimi,
atual prcildento da entidade.

Tf.XTKIS

Io no repouso remunerado o g o sindicato dos Têxteis renll»
o. que precisa de uma con» 

| XlTaTW P'™t!Zl""....... .... ,...,,....., .... ........ .... .em que fechar o ponto para p Sellborar louro a recuia n<>* p«-
rellrar-.se do trabalho, embora por alguns Instantes. Só vai p ,r,-,rH ,.m eonccilor Quainuor au»
de ponto aberto quando Norro desmaio, um acidente, levado | racntó ilo slllf.rl",tA omDcnnBila
pela ambulância. (,uaniln cm férias, o operário quo recorre | "| 

,1H^nda íloita -oncm»
ao liospilal náo é atendido.

Outros aspectos dn vida operária de Volla Itedondu
serão apresentados na próxima reportagem,

SINDICATO DOS OPERÁRIOS NAVAIS DO
RIO DE JANEIRO

SEDE PRÓPRIA; RUA 13ENJAM1N CONSTANT, 385
tNItcrói)

EDITAL
De conformidade com o Art. "' da Portaria Mlnistc-

rial n" 11, de 11 dc fevereiro de IU.") 1, laço saber aos que
o presente virem ou délo tiverem conhecimento, que íoram
registradas as .seguintes chapas, compostas dos associa»
do.s abaixo relacionados, para concorrerem ás ELEIÇÕES
SINDICAIS para Diretoria, Conselho Fiscal o Suplentes
e Representante c .Suplente Junto ao Conselho da Federa-
ção Nacional dos Marítimos, a rcalizar-sc eni 2ti dc maio
de lDõâ,

C H A V A N» 1

DIRETORIA
Presidente C. l'roí.

JOÃO PERNAtfüES .!»>.R>1 -'H'
Ser. Companhia
C.N.N. Costeira

Secretário
ÃROHIMEÜES MARINHO 47.768 33' C. Comercio Nav.

Tesoureiro
FIRMINO FERNANDES 82.476 26' Lloyd Brasileiro

A Companhia não
aos Interesses c neces

at..ii.|c
iidades

ALERTA MOTORISTAS
CRS 85,00

Continua a sensacional
venda de camisas para mo-
toristas a .Sã.flO caria uma.
Embalagem rie luxo e mau-
gas compridas. GAULL1EH
-- Rua da Alfândega, 333
sobrado, tel.: 43-724.1. — En
via-se também pelo Roem-
bolso Postal.

SUPLENTES
DA DIRETORIA

Diahna Prado Lemos 37.388 26' CNN. Cnfipjra
.losc do h'01/.-o 6.o-'fl 32" Lloyd Brasileiro
Jltrandi Canela 52.230 .'SS' M. S. Lino

CONSELHO FISCAL
Oíí/no Luis Barros ss.027 21» I.loy.l Brasileiro

Philadolphino dou Santos -i!'.22.'. 20' Lloyd Brasileiro
Jorgo Antônio dc. Amorim i.S.OIS 32' Cia.Cantareira VF

SUPLENTES
DO CONSELHO FISCAL

Sebastião .Insô Esteres 3S.121 26' Cia.Comércio Nav.
Gil Rodrigues Franco IU.741 27' C.N.N. Costeira

Paulo Gomes tios Santos 21.1U2 65' Const. Navais
Lida.

REPRESENTANTE .IUN-
TO AO CONSELHO DA
FEDERAÇÃO NACIONAL

DOS MARÍTIMOS
¦loão Fernandes 23.1.M ?fi' C.N.N. Cnpieira

João Paim rir Oliveira 15.167 9' C.N.N- Cnçteira
'Suplente)

Nileiói, 13 d... Abril de tOf.,".

iRiNEV .rose nr souza
Presidente

propag
I.K>ln com o oblotlvo d^ conso»
enir o compareeimento de uran»
|)e número ilo trabaltíadorei,

MBTAXOItOICOS

Nos dins 1, a e .'1 de junho, •"-
„ metalúrgico* cartocai acorrerto
g ,v nrnns para eleger a nova .11-

rctorla dd iou ilndlcato. Uma
chapa unitária foi formada, a

lin só do mo programa d.- rolvin»
illcacBcs 0 stl-i vitoria ilevcrA

ser 
cimogadorai A ciwp.i o prç»

«.idlda pei" sr. Benedito 1 orquci»
ra. O prcildento d» ilndlcato, m

Kuripedcs ile Caitro. doverA «cr
eleito pnra o Coniçlho >lu ia-
(loracílo dos Metalúrgico».

Ê
TUAIIAI.HAIIOUKS

I NO COMCittOIO AltMAZIAADOll
*; DE NOVA HiUAÇL
gs
| A diretoria do Sindicato dou
% Trabalhadores no Comercio Ar-
g inazenador do Nova Iguaçu es-
ü ta convocando os aiioclaaos.pa»
& ra n assembléia geral ordlao-

^ ila, que »e realizará amanlifi,
ú para a discussão do uma Or»
tf ilem-do-Dln que traia do relato-

iu da diretório, \t\*i*n\* «o
ano i|i> ItlSt, e npirsenlaçlo «Je
coutas « iMiliiiiço do rtt--tr\r\n
fiado a previsão nrtaniontiri*
paru o uno rm rurto.

ir.NTiis
111: i.i.ii 1. 111. (UXIAJ

li NAU JOÃO !>'• .MKIIITI

ip, asioclodoi d» .'«indiciiio t\ni
Tial.alliiiiloii". nas Indusini» d»
(•'lar,... ii TccellIBiiii d» rmiu'
du riixias e Mao .indo do M»n-
II roiinlr'ííi*fio ftn #í**«pib!*!-i
geral nrdliiÁrln, in.«ie»d. pars n
dia VI vindouro. A 'irdun.an»
¦ Hia »c rcfcio a HPl'i»»enl»c*" d"
leliitoilo da diretnrlll. tulinço
il.. exercício d.- ItiM «. provnio
orcamrntArla para o eaírdeto
.¦in ..mo.

n;ni;iiAi;»ii um minai.
IIOS .IOIINAI.I.-.TAS

No. prosunim dias '«'S o S0, n
Conielho da Pederaclo Nacional
dos Joriiali>tas 1'rotlssloniu» «••
turA reunido em duas assem»
i.iriin conieoutlvail a primeira.
ordinária, pura apreiontaçau do
relatório da diretoria e balsnçe
relativo 110 cxeiclele de J*.Ot 8
aproiontacAo do prcvisfto orça»
mcaiAria pura o ano cm cnso. <•
a legunda, ajttraordlnarla. par»
npreclacAo e dcllboroc&o dc im»
portantoi anuntoi dc inier»1»*»
da categoria luotlsslonal.

SINDICATO dom oriciAls
DC NÁUTICA

Nesse amdicaln a 'l»H*o pírs
diretoria, conselho Kt«»-ai e r*>
prcu-nincA» luaio •"> Conjílho
ilu Ke.lPiacao jc faiti-ira no
¦lia 11 de maio vltaloiiro Con-
correm »mas chapaai a i> enci»
becada ÕMo romandant.»» Ilio ds
Lavignc, e apoiada p»lo». lide»
res da corporação, comandante
Bonlante, Antônio Plnlo Barbo»
nn o Mario Anilerson e tem S'»
lantlda .1 sua vitoria: a 2' t
cncaliccada polo comandir'*
Henry Calvert. or. voto» por
correspondcncln est/10 chiando
(llãliamoilto a sedo do sindicato.
enviados dos portos o dos navios
cm viagem.

r-OSSK DE DHtETOItlA
No próximo dias 31, quarta-

-feira, as 'JO hora», cm «oienl-
iladc aa sede do Sindicato dos
Condutores dc Veiculo». Rodo»
viários c Autônomos, sora cm»
possada a. nova diretoria eleita,
presidida pelo nr. Cláudio Alves
.Mesquita.

j|8J$«MÍK^^^

'S^Z^.--^mmA
H^k "TZÁ*^1 - hi_ *^',ll—r-r'.í'- -**^y ^N».
^^^. *-** -r*< .-¦*• ftytWtm --.S.J» ,*íf ' ÍN

LUCILA
OW6AR IHfíL PARA SEU REPOUSO FÍSICO £ ESPIRITUAL5HAR6EN.S PA ESTRADA TRONCO o*i\*»s í, C-*-tr l l\ I I UHUDA TRONCO

NHEnoi CAMPOS BR-S TEPCRAL
condução: ônibus lotação

3 TRENS DfA'RlO$

... ->í^»-\ ^Jrf^, j ^ fjJSâ»-^c?^0' A8ARUAMA -3

tMr loleam^nlo siln.i.lo junto 5 cTilmln de Silva .lardiin, an Norte ,lr Calm Cria, i- na Ral; da Spide Friburgo'. t um lusar sòlire .. qnal i. célebre poria e .scrilar Tn-,rin r Suma já di/ia rm 1X35: ..
qMdro rnranla.lnr c pitoresen. qne nrsl, lírios,, |„Knr des.lol.ra a Tnivlilrnle Nalurr/j|. r in,p„,sivrlser vistn por alguém de alguma iinaginivçÃo. srm deixar-se arrebatar eh (a.r de lanlos r làn Krniiile».rneanlos. Parree que a iialureM caprichou de propósito rm rnibelenar .-'slr delicio*» limar, onilrtne err ijnr o risonho dénio dos Campos assi-nlou rlcrnn sua rneanliulor morada!

lotese granjasa partir de Ct*$ mSmèm
ResewE ja' o seu lote /

POTARTAMENTO DE VENDASi
AV. PRAÇA ARANHA. '!(m; — .1" _ SAI.A afll — TEI. .12-r.J22
RUA OO CARMO, ÓS — 2" - SAI.A 3 - TU..: .12-818,1
AV. MARECIIAI, FLORIANO, 1(111 — I» — TEI.. 13.8221
RI A EVARISTO DA VEKiA. 35 _ I» ANDAll — SAI.A 101
RUA lOAtiflM NOKBERTO. 3.5 — (CAVAtCANTI)AV. fílO-PETRoPOEIS, IG52 - SAI.A 5 _ (CAXIAS)RUA l)R. IRANCISCO DE SOliZA. III — (Kio Bonito —ttst. Rin)«HA LOBO ,IUNIOIt; inoã — SAI.A Un - TEI,.; 30»12fi"Il

AV, MEM DB SA, 103 — V> ANDAR.

si

VENDAS PELO DECRÉ70 l£H SS PtGKTHMbO
EM 28 DÉ FEVEREIRO DE /?SZ Soe N^B LIVRO
AUXILIAR. 8 

'AS 
EOLHAS l£ À IS MO CARTÓRIO

RO £2 OFICJO DB SU VA sIAROíM'

ORGANIZAÇÃO WASHINGTON LEITE, IMÓVEIS
«VENHA GRAÇA ARANHA, 286-1' andar —

Sala 304 — TELEFONE: 32-6722

l^feríS m^mms ^jwwcws
0FERECE-SE

BOMBEIRO HIDRÁULICO —
Executa-se serviços u domicilio.
Recados: Av. Manoel Duarte.
620. NUo Dias. (P)

VÜN1JO rKRHKNO — com tflt)
metros quadrados oa Uslradu
ialedttdc, 9, em Uuqus de U>-
xias. ITatar nelo tal. Hü-sUXi.
com Murllu. (P)

VEiWE-SH. um oarruco me-
«indo (i x 3 ms. na Prula du
Kosa (linu do (Governador j.
L'ratur coro Waldemur franco-
llnu Sunlus Ounüucuu; unitius
Praça Mauft-Kreguezlu, sultui
na llua Domingo» Nundlnlio, t
seguir utê u tim.

ELETIUCISTA-RADIOTECNICl I
— Executa-se serviços a doinl-
clUo. Recados para u leiefone
til-Mliu. CAS1MIRO.

CAM1'U LINDO (Campu Unia-
dej — Klin. '!(J da listrada Itlo-
-Kão 1'uulu. Terreno medindo UU!
metros quadrados. Tratar em
Catumbl, a Kua Miguel llesen-
cie, se, com o Sr. Tomás.

PASSA-SE um apartamento
com dois quartos, sala, cozi-nha, nannelru, área, tanque.Cum duas saldas, andar térreo.Somente a quem ficar cum ue-nuena mobília. 1'ralar íi RimUblracl. S'J2. apt. s, 1311 aos sa-bados o domingos. Uigienopulls.
Uunsucesso. t^egocio urgente.

PAiàSA-SB cuntrulu fio um t»*r-reno com uma ótima meiá-âgua,110 cJardlm 1 de Abril», a Rua1, lote (i — Estação de Pacien»
ela — Kainai de Sta. Cru/.. l'ra-tar uo local com D. ANTONJ»

PLYMOUTH/39 — 10UT» de
míiqulnu, bom esiadu, traba-
Uiando na praga. Vende-se. Ver
e tratai .1 llua Stto Salvador. 8u.

ALUGA-SE casii tipo ebungü*
i0>, com dois (juurtos, sala, co-
zlnba e W. C flua Curhacena,
301 — Caxias — Corte 8 — Pre-
vo CrS 8U0.0U. Tratar pele tel.;
30-9233, cum o Ür. Manoel.

VENDE-SE um» pequena lu-
itúsLrlu dc confucc&o tle ròupaii,
(lispondu du umn pequenti lujti
paia vareio, com IU anos Ue
ountruto db locação, eui Nuv»
Iguaçu, a Uua Otávio Tarqul-
no, IL,

AMIGO: utiliae e recomende aos seus amigos o parentesnossa secção de "PEQUIíNOS ANUNCIOU" a
Orf 10.00 por iies. Seja tambem um corretor do
wit tornai. Di.v/i/g 23.3070 a solicito informações
Kõbm como anunciar com êxito o econômica-
mente.

OURO t: CAUTELA DE JÓIAS— Paga-se bem. solilc&o inpi-
da — Kua hvarislu ua Veiga,
35 — saiu 2U4, procurar Mar-
eheslnl. Tel.; 22-H-201, das 9 ásUi horas.

COMPAMHEIKO, aprenda adirigir. Profissional CrS l.FKIU.UU.
Leve êsle anuncio i llua do Ll-si-uineiilu, IM.

OFERECE-SE para qualquerserviço Recados paia Murilo.
Tel.; 3'2-4lll.

i'lN'1'l'líAa ilecuracacs e re-lurmus um ti|iattatneiihis <• t?tii-rieius. t.'!« 1'iiíi.iiihis -MiiinMi\uís,
gelãdeirus e cõrrelatos, orca-
mentos sem cómpromlssúa, Kc-cados para tel.; 35-3U3B.

VENDE-SE uma casa eom
quinta, em lug.u alto, proximua Placa Uurao do Druniund, com
varanda, sala dois quartos, co-
zmlia e oantielro completo, cum
ngua, luz ú gas. a llua Senador
Nabuco, 284, casa ^K (Rua par-ileular). InfurmácOes pelu tel.;
M-7071Í.

b)XKCÜTA->SK qualquer sei*vU\i
de dutllogiutiu e enslnu-se ta-
¦julgrafia u íiõniíctlltj Esrrever.
[jor ravoi imiti o u •» 'M 197, tia
P.lrtãrla du Jornal mi lirasli.

CAItPINTEIRO vindo do Nor-
te oferece seuü conbèclmentos
eni esquudrias, iirniacòcs do
construções eom perfeição. Re-
cado para esta portaria e tel.;
22-3070.

ATENÇÃO! Por Cr.? 12.000,1)0,
passo um i. c v r c n o com mein
iiguti »lt: tijolo, coberto ili? ic-
lha. O restante em Cri» itu.uu
mensais mmti Juros — Tratar aos
.sábados o domingos com José
Cunmi, Escritório de Vila Sa-
gres — Estação de Pãciincla,
Rumai de Campo Grande — Kc-
cado pelo lei.! 23-0525.

l-IPOlillAElA EXceulí.iíius
qüulqücr trabulliu a vista uu a
prazo ~ Atenuemos a domicilio.
Tcls.. 32-02355 (Rio), 4-110 (NI-
terúl). Chamar o sr. Jairo. (3J

CASA — Vende-se uma com 2
quartos, 1 saiu e cozinha, pre-
cisando pequenos reparos em
terreno dn ta x 40 — Santa
Cruz — Tratar pelu lei,: 53-6-ias,

12)

MAQUINA iMPRESSORÀ <A Ü¦
ÜAX», venoe-se — Ver e tratar
aa Ituu Sacailura Cabral, 33'J

.S.\.Ml'Alo Aluga-se paru
casal s.iu filhos grande quaiio
em apartamento, no quarto aa-
dar, próximo a eslacão. Alu-
guel; Cr5 t.300,00. Tratar das ü
Ss 18 horas com o sr. Artur,
à Av. Nllo Peçanha, u, i/ 42tí.

OFERECE-SE liara tomar con-
ta de uma casa pela moradia,
um bombolro-gáslsta-elctrlclsln.
Recados paia a Rua Tenente
Maurício Medeiros, S. Com o sr.
César dos Santos.

VENDE-SE uma rasa com 4
quártdsj sala varanda, cozinha,
copa, w. c. em terreno de 300
metros quadrados, murado, cm
Duque cíô Cu.xlas, ã Huti Ma-
rcehal Elurlano, Hill. Tratar no
local ou na Rua Joaquim Lo»
pus Macedo, '.&, e/3, com o dr.
Doraclano Abbrahilo, das 9 às
12 horas e das 10 ás 20 horas.
Dias Úteis.

VENDE-SB. Caminhai, Chevru-
lei, 1030, retificado, em perfeito
estado, gastando óleo GÓ. Tra-
lar *!om Cai los, à Travessa Oel-
ias, 41 — lli.Jíi

PRECISA-SE
PRECISA-SE do unia emprega-• l.i ile responsabilidade paia pé-

queno família e que queira via-
jar para São Paulo Paga-se
multo bem. Precisa-se referen-
ela, Tratar a Kh.i Júlio de Cas-
nlbof.. 7S, pela manhã.

Pelo Congelamento
Das Taxas e Das

Anuidades Escolares

Dn IJniãn Nacional dos Estudantes Secundários, reco-
homos. com pedido pnra publicação:

AOS ESTUDANTES SECUNDAMOS E AO POVO

A União Nacional dos Estudantes Secundários dirige-se
a todos os estudantes conclatnando-os a dar todo impulso à
campanha encetada há mais dc uni ano pelo congelamento
das anuidades escolares ao nível de 1953 c a suplementaçãc
dc verbas aos colégios particulares.

Apoia para os pais dc alu-
nos. professores, diretores do
colégios o :'o povo om geral
para que apoiem essa cam-
panha (|lic, vitoriosa, será uma
contribuição à luta contra a
earestia da vida.

Conseguimos no alio passa-
do unia grnndo vitória com a
aprovação da Lei 2.3-12 que
..-iou o Fundo Nacional do
Ensino Médio. Essa Lei san-
ritmada en; 25 do novembro
de 195-1 até hoje ainda não
foi regulamentada pelo mi.
nistro da Educação quo com
sua retenção VEM 1'REJU»
DICANDO aos estudantes,
professores, pais do alunos o
rfireiores de colégios, enfim a
todos que lutaiji polo bara-
Icnnicllto do ensino médio no
Brasil.

f.sse. descaso do governo
contribuiu para o aumento já
éste. ano dns anuidades esco-
lares, impedindo quo. milha-
res dc jovens pudessem fa-
zer nuas matrículas, ao mes-
mo tempo agravando a situa-
çáo dos pais de famílias que
lutam com grandes difleulda-
des pa.,-,-1 manter seus filhos
lias escolas.

Pelos movimentos anterlo.
res, chegamos ã conclusão d,»
que a participação ativa dn
todos os estudantes, profes-
sores, diretores o pais dc alu»
nos na luta que travamos po-
Ia regulamenuição da I^ci ..
2..M2, c pelo congelamento
das anuidades escolares, será
uma garantia do vitória ime-

diala para o barateamento do
ensino médio no Brasil.

A Diretoria da União Na-
cional dos Estudantes Secun»
dários convida a todos or, es-
tudantes, pais de aluno?, pco-
fessôres o diretores do role»
pios para a realização a ?n
dc maio de. nin grande DIA
NACIONAL DE PROTESTO
EXIGINDO O CONGELA.
MENTO DAS ANUIDADES
ESCOLARES, que será im-
portanto marco dessa nossa
luta para quo ò governo apll-
quo imediatamente a Lei que
ora dotem cm, suas mãos.

Sugerimos a líidns as en-
lidados estudantis a realiza-
ção de debates, atos urepa-
rátórios, tais como assem-
bléias de colégios, maflifes-
lações públicas, no âmbito
municipal o estadual com a
participação dc estudantes e
seus pais, professores e dire-
tores de. colégios, parlamen-
lares e demais interessados,
com ;t finalidade de íoHale.
cer a unidade que nos garan-
ta a obtenção do congela-
mento. das anuidade» eaco-
lares.

1'OR UM VITORIOSO DIA
NACIONAL DE 1'ROTESTO
EXIGINDO O CONGELA-
MENTO DAS ANUIDADES
ESCOLARES — DIA 2(1 DE
MAIO UNAMO-NOS. ESTU-
DANTES, PAIS DE ALU-
NOS, PROFESSORES E DI-
RETORES DE COLÉGIOS!

Pela Diretoria —
Milton Chestcr de Castro,

Vicf-Presidente

SINDICATO DOS TRABALHADORES NAS
INDÚSTRIAS METALÚRGICAS, MECÂNICAS

E DE MATERIAL ELÉTRICO DO
RIO DE JANEIRO

RUA DO LAVRADIO, 181 - TELS. 22-2426 e 32-61SS
CIRCULAR N' 28-55

Edital de Convocação
ASSEnD3L«IA GEItAL EXTRAOKDINARIA

Pelo presente Edital, ficam todos os associados con-vidados a comparecer na Assembléia Geral Extraordinária
que será realizada no próximo dia 20 do corrente, às 18 30horas em primeira convocação e às 19 horas em segunda,
para tratar da seguinte ordem-do-dia:

a) Relatório da Diretoria sôbre as demarches do au-mento de salários, desde o início até esta data: q,b) Deliberação quanto ao rumo a tomar. '

REUNIÃO DE DELEGADOS
Convocamos os companheiros do Conselho Geral d°Representantes deste Sindicato em Fábricas e Oficinas

para a reunião de Delegados que será realizada no per.ximo dia 22 do corrente, às 18,30 horas em primeira con-vocação c as 19 horas cm segunda, para tratar da seBulrit"ordem-do-dia: 6

a)

b)

c)
d)

Leitura, discussão e aprovação das atas de sessóe*anteriores;
Posse de. novos Delegados e continuação da distri-buição do Estatutos e distintivos às DeleEações-Informes da Diretoria c das Delegações- eInscrição pára mesários.

Tratando-se de assuntos de grande interesse para aclasse, a Diretoria conta com .. compareeimento de todosou companheiros, ua Assembléia e na reunião de DelegadosComunicamos, outrossim, que as sessões acima seriorealizadas na sede social da Rua do Lav-radio. 181.

Saudações Trabalhistas.

Kio. 13-4-55.

EURYPEDES AYRES DE CASTRO
(Presidente)
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Vitor (ionzalez Não Foi âgiedíüo Feio lécnlco FIá¥io Ililfif9
•««^«tm**,»^-!»*^ ,<fc*i«B*«^^i^

Será Mesmo ftrsiasihã à Noite o Jôco Vasco x Botafogo
¦A«SWM»P.'J»»'«»l»W»iAíJ»>»l».<i*

ESTA TARDE EM MONTEVIDÉU
NgljMHNMMMMMW OS PRÓXIMOS .lOfiOS 1)0

EIO-SAO PAULO

FLAMENGO x PENAROL
Rubens, Dequinha e índio jogarão contra o bie ampeão uruguaio -Os quadro» — PomíviI novo

jogo do Flamengo no Uruguai
¦?*Ç!ía$?pi^^

Tpm
Eom dia tricolor»*, bom diu cascamos, bom dia ame-

ricanos. 8»nhor»t leitores, bom dia. Domingo último náo
aconteixu qpewwi o Oíi». d-oufivru íonibdin o Vitor Goa
talei, quc «ómciifc «puni riMoItVtf mo.tdor u» tua* quo
íidndcí dn coicvioiiador de galtiuiccos. O Vitor Qontates
consagidU transformar um iraiiqililo cinco o dois a favor
do Vasco num d i lunático cinco a cinco, qu" tdtgrou nuillo
mais,no Conii/inus do quc <i» Zá Armi)<> ou uo Zé de Mo
Januário, Va» não há i/c ser nada. Salvou»» <> Velado,
qtw lei- o duil^em Santos. Salvou-so tombem o O/tcmor»

não jogou. E lenho ilili»

K AGORA?
ro. •*.»»«; dói

Quanto o Va»co perdeu iiarn o Sáo Paulo o noiwr» tão
injllttiçado Flávio mandou o Lavrta o Eli pura o norte.
Trouxe o Amnun c o Addiio. E agora? Naturalmente
file mandara lá ¦para São l.nis, Quixadá o companhia o
Vitor lUnv.alc-.. 14 quem virá? 0 Barbam. Virá ¦prepa-
rado paru tudo, Sabe muito bem o Barbosa que o flávio
inventou nova» palavrinha» paia. di~er no vestiário em
dia* de. derrotas, file descobriu ató tórmo» rm castelhano,
quc fariam emar um linde dç pedra. Perguntem ao Vitor
Gonzalet. O Vitor Gomales ontem me dixia: "Mi caro,
Deixa. Flávio cs un monstro. Habla inuchos idiomas o
conoco Ias palabra», Yo no gncnle permanecer cn Brasil.
Yo vu; vou. Adios, pampa. min".

JUIZ
O »towo íampiilico Via mengo )ogará esta notlc contra

o Pelíarol. Aposto como o Jorge de Souza, se o Mengo
perder, vai descarregai a cul/xi em cima do jui*. Mas,
sr ganhar, estará tudo anil. Igualzinho à lâmina, que
patrocina os programas esportivo»', da qne está om todas".

PROGNÓSTICO
Ç.çsr negócio do favoritismo cm lutebol è conversa

liada,.piando-mc. nos últimos, resultados, darei aqui meus
prognósticos paro o. próxima rodada: Palmeiras, 8 a: Pio-
mengo, "; Portuguesa, 16 x São ,'aulo, 15; Vasco, 10 *
Botafogo, !• • Coriníians, 17 x Santos, 11.

MAZZONI EM AÇÃO
:4 ¦¦r;,i...-ta Esiwl.iuo," resolveu escrever com "W a

;>.,?, r»j., IJorinliaiis. ordens dn Hlauoni, quc não se ocos-
liima snn n. caligrafia antiga.

Pronto au poderoso esqua-
drão do PefUrol. o Flamengo
oxlbo-so uu tardo do hoie, ao
público uruguaio, nuiiin con-
ii-nii.i ainlslosh destinada ao
mnis amplo sucesso, uma ve/
qtin se traia do dois grandes
cainpcOes em confronto, nnv
i«»s logiUmoii representantea
do oxiraordlnArlo futebol
praticado no Hrasll o no
Uruguai.

O Flamengo doíondcri o
preaiigic rio lutebol brtutlel-
ro. faiendo doafllar na ''an-
chá do *E»trtdlo do Centoni-
rio», local do sensacional co»
i.Mo. (ihIoi os mus grandes
craques. Inclusive o*, tscra-
lchnion> cariocas Dequinha,
Rubens o índio, que reapii»
lecerfio na equipe blcnmpcfl
ria cidade »tp»'i* algum lem
pn de nusôncia. Ksiaiá. por»
tanto, cin condições rie snr-
pn ender W orientais, om que
peae a grando categoria des»
ses. verdadeiros artistas da
pelota e quo atuam sempre
com aquela tradicional «gar-
rn» uruguaia, admirada no
mtinri»» inteiro.

O inicio rio jogo está pro»
gramado parn ás 15,30 (hora
do Rio), e o Flamengo atua»
rá assim constituído: Cha-
morro < Ari); Tomires e Vn-

vAo; Jadlr. De<jiilnh» e Jor
dnn; Paulinho, Rubens, In-
dlo, i.v.iiisiu o Zagalo,

O ívftnuil alinhará em cam»
pu a mesma enuipe ouq ha»
leu por goleada o Náutico
de Recife, ou soja: Itorghl-
ni: Dnvine e Vannll; C.on/n»
le/, Suba o Gon/Jilvo; Porei-
ra, llohbcrg. Mtguez, Gornl
o Politc/.

KMRARCOU ONTEM
O PLAMBNOO

O embarqua da dtMrcaçAo
nibro-negra par» o Uruguai
verificou-se un tarde tle on-
tem. sendo a seguinte a sua
constituirão: CIII-.FÍ'. - Dr.
Cllherto Cardoso; DELEGA»
DO: - Fadei Fudcl; TF.C-
Nico _ Pleitos Solich; Atl-
XILIAR TÉCNICO - .Inlmo
de Almeida; MASSAGISTA

Luiz Luz; ROUPEIRO
Anleoto: c os JOGADORES

Chnmorro. Tomires. Pn-
vão, Jorge. Ari, Scrvillo, J«-
rtir. Dequinha. Jordan, Luiz
Roberto. Paulinho, Rubens,
índio, Evarlsto, Zagnlo, Du-
ca, Henrique, e Babá.

E' possível que o rubro»
¦negro faça nova peleja pm
Montevidéu, tudo dependeu-
do rio resultado desta tnMe.

MARICÁ
(JARDIM INTERLAGOS)

LOTES EM TORNO DE LINDÍSSIMA LAGOA. A PAR»
TIR DE CR$ 200,00, SEM ENTRADA E SEM JUROS,
CONDUÇÃO GRATUITA. DETALHES COM O CORRE-
TOR JO.iO. LEITE, A

Rua México, 31, Sala 1.304 — Tel. 33-9647

Ootóé^^ní^l^ni^ufòs. Todo tratamento espií-
cialudilo èm prótese, jior preços populares. Dr.
¦wffiílBító ^Paraíba, 7, 1- and. — Praça

ém

PilfüOUESA 4 AMERICA 2
Oomo se desenrolou a peleja no Maracanã — Ivan perdeu um pênalti — Cabeção estreou aus-

piciosamente entre os lu sos paulistas — Detalhes
A contenda teve uni ini»

tio intensaratente movimen-
tado. O América foi o qua»
dro que» primeiro esteve per-
to de abrir o marcador. .Sua
linha atacava cerradamon-
te e muna iic-scida pela ei»
querda WasHil perde a pri-
meira e grande pportunlda»
de de marcar, chutando pa-
ra fora uma bola quando pe-
la sua frente só havia o go-
leiro Cabeção. Isto aconto-
ceu aos 3 minutos e na con-
tra-earga . o craque «luso*
Airton, completando uma
boa trama do seu ataque,

I desfere violento pelotaco no
posto direito do arco de Os-
ni, estando este totalmen-
te batido. Dai para a fren»
te, até aos 13 minutos tle
jogo, a peleja transcorreu
equilibrada com os dois qua»
ihos revezando-se nos ata»
quês, sem maiores preocupa-
ções para as duas metas.

Aos 13 minutos o marca»
dor foi inaugurado. O pon»
teiro americano Canário,
aproveitando ótimo passe
ric Ferreira, estufa as ré-
des guarnecidas por Cabe»
ção, com um chute desfe-
chado da posição de centra

lista, conseguindo num des»
ses Washington diminuir a
diferença, ao completar com
exilo uma arrancada íulini-
nanlc rio alaque americano.
Dai para a frente viu-se u
América totalmente na ofen-
siva, num bombardeio cons-
tanto e arrasador à meta,
de Cabeção. O goleiro, porém,
estava num rios seus gran»
ries dias c fazia «misérias»»»
embaixo dos paus. Aos 30
minutos dessa etapa o mé»
dio Ivan, cobrando lima pc»
nalidado máxima sofrida por
Washington, chuta fora do
alvo, desperdiçando excelen-
te oportunidade de provocar

DETALHES

LOCAL — Estádio do Ma-
racaná.

JUIZ — Antônio Musitano.
RENDA — Cr$ 289.002,70.
TENTOS — Canário, Air»

ton, Edmur 12) na primeira
etapa e Washington na fa»
se derradeira.

QUADROS

AMÉRICA — Osni; Caca
e Osmar (Agnelo); Ivan, Os-
valdinho e Hélio; Canário,
Wassil, Washington, J. Al-
ves (Ramos) e Ferreira.

:€antw»o.io|

1
Qrthur Jt Cãrralhò

.jt Foi motivo dc .-.eu* mui-
7-í üuloc» ãíazejus como oro-

íessor o ailviiuailo, douii u
vice-presidência dn Fliuilfcnjj,! n
dr. Manuel Alvo» Btbolto, m»
dirigente, i|tio l»elu niuito quo
ícalliou do "itll no si'lnr iiilmi-
nlstratlvn di» iii.sm» ilul»»». podo
sor situado cntri» os «rundea
l.atnUiadores om prol da «ran-
do/a riiliro-neKra. Scntprç ilmll-
r.ado As w.iNas ..lliuni-niios» o
sempri) atãvi:L piuu i:.'.u todos
i|iin tlveniin a vent.n-íi di» labu-
tar no snn' lado, »» dr, Miiiiui'1
Alves Klbeiru, i|iie ú tuinbóm
iiiii «critult» cm (jomiuislnr iiml-
cos, 1'fii» moraeo nsta pónüeiunti
liomcitageiii ym» o Cuntlnli»» to
Flamengo» i»»i« Uio t.r.-stn <!»¦
iodo conitiU» ¦

A_ rii»!.li/..iudo»s.- »n. prõvln.i.
WT .liu 30 <1» corrente, o dc*-

Hlo q"" inuw.uiá n a.uer-
,,,,a dos'Jogo» Infantis. 11. itniii-
ile ollmpfnda da Infau.-iii il»>
-Joinal dos Sport»», a m'»«
do Departamento luttintll do
Flameügo soUeltn, pi»' u"f,s"
moio, uns atleliis-riilrlns <|tiu lo-
ni.H.ii v.»li.cit»i'd.', .iiilnninvcl do
pi-il.il, ülo.lcletn, i-.imn-rcmi» o
putlnotc, ii oliM-diit" l\« fncniii.i-
ditarem ns sitas pçiiiienas . utft-
quinas, com urséiif.ln, ao Esla-
di,, da Ctivca, a íliii do so pro,
pnrnri'111 pura ». iloslil...

a Será reni.Wilti ;>o .l"'"f.u.'.''
W siibudo, diu U, as "•¦I"

horus, na Clíivou. uma pro-
va eliminatória pnra o» <-.°n6or-

,:" TaSSSto roga .» penffl"!
coi.ipariMlmento de Iodos os atln-
l-is-iiiltins d... r|a»»'«K»»

i -Unú» !• tôfia» a» noites» ua
"áf- 

WoÍ -.ntiul d« ilvonlda K..I
bA'"»w» UO. mW "ü"'}'"

,!„ d. mssiw.lailos, o si»n»r >i. .

còm o su" li'V»»P"V" r".1'1 „ ..I
trU iioil.iuVt.t-, m- euttvlvly SWlnl
nn sodf ''" »M*"'1" ''" '

A N-i iinili- .(- 'ininl'-"'"'1'
TT Ifli ÍI. «s SI lU.VUS, un seiI.»

i„ l'.»..:.. d.» FlilinetigOi le-
i-cii.o» •"l" u'"".v„. 'i— 

I.alt

plJÍCio -:SÍB;.'»C'»'»í

a TCdas às Sügui-da» « sex-
f? liitt-fedrUK, h-, 30 lioras, no

iil.-,.".si». d» OSveii. '¦sl.l.
„i'il,i . ••.li -,..li'- "s troimi» <!'

:uí,»lboV,' dfSll»l»»d»s nos «tlolas
,.in idade rnlre II. i I' nno-

,„ inUr«taüos .'.n .loIe».dír.mi
„ riulm poderá., lazer WM
IntCfíçS*?-» nu *'"'¦'" ''',nl n
»»ié«ít» 1-ue-iu • Jonjoea»

"1 
iiilliliilillMWIilillWi iíiil ¦*¦ - ^IH t »*N* *i'^'§!í^í^i!*^^^^^S

Verno» na foto aoima um flagrante do segundo gol do América, conquittado por Wo-sfciníi-
ton. Djálma Santos ainda tonta salvar, mas foi tudo em vao

avante. Decorridos dois ml-
nutos do feito <xubro»„ nu-
ma confusão na área do
América, o avante Airton
empurra a bola para den-
tro do arco de Osni ,empa-
(ando a partida. O marca»
dor voltou a movimentar-se
novamente aos 25 minutos,
desta feita por intermédio
de Edmur. O jogador da
Portuguesa de Desportos in»
vadiu a área, driblou Osni
que partira ao seu encontro,
e calmamente empurrou o
couro para as rodes. A Por-
tiiguèsa cresce na cancha,,
e, 

"decorrido» 35 minutos de
Jogo, Edmur volta a mar»
car, colocando o seu time
em vantagem no placar por
3 x 1. Faltando segundos pa-
ra se encerrar a primeira
etapa da partida, Aírton as-
-.inala o quarto gol da Por-
luguÊsa, o último dessa
ü/Uifia»

Na etapa eampIem-HiM* •
América procurou insisten-
temente o arco de Cabeção,
numa tentativa desesperada
rie fugir s goleada que so
vinha desenhando. Ataquer-
sucessivos foram realizados
ao último reduto luso pau»

uma. reviravolta no marca-
dor da contenda. Até o api-
to final do juiz o conjunto
rubro ainda continuou em-
penhando-se com o mesmo
ardor, nada conseguindo de
prático, todavia.

PORTUGUESA DE DES»
PORTOS — Cabeção; Nena
e Floriano; Djalma Santos,
Cecy e Zinho; Julinho, Zé
Amaro, Airton (Ipojucan),
Edmur e Ortega (Airton e
depois Atis).

OUTROS RESULTADOS
Bangu 2 x Tuna Luso Comercia! 2
Vasco da Gama .(misto) 0 * Esporte

Clube Recife 0
Madureira 1 x Fast Clube, de Ma-

naus 1
Flamengo (misto) 4 x Olímpico, de

1 Bom Jesus de Itabapoana 1
Flamengo 

(misto) 3 x Operário, de
São Luís X

Pefiarpi, d* Monievi&tt. 6 £ Núuíiço,
1 do Recife 0

Atlético 2 x Cruzeiro 0 (primeira pe-
| leja da melhor dc três em disputa do títu-
| lo mineiro).

i '4,
I fe»m^^«*«'

O 7'oritMo /i!to»KA»i Paulo prosseguirá, amumâ a mi»
t«, ho Maracanã, cum «i /jc/rju Vunfio »c fíuHitogo. a Bo-

, tuloDQ de»i)imi jogar -i«uii'i-/nm <i tarda, mato uwo
È nâo aceitou tal *.»,."¦«'<'<" poripmnio lera de rn n.ntar o
t Santos, no tdbudo. Ainda umunlui, mas ú tanU. prciia-

irlo, cm Puciumbu, PortiuMm d» Oaajwrtoa «Soo Pju-
I /o Su aumta-Mra n tarde joytiráo. t/mt/u em. Pacaembii,
8 OÒimtiuns x. Santo». O )ôga Plautungo x AmCrica, qua
H ,ntnv.il marcada para quinta t<iru. Joí transferido para o
ú dia /« do ni'iio pura quo o Flamenga piidctm togar no

% Uruguai.

mii»Mmstm

Vasco § x Coríntians 5
Os vascaínos chegaram a estar vencendo por
5 x jj __. virlor Gonzalez oom uma atuação
apagada — Detalhes da peleja no Pacacmbu

Depois de estar vencendo nho, eom desempenho soírt

•í«tíl

índio vai reaparecer íwje

COMPRE LUCRANDO
No Deposito d* RoUlnoi t Artigo» bUcolarei d»

CASA AMARAL
S-Jment» a CASA AMARAL» dâ a participação uui lucros aa
compra lelU. com a oonlflcaeao rto a% coro a aoreser.tacio
d*'ste. Aberto diariamenta at* a* •« nora», e aos domingos

ati às V2 nora». Tílalone: 2Ô-87-M.

RUA d-ARlMUAIIU DB S1EULO. «8» — PIEDADl".

Radiografia o Radioscopia dos

PUUlUtiís, COUAÇÃO e VASOS

Eelatório e orientarão imediata

DR. HENRIQUE SINGER

CLINICA ESPECIALIZADA

Rua do Ouvidor, 183 — sala 209 — tel.: 43-SS56

ADVOGADO

HEITOR ROCHA FARIA
CAUSAS CtVEIS, COMERCIAIS

DIREITO DE FAMÍLIA E INVENTÁRIOS

Rua do Ouvidor, 169 - $.917 — Tel,: 43-6473

MOLÉSTIAS SEXUAIS
(NOS CASOS INDICADOS) - CONSULTAS: CrS 30,00

Tratamento pel» UormonloterapU e "ita freqüência eipeclllca
•to velhlco precoce da f-mea» .«uai no homem o na malhei.

Irrltabllldade, fadiga e InaAnla noa caaos Indicados.

Bniermagem a ««"So <lo técnico o profissional diplomada

CLÍNICA 0R. SANTOS DIAS
BOA SAO -10.SB, 50

HorArloi -
, V> andar — Conjunto 903 — TEl» Sl-StSO

diariamente, das 14 àa 19 horas

—oOo—

Os casos surgidos nos jogos do Torneio Rio-Sao Paulo
serão julgados doravante pela diretoria da C.B.D., -uma
vez quc o Trihunal Especial náo íoi reconhecido como legal.

iini- r» x 2. o Vnsco deixou
quo d Corliitisns cmpimisi»
pm- H x õ na j«lcj« oue os
dois rpm-lros reaJlwirani do-
tiiitt::», ti" Pscnfmbii

A pnrüda, d?sij« " in'no,
foi iit* lolçlo InloiramenW
vascolim. Nu segundo ,om-
po, porém, os corlnllanós
rengirain csiicUicularmentç
c conseguiram descontar a
dlXcrcnça graças ãs í;tlhas
iio guardião Vitor Gonaalez,
om lardc dc polira Inspira-
çSo.

o jogo do PncaeuiBU
apresentou õstes detalhes:

RENDA: CrS 508.375,00.
JUIZ: Josc Comes Sobri»

vel.
GOLS: Vavá (3), Pinga »

Ademir para o Vasco. Bal-
larar (?>. Ralucl. Carbona
p riAiiiiln iAr renalty) ps-
ra n r-orintlans.

QCADKOS
VASCO, Vítor Gonsalei

lErnanl); Paulinho e Bell-
nl; .lopiw (Amauri), Adézio
e Dario; Sabará, Ademir
(ledo), Vavá, Pinga e AM-
nho.

CORÍNTIANS: - Gil-
m a i", Homero e Alan; Ola-
vo, Goiano e Roberto; Clftu-
dio, Luizinfio, Baltazar, R*-
íael (Carbone) o SirnSo.

|PKSISK»««^^
COLCHÕES DE MOLAS IGUAÇU

1'uni casal: n partir de .
Para solteiro: n partir <lo
Pollronitò-fanias Ijíuaçú .

CrS 2.200,00
Or$ 1.300,00
Gi$ 

'1.250,00

DEGORADORA IGUAÇU
RUA MINISTRO MENDONÇA LIMA, 714

ova Iguaçu Es*ado do Rl° \

Santos 2 x Flurain
Debaixo de temporal a peleja em Vila Bel-
miro — Os tricolores chegaram ontem e hoje

farão individual

UiMmmmtíaaÁ
O lécnko Flávio Costa nao chegou a agredir o goleiro

Vítor Gonzalez como íoi ontcni noticiado. Flávio subsH-
tiüu o goleiro, mas pensa manter Vítor Gonialcz na meta
vascaina, mesmo porque o jogador paraguaio e o titular
d» equipe.

Atuando domingo, «m Vi-
la Belmiro, contra o Santos,
o Fluminense toi desalojado
da liderança do Torneio Rio-
-São Paulo. Venceram os stui-
tintas por 2 r 1 numa peleja
que foi disputada num gra-
mado impraticável, inteira-
mente alagado em consequen-
cia do temporal que desabou
sobre a cidade santista.

O jogo tratiscu..i'eu sempre
movimentado. O Santo3 no se-
gundo tempo procurou inces-
santemente a vitória e a con-
seguiu com justiça, é precl-
so que se diga. O quadro
praiano na etapa final por-
tou-se melhor no terreno, fêz
um jogo de acordo com o es-
tado do campo e assim tri»
unfou cara categoria.

A peleja ofereceu oe se-
guint.es detalhes:

LOCAL: VUa Belmiro.
Renda: Cr? 100-090,00.
Juiz: Gualtor Gama de

Castro, c.orr. atuação regular.
GOLS: Walter e Pepe para

o Santos. Wáldo para o Flu-
minense.

Quadros:
SANTOS: Walter II; Hei-

vio e Satno; Feijò. Formiga
e Ivan; Del Vecchio (Elzo),

Walter I, Álvaro, Vasconcelos
o Tite.

FLUMINENSE : Veludo;
Getúlio e Pinheiro; Vitor,
Edson c Lafaiete; Telc, Didi
(Emllson-)', Waldo, João Car-
loa (Didi) o Escurinho-

INDIVIDUAL PARA O
FLUMINENSE

Os tricolores chegaram on.
tem a esta capital. Hoje, pe-
la manhã, farão individual,
tendo em vista o jogo de do-
mingo contra o Ci.vint.ans,
no Maracanã.

iiiVíiJHÇOf-!* ulctrk.Hr» htdrAu-
Íica* — tiú;» e etfiõlo.

Lauro Lamlulpho
ftlagalhües
tKt-gistXttOol

Uu» Caruaru n< 4U4, <-..' ô.
ipL 102 — rpieluiin. ),S.862«

—oOo—

Preparando-se para os seus futuros -Bomprontissos no
Bio-Sío Paulo, treinarão hojo Botafogo, Vasco e América.

—oOo-»-

O goleiro Uchoa, do América, já se encontra no Rio.
Hoje deverá realizar um treinamento em Campos Sales.

—oOo—

Simões deverá retornar ao Bonsueesso, já que o Amé-
rica esqueceu-se do comunicar à F.M.F. que se toleres-
g»va pelo seu concurso.

—oOo-—

Foi cancelado o jogo que o América pretendia Teall-
zar amanha em Campos contra o Americano. Motivo:
ob rubros estão com vários jogadores contundidos.

—oOo—

O Bangu voltará t> jogar em Belém do Pará nn pró-
sim» quinta-feira, enfrmtan»3o ò Palsandu,

—-00o—-

Surgiu um impasse para a contratação de Jandir. p^lo
Bonsuclso. O clube oferece 36 mil cruzeiros jfahw ;
5 mil da ordenado mensal. Jandir deseja 43 mil de luvas ,
c 8 mil de ordenado mensal. i

ÚLTIMA MODA —
CAMISAS TIPO

ITALIANO
Camisas «italianas..» gola

diferente grande novidade
de Cr$ 160,00 a Cr$ 220,00
CONFECÇÕES AMAURY.
Rua da Alfândega, 318 ¦—
1° andar. Rua Vinte de
Abril, 7 — loja. Atendemos
pelo Reembolso.

VENCEU 0H0NVED (
POR 4 x 2 

|
BUDAPESTE, 12 (A. ]

jí, p.) _ Diante de 100 ;
mil espectadores, a equi- <
pe de futebol hünmara
Honved bateu o Pariizan,
do Belgrado, por f x 2^
após ter vencido de 3 x O
no primeiro tempo.

DERROTADO 0
EMANCIPAÇÃO

polo marcador de 6 x ?,
a representação futebolística
do Universal abateu na tar-
de de anteontem, o conjunto
do Emancipação, om prélio
disputado ardorosamente e
sob um clima de elevada con-
fratemjzação.

A primeira etapa finalizou
com o marcador de 2 x 2 e
aa equipes atuaram assim
formadas:

UNIVERSAL: Audir; Jor-
ge e Carlinhos; Wilson, Bráu-
lio e Gilberto; Orlando, Mau-
rício, Rublnho. Waldir •
Joaquim.

EMANCIPAÇÃO: Jalmei
Geremias e Osvaldo; Avdlno,
Jorge e» Ernesto; Josué, Ar-
tur, Jorge II, Damasceno e
Dequinha.

TRIUNFOU -O-
ORHÊMÍfcl *-wi. 2x1
Em-peleja levada a efei-

to na- tarde" de anteontem,
na cancha cto São Luiz F.
Clube, de Caxias, o con]un-
to principal do Oriental so-
brçpuiou a reptusentacao de
iéual categoria do Cãsemiro
de Abreu, pelo marcador de
dois a um.

A contenda íoi disputada
num panorama dc viva mo-
vimeníauão e o marcador
apresentado fé»'» jii.stica a
melhor conduta em campo
do "onze" do Qriental, sèm-
pre mai3 consciente e obie-
tivo que o seu anl-ngoni£.ta
no transcorrer dos S0 mlnu-
toS" de luta»
¦ Os tentos do Oriental fo»
ram' assinalados. por inter»
médio de Santinho e Vp.dico,
atuando a sua equipe com s
seguinte formação:

Desce, Daí; Rubens e Xer-
xes; Máriano, Vãriico e Ivan;
Nelson,."Luiz,.Santinho, Rus-
so o Humberto.

Na preliminar mediram
forças as equipes aspiran-
tes dos dois clubes, reçis-
trando-se ao -final do iòg»,
um empate- de 0x0.

Nossos-Indicaclos
«Ò€AÍVIARADA»
Madeira» sprrn.ii.» e m»ars-

lUáila» o mátérrát» pára -fles-
truefio -sm geral. Creços lutnca
vlatoi, qne «6 O OAUABADA

C"» 
faaer. Venda h vista —

Ma»Ui lelxelra, 16, Osval-
do Ornx — TIBOBCIO JO.HT»!'
DA SELVA.

CAFS' HAEMONIA
Bebida*-aaelenals o antrun»

celnta. Oa. tndo para todoa,
Ambiento de primeiro ordem
Bua Pedro Ernesto, 60 — Saíidi

10TERIA'
FEDERAL

SÁBADO I

AMANHA

LEILOEIRO
EUCLIDES

Leiloeiro Público — PrJdlos,
H6vel*, Tarrenos, etc. - Ksorl-
iÃtlo • Secao de Vendiu: Una
da Qnltan-la, 19 — Teti 32-li»í.

ESTOFADO!
Manoel T. Barbosa

Moveis Mtotados em geraL fi*-
foram — Capa* — Cortinas -•
DeeoraoOee. Boa Uontevldéa.
1.S0B — Penlta. Beoados (Mtlo
ML: S0-M82. — Atende-M a

domleUlo.

SÍTIOS-FAZENDAS
E TERRENOS DE

VERANEIO
Coxn pequeno sinal, don pos*

so Imediata, quer e6 &õ terre-
no» quer de catfttti InforruH-
cies ili.talhailiis telefono liurii
13-33C-1, i»b.uniu o II. l..istnsu,
mi vonliiipi possoiilmrnio i\ Av.
Wnrechul 1 torlan». -!UI, sob., ài
leifundait, quarta» p •tPktüi-iei-»
ra», dn* 1 Aí ii tioiut..

?
¦ - f. ^..^ „

IS lV^V»^V.,>-.--S.(-*'
^aSaSÈ«



POR CULPA DA PREFEITURA:
CADA TEMPORAL É AGORA
UMA TRAGÉDIA PARA A CIDADE

EXIGÊNCIA T)0 POVO

tris DONASdeCAS

(VI^bBS ^al aB T' 
W I^V ^ÜíliS

\_j -^M\ mmmW* - WmV ^H» fl B^B^SsaHMm\ ^VPlv fl aH ^fl

BALANÇO DE DOMINGO: MORTOS, FERIDOS, DESAPARECIDOS - INUNDAÇÕES E DESABA-
MENTOS POR TÒOA A CIDADE - QUANDO CHOVE A ÁGUA NÃO ENTRA PELOS RALOS

DOS ESGOTOS: SaI

Ã c~o,niwtõd* trabalhadores pctrofiolitanoa cm nossn redação

805 ASSINATURAS
PELO CANDIDATO
PRÓPRIO DO P.T.B.

Mortos, feridos, desaparecidos, mime-
rosos desabamentos, completa paralisação
dos transportes, ruas e bairros inteiros trans-
formados em lagoas, prejuízos do milliõcs em
estabelecimentos comerciais c residências foi
o balanço do temporal da noite do domingo
último e madrugada dc segunda-feira, sôbrc
a cidade. Foi um dos mais, ou talvez o mais
trágico temporal, que já sofreu a população
carioca, nos últimos anos.

Alndn durante todo o dia
do ontem, os bombeiros U-
varam de atender a nume-
rosos chamados. Eram ca-
sou o liai tacos, obalurios pc-
lo temporal, que desaba-
vam- As 12 horas e pouco
depois desabaram a casa si-
tundn na esoulnn da Rua
Monte com Ladeira do LI-
vrnmonto. na Saudc, e tim
barracão, no Morro dn Ar-
relia.

Para levar a opinião dos
ü-abnlhodorai ** Petrópolis à
Convenção Nacion.nl do 1*1».
desceu ontem da cidado ser-
rima. unia comissão dc tra-
balhttd«>ii*s composta dos srf.
Luiz Cardoso do Lemos, da
Fábrica Cometa, Kluuslnio
Antônio do Vale, da Kstam-
paria l-etropolltiinu. Uraulio
Rodrigues, da Construção Cl-
vil, Ismael Galdino, du Fá-
hrica Cometa, João Anesio dc
Olheira, da Construção Civil
c Joaquim Cardoso do Lemos,
ria Fábrica Cometa.

POR LM CANDIDATO
TRABALHISTA

Antes do so dirigirem à
«ede do Diretório Nacional
do Partido Trabalhista, os
operários estiveram em nos.
sa redação, o exibiram 805
assinaturas apostas a um me-
mOrial, °ndu é solicitaoo à
Convenção que lançc um can-

dldato próprio do P.T.B. à
Presidência da República.

Em declarações feitas â nos-
sa reportagem, salientaram
a convicção do que os con-
vencionais trabalhistas aten-
derâo o desejo dos trabalha-
dores c do povo brasileiro pa*
ta a escolha do um nome,
saldo das fileiras do pactldo,
que atenda aos reclamos da
Noção. Um candidato, acres-
centaram. que se comprome.
ta a defender os interesses
dog trabalhadores, que salve
da ruina a indústria nacio.
nal, que gurunta as liberda-
des públicas o quo defenda
a soberania nacional, dc ncôr-
do com os pontos íundamen-
tais da Carta — legado do
presidente Vargas.

O TEMI-OUAI,
O temporal começou com

um choviseo. ás 18 horas.
As 21 horas, já era chuva
torrcnciol c, momcitfos de-
doIs. estavam completamcn-
te alagadas o Intranslvavcls
ruas. largos c praças, como
Catumbi. Miguel Paiva, San-
ta Catarina, Salvador do Sà
c transversais. ___ Machado
Coelho. Afonso Cavalcanti.
Largo da Segunda-Bcira.
Praça da Bandeira, etc. Na
Praça da Bandeira, as águas
invadiram os botequins c rc-
sidòneias c os populares,
completamente isolados, ti-
veram dc subir nos bancos,
impossibilitados de ir ate
os nbrieos.

A esta ali ura 1á nenhum
bonde, lotação ou ônibus
podia mais trafegar. Alpuns
lotações, dns linhas dc Lin.s
Vasconcelos. Cascadura o

ouItos, tentaram, ainda, ai-
concor ruas menos alugadas,
ondo pudessem ficar ate
amenizar o temporal, mas
onsulcaram e ficaram com
água acima das rodas, nu
Uua Teixeira Soares. Tanv
bem parados cm melo o ver-
(ladeiras rios, havia muitos
automóveis, caminhões c
bondes. , „ . , ,Os trens da Central do
Brasil tombem não trafega-
ram, desdo ns 22 horas de
domingo ás G do manhã de
segunda-feira.

SOTEItllADOS
Não demorou quo os bom-

bclros recebessem chamados,
a maioria dos quais desespe*
rados. Erom familias Intel-
ras que ficaram soterradas,
sob os escombros dc edifícios
c casas. O fotógrafo do Ser.
viço Florestal, Jaime Rodri-
tjues Leitão dormia, com sua
familia, quando foi acordado
por cnorirc estrondo, vindo
do um ponto próximo à sua
residência, que fica na Rua
Mundo Novo, 378 — apto. 401.
Vestiu-se e foi ver o que
ocorrera: uma casa desabara
c, sob os escombros, mulhe*

INACEITÁVEL
PARA OS

TRABALHA-
DORES A

PROPOSTA
DOS DONOS
DE MOINHOS

OS TRABALHADORES
VAO PROSSEGUIR A
LUTA PELA TABELA
GERAL DE 1.200 CRU-
ZEIROS E MAIS 400
PARA OS PROFISSIO-
NAIS — FALA À IM-
PRENSA POPULAR O
PRESIDENTE DO SIN-

DICATO OPERÁRIO
Amanhã, no Ministério do

Trtbalho. trabalhadores o
nattóes das industrias de
Moinhos vão debater nova-
mente a quesfao 'lo aumen-

o de salários pleiteado pe-
lo Sindicato dos operários.

A propósito desta mesa-
-redonda, ouvimos o presi-
ciente do Sindicato dos Ua-
balhadores em moinhos.^
aiguns membros da comis
são de salários.

INACEITÁVEL,
n sr Waldomiro Luiz da

Silva, presidente do Sindica-
to. ouvido u respeito, de-
clarou:

_. "Considero inaceitável
¦__ proposta de 23 por cen-
To com um tetc de 840 cru-
zeiros apresentada pelos pa-
troes. ü pur duas razoes:
a proposta de a por cen» o
íoinp°nsuudo u> aumentos
compulsórios, excluíra do
aumento a maioria uos ope-
rários. isto porque, quando
lu, aprovado o salaiio-nu-
uimo ue 2.4ÜU cruze.ro.-i, os
traJauiadores em . momlw
gdimavãui ua maioria, j«
cruzeiros diários. Vassaram
paia bu cruzefros com um
aumento ue 2Ü cruzeiros Qia-
aos. r-ortanto. 26 por cento
calculados na base de ià
ctuzeirus, compensando o
aumentei anterior oecorren-
ie uo salário-minimo, serão
iiífenores a 28 cruzeiros e
nao representam, por isso,
iiumentu nenhum-

O teto de 840 cruzeiros —
prosseguiu — irá prejudicar
os únicos que se*iam abn-
meios por èssk proposta, que
süu us profissionais não be-
neiiciudos pelo saláno-mi-
n-mu".
AUMENTO PABA TODOS
Continuando em suas de-

claiacóes, afirmou o presi-
dente do Sindicato dos ira-
balhadores em mó»nhos.

— "Acho que todos os.tra-
Dalnaaoiei devem fer direi-
io a aumento. O custo de
vida vem sacrificando a to-
dos. de modo geral. Na me-
sa-redonaa de amanhã, a di-
retoria do Sindicato reaf.r-
mara a nossa decisão de lu-
tarmos Dela tabela Inicial-
mente aprovada, que c de
1.2U0 cruzeiros geral e 400
cruzeiros uant os profis-
s.onais".

E concluiu, dizendo:
— Nenhuma in:liistria, no

Distrito federal está em me-
lhores condições de corice-
dei aumento a seus empre-
"ado.s que a indústria de
Moinhos. De acordo com o
resultado da mesa-redonda
dc amanhã, convocaremos
uma assembléia onde os tra-
balhadores tomarão outro
rumo, se necessário for' .

Impunidade Para as Empresas,
Punição Para os Empregados
Não soluciona o problema dos desabamentos nem procura por um
fim à ganância das companhias - Insulto do sr. Alim Pedro aos

engenheiros — O que a lei deve, realmente, conter

kh, homens e crianças gri-
tavani por socorro. Ajudava
a ttiilvA-liis, quando OUVU no-
vo estrondo. Ern «ua Wil*
díncla quo também ile-.iini.rii.
Sua esposa, d. Odeio Leitão,
sua niAc, d. Beatriz Rodri'
gue» leitão. estavam Incon»-
ciente*. Seu filho Diluon do
11 uiiii.s, gritava, dizendo (|ue
o Irmão Arlindo, de 0 ano»,
«estava ali*' e apontava para
um montão dn oicombros.
Roalmonto, lá estava éle, n-.as
jA moito.

MORREU A FAMÍLIA
No mesmo edifício, om um

apartamento do andar térreo,
residia, há 13 anos, o vende-
dor prucista José Luiz Mo.
rais, dc 24 anos, que, com tô-
da familia, ficou soterrado,
Sua mulher, d. Dulclnéa Mo.
rais, o sua filha Angélica, de
0 meses, morreram lnstnnta-
ncamcnto, esmagadas. E Jo-
sé Luiz permaneceu sob uma
enorme lago várias horas até
(|ue, por volta das 11,30 ho-
ras, foi retirado pelos bom-
belros, depois de um traba*
lho heróico a penoso. Está,
agora, internado no Hospital
Miguel Couto, om estado de
choque.

Também residia c trabalha*
va no mesmo edifico a do*
mestiça Ana Silva, quo so*
freti escoriações o contusões
o íoi medicada no Hospital
Miguel Couto.

CAIU A ARVORE
A senhora Nair Grnnato

residia na Rua Mundo Novo,
376, casa, 1, mas, prevendo as
conseqüências do temporal,
íoi para a casa do irmão,
Egeu Granato, na Praia do
Botafogo 210, apto. 301. Mo-
mentos depois, uma enorme
árvore tombara sõbrc o seu
quarto de dormir, quo ficou
reduzido a escombros, como
algumas das demais depcn-
dêneias.

Ainda na Rua Mundo No-
vo, desabaram as casas ns.
378 e 401, cujos destroços
eairam sóbre a casa n. -1,
que, em conseqüência, tam-
bem ficou destruída. Seus
moradores sofreram feri-
mentos leves c íoram medi-
cados no Hospital Miguel
Couto.

Outros desabamentos: ca-
sa n. 2, da Rua Capitão Gui-
marães, cuja moradora, d.
Laudelina Maria da Concci-
ção, casada, 33 anos. íaicenu;
o barracão n. 839, da Rua
Araújo Leitão, residência do
sr. Anoratok Bahia, o qual,
em conseqüência sofreu con-
tusões o escoriações, sendo
medicado no Posto dc Assis-
tência do Meier; um muro,
próximo da casa 1.083, na
mesma rua, quo atingiu o
menor Amauri, o qual so-
írcu fratura da clavicula e
de duas costelas, sendo so-
corrido no Posto de Assis-
tência do Meier; e dois bar-
rações, na Rua Santa Cata-
rina, 309.

PREJUÍZOS
Invadidos pelas águas, so-

írerám grandes prejuízos o
Edifício Miritiba (Rua Con-
de de Lago, 68,, o prédio n'
467 da Rua Belizário Távo-
ra, cujos apartamentos S-101,
S-102, S-201 c S-203, residen-
cias, respectivamente, dos
srs. Ciro Proença, Antônio
Gomes, Marcelo Pereira e
Nizo Salgado Bastos, íoram
os mais atingidos.

Também íoi atingida pc-
las águas, entre outras, a
Fábrica Antártica, que teve
danificado o cabo alimenta-
dor de energia elétrica. Uma

ilns llnlina do «Ho do Corco*
vndo foi danificada,
CULPA l)A PREFEITURA

A responsabilidade pelos
trágicos conseqüências do
temporal dc domingo ca.be
á Prefeitura. A cidade fica
alagada om conseqüência da
crônica deflclôncln do «lute*
mn de esgotos, que vive
abandonado, cem ns galerias
entupidas. Dol o espetáculo
que o carioca sempre pre*
sonda, quando chove: pelos
ralos dos esgotos, n água
nflo entra, sal... Os canais
dos rios, como o Maracanã.
o Joana e mesmo o canal
do Mangue são estreitos e
í usos, de forma que trans*
bordam facilmente. Por sua
vez, os morros não têm es*
gotos pura ns águas quo
descem. Enfim, o sistema
dc esgoto dn cidade é ainda
o mesmo do tempo do Im*
pcrlo. Contudi-, se fosse con*
venlentemcnte cuidado, o.s
danos do.s temporais seriam
evidentemente, menores.
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Enquanto traiiícorriíi a tesiio de ontem da Comeu
ção Nacional do P.T.B., comissões do trabalhadora,, c de-
Icgaçõcs populares chegavam contlniiaiiionto <* sede an
Diretório Nacional daquele Partido. Carregando f-n rui c
carta-.cs, levando memorial» rom milhares do assinaturas,
mostravam nos convflncionafa reunião* a esperança uo
povo dc que fossem repudiadas as candlduturas reaçipna-
rias c (iiitinncioimis já apresentada», em beneficia ,ir um
candidato patriota saído das fileiras do partido TrabalMa-
ta, No clicht, aspectos dessas comissões populares.
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ÔNIBUS E LOTAÇÕES

NOVO AUMENTO DAS PASSAGENS
MANIPULADO PELA PREFEITURA

O processo está sendo concluído e será enviado logo à homologação
da COFAP — Três cruzeiros amais nos lotações c 1,50 nos ônibus

Prepara*se a COFAP para
homologar novo aumento das
passagens de ônibus e lota-
ções, o quo fará, possivelmen-
te, ainda esta semana. Tal
noticia, que jã divulgamos
domingo, foi ontem contir-
mada pelo diretor do Dep;w-
tam.onto de Concessões em
declarações que prestou a
imprensa. O sr. Arnaldo Mun-
teiro, diretor daquilo Ucpar-
tnmento da Prefeitura, refe-
riu-se à promessa formai do
presidente da C O F A P do
atender às soKcitnçôcs das
empresas dc ônibus e lota-
ções, tão logo receba o pro-
cesso devidamente instruído.

Sõbrc isto, precisou:
Amanhã (hojo, terça-feira),

os dois memoriais do Sindi-
cato das Empresas de Cmi-
bus c da Associação do.s ]'ro*
prietários de Auto-Lotações,
serão entregues ao secretário
de Viação e Obras, pura que
recebam visto dc aprovação.
O parecer do Departamento
de Concessões já so encontra
pronto e será entregue, jun-
tamente com o.s memoriais, ao
secretário de Viação, c, de-
Pois, à COFAP.

«ASSUMO SUPERADO»

O sr. Arnaldo Monteiro,
que vem funcionando como
autentico advogado das cm-
prcsa.s de ônibus Cm Prol do
aumento, declarou ainda quo
considera o assunto «supera-
do». Pava isso so baseia nas
declarações do presidente da.
COFAP de que seriam aten.

didos todos oa pedidos que
íôssem dirigidos pelo Depar-
tamento de Concessões.
LOTAÇÕES A 8 CRUZEIROS

O aumento dos ônibus e
lotações deverá ser feito na
base de quilometragem per-
corrida. Em principio, está
assentado quo o aumento dos
lotações será de 3 cruzeiros

na maior parte das linhas e
dos ônibus de Cr$ 1,50 Por
seção. Acredita - se quo a
COFAP, para aprovar o au-
mento ainda esta semana,
convoque uma reunião extra-
ordinária do plenário, já que
a próxima quinta-feira, dia
nonral das reuniões, será fe-
riado nacional.

Não paralisará o tráfego Rio-Niterói

A COFAP Pagará Hoje
os Salários Atrasados

Intervenção absoluta nas empresas Carretei-
ro, durante trinta dias — Sem crédito a

palavra do governo

As mensagens (ns. 7 c S) que o prefeito Alim le-
dro enviou à Câmara, apresentando dois anteprojetos
dr, lei com o pretexto dc pôr um tim à serie de desa-
bamentos que têm ocorrido no Rio não solucionam o

problema. As principais causas dos desabamentos
continuarão existindo.

CONTRA OS
ENGENHEIROS

É a mensagem n" 7 do sr.
Alim Pedro, na realidade, ate
insultuosa aos engenheiros.
Em lugar de querer punir as
companhias que pela sede de
lucros são responsáveis pelos
desabamentos, o prefeito afir-
ma que quer «suprimir a in-
fluência de profissionais ines-
crupulosos, que vivem à som-
bra de seus títulos, vendendo
assinaturas nos projetos».

A VERDADE
A esse .respeito, o engenhei-

ro José Filipe Sampaio La-
cerda, técnico-responsavel pe-
Ia construtora Castelo Bran-
co, disse-nos:

— A realidade é que as
firmas incorpovadoras se arvo-
ram em construtoras contra-
tando engenheiros como téc-
nicos-responsaveis entre og
que necessitam aumentar os
seus rendimentos pela alta do
custo de vida e, em geral, são
muito ocupados, não dispon-
do de tempo nem de prática i
para acompanhar as constru-
ções. Construtoras liá, tam-
bem, que, sendo mais casas
comerciais do que realmente
companhias de construção,
assim também o fazem para
pagar menor salário aos en-
genheiros.

NAO CORRIGE
Nesse sentido o sr. Alim

Pedro nenhuma medida real
sugere em sua Mensagem.
Apenas limita às companhias
o direito dc construir cinco
prédios Para cada técnico-
¦responsável.

— O», dlssa-nc* o eftge-
ttheivo Sampaio Lacerda, lei

obrigando a haver um teeni-
co-responsavel sempre tive-
mos. O que se necessita são
medidas que obriguem, essa
lei a ser cumprida. Necessi-
tamos é de fiscalização por
parte da Prefeitura. A lei co-
mo é proposta pelo prefeito
poderá continuar a ser bur-
lada da mesma maneira. As
companhias poderão conti-
nuar a explorar a necessida*
de dos engenheiros, contra-
tando-os apenas para assina-
reta projetos como técnicos-
-responsáveis. A única mu-
dança é que elas agora terão
que fazer isso para cada gru-
po de 6 prédios com mais de
três pavimentos.

DEFINIB
A§ RESPONSABILIDADES

— É preciso, afirmou, que
a lei defina com clareza as
responsabilidades do arqui-
teto, do calculista, do eletri-
cista, da íirma que faz as
sondagens do solo e íinal-
mente da íirma construtora
e de seu técnico. Todos estes,
a lei deve tornar claro, são
responsáveis também pela
execução da obra.

Além disso — acrescentou
— íaz-se necessário que as
firmas construtoras sejam
obrigadas a apresentar na
Prefeitura uma análise de la- J
boratório do concreto por
melo de corpos de prova
através do Instituto Nacio-
nal de Tecnologia ou outra
instituição de idoneida-
de comprovada, para que as
especificações determinadas
pelos técnicos que projeta-
ram a obra sejam realmente
seguirias e para -|ue estes
não venham mais tarde a so*

frei* as conseqüências de unfi
crime cometido pela ganàn*
cia de terceiros.

O QUE ACONTECE
Enquanto isso não fôr fei-

to — concluiu o dr. Sampaio
Lacerda — veremos constru-
ções contratadas com firmas
que não possuem engenhei-
ros e que são normalmente
subempreiteiras de mão-de-
•obra por preços baixos. Es-
ta, por sua vez, subempreita
os diversos serviços a várias
por preços ainda mais bai-
xos. Daí os que vão cons-
truir terem, para obter algum
lucro, de reduzir a quanüda-
de de material (cimento em
geral e até ferro) e utilizar
material do segunda como
seja areia de praia ou com
multa matéria orgânica.

DESRESPEITA
A DECISÃO DA

JUSTIÇA
No Moinho Fluminense

não existe equiparação sala-
rial para operários que exe-
cutam trabalho igual. Hã
casos em que vários opera-
rios, todos com mais de 10
anos de casa, íazem o mes-
no serviço, mas recebem
salários diferentes. Isto
acontece por exemlpo na se-
çã0 de sacaria.

Contra essa irregularida-
de, o operário Waldemar Go-
mes Maciel entrou com uma
reclamação na Justiça do
Trabalho. Teve ganho de
causa na 5' Junta, mas os
patrões recorreram ao TRT,
onde perdoram novamente.
Tornaram a recorrer para o
TST que não tomou conhe-
cimento do recurso. Contudo,
até hoje os patrões não cum-
prlram a decisão da Justiça.

Não irão mais à greve os
trabalhadores das Frotas (Ca-
rioca e B»rreto) e da Can-
lareira, pois a COFAP paga-
rá a primeira quiniena dos
salários atrasados dos traba*
lhadores, hoje, às 16 hoens, e
a segunda, amanhã, toman-
do conta,, durante trinta dias,
das en-.prèsag Carreteiro, a
íim de constatar a real si-
tuação das meamos.

INTERVENÇÃO
Nos entendimentos reali-

zados, ontem, entre o presi-
dente da COFAP, sr. Amé-
rico de Carvalro, os empre-
gãdores, srs. Cristóvão e José
Carreteiro, e o presidente do
Departamento Nacional do
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¦___>__ ./ •'• >~\, a ¦ Wm, It- ¦" . MM

" 
" '¦'.¦- "I-.a" "|ÍlÍÍ

"':yi'-' 4 - ''.' ¦..,¦-'¦*.•¦-... '''- m .,v- 1v:/;>í^<:^i.';¦-':;.a . •*-.-¦ , ¦¦Mí'.í M <¦ Mí':¦¦-¦;'¦'.-¦'"•'¦'' ¦•yM^xí^^á
^JÉÉfciái if-.*.. -.'•*-..,'.'*- ¦:-*. '¦''" :"-y""iíié&0&^

Como ficaram as ruas de São Cns tóvão após a chuva dc domingr

A COFAP DEFENDE
OS FRIGORÍFICOS

Não será alterada a portaria 333 que mantém
os estranhos privilégios dos grupos america-
nos do, comercio dc carnes — A «caixinha»

seria dos frigoríficos
O presidente da COFAP anunciou ontem que pretende

manter a portaria 333 que tabela os preços da carne com
osso de primeira e segunda e vísceras, não atendendo, assim,
ao memorial encaminhado pelo Sindicato do Comércio Vare-
jista de Carnes Verdes que solicitou a extensão do tabela-
mento aos atacadistas, levando em consideração os preços
pagos aos frigoríficos. A declaração do sr. Américo Pacheco
foi em resposta a uma acusação dc que receberia milhões
de cruzeiros de uma «caixinha» que vinha sendo organizada
pelos açougueiros, , •-,de preços, acredita-se que

OUTUA «CAIXINHA»... efetivamente 0 sr. Américo
Levando-se em considera- Pacheco não pretenda rece-

ção a atual situação do ner- ber os prêmios da «caixi-
eado do carne do Kio, em nha» dos açougueiros...
que os frigoríficos impõem Sua «caixinha» seria a dos
livremente e com a expressa frigoríficos, aos quais pro-
conivência da COFAP as tege com unhas e dentes,
mais absurdas majorações isentando-os de quaisquer

tabelamentos, segundo sua
opinião, «improdutivo e ine-
xequível».

REAÇÃO
DOS AÇOUGUEIROS

As declarações do presi-
dente da COFAP fizeram
cerni que a diretoria do Sin-
dicato dos Açougueiros se
reunisse para apreciá-las,
surgindo na ocasião protes-
los contra a manutenção rio
estranho privilégio dos fri-
goriíicps. Na próxima ses-
são rio plenário, o assumo
deverá r,er ventilado pelo sr.
Nilo Sevalho, representan-
te do comércio.

SÜÍ-6'ÍDbU-SE
0 0?£RÁR.a

Norivàl de Oliveira Pais,
brunco, 35 anos de idade, ca-
tatin. operário, . residente na
Run do Santana, 171, suici-
dou-se, ingerindo formicWa
misturada com guaraná, o
ocorrido teve como Ir.eal »
Praça da Cruz Vermelha. Des-
conhécém-se or motivos que
levaram o operário ao gosto
extrem"-

Trabalho, sr. Gilberto Co.
ckratt. de Sá, náo se prónun-
ciou a palavra '.intervenção-.
Falou-se numa íajuda da
COFAP às empresas, às quais
seriam adiantados dois mi-
Ihões de cruzeiros Para o pa-
gamento da prime'va quinze-
na. Mas, na realidade, a
COFAP ficará com o contro-
le das empresas, por trinta
dias. Assim, a COFAP pas-
sara a receber a renda bru-
ta, desde hoje, das empresas,
fazendo o pagamento dos em-
pregados e das despesas —
combustível, etc. A COFAP
colocará seus contadores na
direção das escritas e agen.
tes fiscais nas estações de
embarque. Depois dos trinta
dias. se fôr constatado «de-
ficit» nas empresas, o govêr-
no resolverá se aumentará o
Preço das passagens ou con-
cederá subvenção as mesmas,

ACEITARAM, COM
RESSALVAS

A comissão da Federação
Nacional dos Marítimos e os
representantes do Sindicato
de Motoristas e Condutores
da Marinha Mercante acata-
ram essa decisão, mas exigi-
ram do govémo a palavraempenhada por escrito e. por
via' dap dúvidas, decidiram
que, se o pagamento não sair
até às VI horas, será defla-
grada a greve às 18 horas.

ELEIÇÃO NOS
DLVS 28 E 30

PARA0
CONSELHO
DO I.A.P.C.

Os delegados eleitores dos
sindicatos comerciários do
Distrito Federal, de empre-
gadòp e de empregadores, vo-
t.arão no pleito renovador do
Conselho Fiscal do I.A.P.C,
nos dia-; 2S e 30 do corrente
mês.

A mesa ' 
receptora sob í

presidência do dr. Cosme Ma-
droga funcionará no Auditó-
rio do Instituto, 10." andar
do Edifício Sede, à Rua Mé-
xico 12S.

Em '«Io o país e nas mes*
mas datas os sindicatos' co-
merciàrios votarão igual-
mente e a apuração das tir-
nas set;. feita nesta Capital.
Nos primeiros dias de maio
terá iugàr a instalação da
assembléia dos representan*
tes sindicais do comércio bra*
silélró e onde serão debati-

! dos os temas decorrentes da
i lei n. *J.155, que veio dispor
j sóbre a constituição o pode-I res dn ,wo Conselho Fiscal
i do I.A F.C.

A apiiracSo do pleito, bem! como n rr;i|lzaeàò riessa a*
1 semblei- será no Auditório
I do 1.A.P.0 '


